
'DEFE Z A 
DO 

TENEN_TE CORONEL, 
ANTONIO JOSE' GOMES LOUREIRO ,' 

Sobre a sua conducta , desde o dia 11 de Outubro, c~ l 8!1 , 
que foi servir em seu Regi mento por O rdem de t>. A. R.. , 
até 11 de Maio de 18Ç,),3, que foi prizioneiro a bordo da .Es~ 
cuna .Marianna, no Porto da Villa de Caravéllas. 

EM CONTRADICÇÃO 
A'S 

ACCUSAÇÕES FEITAS PELO COMM:ANDANl'E 
DA DITA VILLA, 

· ·Que lhe forão communicadas em Conselho de Guerra , a qu::.. 
se procedêo , em virtude das Ordens expedidas pela Secre~ · 
ta ria de E~tado dos Nerrocios da G uer ra, datadas em 8 de 
Julho, ~ e 4 de Agostg do mesmo anno, . 

D)WICADA ,. E CONSAGRADA.. 
A. 

S: 'M . F. 
ELREI NOSSO. SENHORº 

~O H.JO DE J AN?lIRC' EM 18~·:1., 

LISBOA: 
NA IMPR ESSÃO REGIA. ANNO 1825. 

Por Ordem de Sua Mageslade. 
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'Saudosa lJ1emoria ; Augusta lJllái de VOSSA MA.­
GEST LI.DE , já tinha a Monarchia substiluida, e 
a Nação protegida por hum Successor, que , quando . · 
se propõem a imitá-la , excede a todos os Monarchaa 
com tal singularidade que , numerando em cad,,.., dia 
S.e_culos d' alto merecimento , faz da sehe dos annt o 
Ci~culo da Eternidade. Venturosos Portuquezes ! Rõ·· · 
!lª} comigo ao Todo Poderoso ·que desle Soberano pros-
i;,ere , e dilate a preciosa vida , (se he passive}, P?r 

1...1eculos , como ·havemos mister) reproduzmdo tao sin-. 
gulm·es virtudes em Sua Real Descendenc.ia , como. 
a9s Ceos implora o seu fiel Vassallo 

, . 

• 
• 

Antorn'o José Gomés Loureiro. 
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SENHOR. 

Tendo eu a desgraç0 de s~r prúáoneiro Cfr! acj: áo 
· tJi.dejender as Bandeiras Portuguezas , que JUrei, e. 

os Reaes Direitos de VOSSA MAGESTADE, fui 
depois obrigado a responder perante hum CorJ,selho 
d~ Guerira , e Tribunae~ , ou Estações do Governo , 
titulado Independente do Brazil ( r.n.é'U oppressor); e. 
corno sempre conservei na lembrança o Augusto No- ·· 
me. de VOSSA MAGESTADE , nllo .só por ser a 
unica Causa , que então , e sempre defendi, mas em 
.1,'azáo d?-amor, e respeito, que Lh.e consagro, pare­
ceo-me. Justo Invoca-lo , para Ded~Sff,_r , e Omsagrar 
a VOSSA. l!IJ.AGE8'T:"J.íi1E o rejerido Conselho ; e 
todos os meus trabalh 1õ ..• a fim de me proteger , e 
l;onrar ,\fazendo eonslar ao Exercito , e ao Mundo ; 
?S ext:aord~"':arios · motivos , <JÚé me,., dem?rã7áo no 
Brazit depois da m·udança , riue jj;zerao de Governo, 

• \ e. de Bandeiras. · ' • 
· · ~· He verdade , &nhor qur, por humà parte me 
dissuadia ô 1neu pouco . merecimento ' por ou~r~ :re­
ceaVà augmentar o odio , que• o malevolo espirita de 
r.eb~llião havia derramado entre os Póvos d' aquelle 

l 

.. 
• Reino conitra os Europeos Poi'tJJ,guezes , e. · el/J.a.t, 
• · clf!s_.Mon~ hás ; .e pôr dut'f'á ainimava em minha per-
• t~n~lio, lembrando-me· que . os . Soberanos nascem no 

l~utido , rJáo só prt!f'a Regerem ·os homens) . mas tam· 
hem para prote_qêrem ·aos. de g'Pandes· .<J,.enios , .e ta_­
lentas , ou .áquetles , que recorrem. a tào Alto f7a:li­
men~o ; embtYra não ·sejão dotados d' es~as grandes 
·9.·Ualidade§, com ·tanto que se.fão fieís. · · 

.. 
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Fie pm's fundàdo nes.tes princípios , que oúso im­
p lor,ar a VOSSA Jl!JAGEST ADE se Digne acceimP_ 
a menáonada Dedicatoria, para honrar a hum Vas· 
sa !lo fiel;. e , dando assim exercício ás grandes virtu­
fl,es_.,. que constituem o Sublime Caracter de VOSSA. 
J.;!. d GESTA D E , ex citará os animos de todos .a imi-

: tá:lo,. augmentando desta rJiane-ira o número dos de- L 
fensores do brilhante Throno, em q.ue VOSSA JJtJA.., 7. 
G EST AD E he, e será sempre adorado. Embora in.~ 1 

(·certos movim.entos da voluvel roda do acaso , e alter• . 
) nativas dos tempas parefâo favoraveis aos loucos, que. 
) emprenderem revoluções cont ·a o Altar. , e o Thro· 
1 noJ. . . A Divina Provi~enciu , como· Protecto~a . .dos-

Monarchas, e das Nações, tendo eollocado le,qitima ... 
e d(qnarnente a .vasSA. MAGESTADE no Thro~ 
no Poi<tu_quez , aeC!,ba de cornpmvar estas verdades, 
iºnspfrmido em YOSSA' MA.G EST AD.E aq,uelle· Dorr_i,. . 
de Alta Eabedori'a, e Rolitiça, com que salvou a Pc~ 
tria das ruinas, em que jaziâ, terminand-0 crimes hor­
rorosos, e males incalcu."/a,veis, que a(quns Portu,que­
zes haviâo cavada para ruina sua , e dos seus com­
patriotas. E . em verdade, "Senhor , Restaurar a Pa­
tria , e o Throno do poder d,'inimigos internos, e ex~ 
ternQs ~-fJJ!.são de sQ.n9ue,. é sem a perda de 4uma 
só.fami"l ·ã he obra de hum Grande Rei, he obra ae 
hum. Pai Commum de s.eus Vassallos, prote_gi'do pela 
Pr:oviderncia .' : . . He tão manifesta e-sta verdade q.ue , 

· 7uandõ o Svpremo AuGtor charnou par-a o Reino Ce­
leste a Grande Raz"nlia , Senhora ·D. Mar.ia L , dr; 

( 
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INTRO.D"UCÇAO. 

Q :UANDO huma Nação "te~ - a fort-t.ma- ele set R~-
- gída por hum Soberano Sabio·, e Justo, a hon­

ra;" e virtude jái;nais póde ser .confundida entre as 
negras sombras do crime; mas, q.uando e lia º'.lhe na 
dt>sgraça de se governa<la por muitos, os · partí<füs 
s~o ce!tos , a anarchia infa~livel, e su~s ~o"nseqr _ \~ 

. c1as sao a exal~ação do cmne , o ludibrio da no .. -
. ra ., e perseguiçã-0 da virtude. A mudança elo ' -~ 

Vt>rno, o desprezo das Leis, e mais Reformas pro­
)cl<\m adas em o mal agourado · dia 24 de ~gosto de 
1. h120, e as que depois se seguírão, tem feito qonhe­

cer . estas verdad·es nas quatro part s. do Globo' , e · 
e~ ~scandal 'notavel :no Continente do Brazil, on- f!. 

de os verdadeiros cÍefenscrés da· Pátria Columurn) 
º d? Monarchá tem ' s1aoL crueim€n!ê"'tractadós , es-
H'!cJ~lmente n·aquelias Provindás , que teft! a ctes- ( 
~r?~a de COllservarem "ho se Sf!Í) Ctllêis S !"13Z~ 

. bo. Parlid~ De~ocratico , que . tém ~or obj~ct-O L~­
e.r~a es ,. guafdaáes , Indep~ndenc1.as , e Consll-

/ tm~oes, em que elles, e seus .sectarios sejão os Re-
1 presen 1 aptes ; principiando $êus horrorosos Planos 

, 
1 
P~l: usurpaçã da Authoridade Suprema , pela .di­

\ :Yisao do Poder Real , da Nação, e da Monarchia ~ 

~
:Para "findarem pela destruição do Altar, e do Tbro-

B
no <la • ugu:.ota. Dyna.stia da Sereníssima Ç"asa de 

ragança ! . 
} Ei~-aq ui, Por tiguezes fiéis, o çaracter , ·e phy.- · 
~ntrop1a d\>sses Liberaes Independentes ' Cons~~1 . 

t1' . ' ' "" t~c1onaes, q.ue pertendem · regP.nerar o ~na.J j' _,.r 
· e)o de re3;>rmas nos Governos · Monarchicos , ºpara -- - ·- __., . . 
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sujeitarem Póvos incautos ao aborninavel 8ysterha, 
e crueJ jugo do Governo DemocraLico, CUJO corpü 

' seru cabeça he o infernal monstro d'An~rcbia!- .• . 
São esses os meus crueis inimieos , a~cusadores, 
ju1zes, e oppressores, co~ os ferros, e Leis do Mo· 
narcha, que eu defendo, e' eUes atraiçoão, ao qual 
cumpre castigar a tynn11ia dos rebeldes , e termi­
nar os partidos, el:'Jmagando o monstro da reb.elhão, 
e restabelecendo .a paz, a honra, e a virtude . 

. He indispensavel a todo o homem honra·cJo a cfo· 
feza da sua conducta, quando a ~ente offendida de 
acc~ação ca1umniosa; e, assim como o accusa<lor 
f.• direi lo para dPscrever o caracter, costumes, 

i.actos do accusado , assim este se deve conside.., 
fP t' a respeito do acc4sador, OU accusadores. 

Bem conL~cidos são neste ContinPnte Brazili­
eo os infames revolucionarws, Manoel Ji .... erreira de 
Paiva , Antooio Ferreira dt> Paiya , e os do seu 
bando ; St>u perve.rsó comp-'1.i·Lamento fez assent: J! 

, praça de Solda<lo eº J.º n'hum Regl!frn;1to de>s~a Cl 
"'- · clad dêo luga ao '1,." entre 'os Ct>micos dos ThPI!-~ ..,. () -

tros ela Bahia, P desta C1uade. He igualmente s~d.-
btú(l, que o 1: foi te a· Pernambuco na época clii 

revolução daq uellt- P~iz em J 817 , e flUP ~a occa­
sião, em que se tractava de prender, e punir os re1 
beldes, elle não lSÓ lhes dava escap-úla, éomo so­
ciava com elles nos Planos de 11ova C.o_n · ·ão..; 
porém com t~nta fortuna que, cléven<lo SP:f p11n1Jo 
como lr:aidor , foi promovido ao PAsl ele~ AlfPres 
para huma das C~mpan~ias da Ç a it aní_a do Espi-: 
Ji!.o. San~o , P.atria do rnsurg,.'nt.P- D11mJngQs 1 1~é 
l\1artiu , titulado 12!_o~e da Liberd~dP. .' em COJª 
~ "-< , te ~ casou, spgundo consta. Alh foi tal o seu 
çow,Porlám_ep.to n~ cfiz_e reyoltosa , . qu~ o Govern<l..~ 
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dor., tjué enHfo era "<'1'a.quella P rov·'ncia, B;.l!hazar 
de SousiL Haie b.o , o fez, prender Ilfl ForWeza ãa 
~rteninga por insubordinado, revoltoso, e amoli• 

nador; porém, sendo Jogo substituido o dito Gov er­
nad~r por h uma Junta Provisoria 1 a exempio da 

alna, e <l'ou tras Provincias, não só tiuou impune 
o dito Alfores Manoel F~lrei ra de Paiva, mas · até 
e~ grande estima da ref!:lrida Junta. IJ!sl_alandp-se ) 
~~li dep.oi~Lo Go,v.~rno J .e _Bandeira da Incte.pencfen .. f 
CJ..1.9 procedêo o tal · Paiva, como era do seu costu­
Ine, e caracter; e por isso foi pelo Gover,110 de Ar.:. 
lnas da Província nomeado Commandante de l}utii 
Destacamento, que foi g:uarnecer o Porto, e .. iG°a 
de Caravéllas. . 
· Alli fez insultos, e desaeatos numerosos; iu lro' 
~etteo~se nas Authotidades da Camar.a . dà J.us .:. 
1 ·~Ça d'a..quelle Termo e ~té qu.i,.,, f'xtendct a Autho­

·.:idade da s4a Com 1~andancia sobre.· a .do C_~pitão 
~ó~. e sob§ o Ministerio d V1gar10 Geral. Am-
b~c1onancfo ser promovido -ao Posto dé Tenente, com· 
?11iou-se com i:ilg-11ns revolt.osos >.fo Paiz , .e formou 
n~rna . é haiw1r"l. .a1;;::a Miütár ; &m que recolbião o 
dinheiro , qu~ ar bi trária , e fo'rç<> samente ;:irranca­
:v~-º das mãos dos Europeos , , doi;;· Neg~;ciantes , 
que ·alli aportavãS'l ·, a pre te.x lo de ser par;t auxil!ltr 
as d sp.eza.s. _da-g-ue·r-Fa-. ~ooL-rj Po..r.i,!:!_gal;. dando or­

,de:is ao Bngiue Cas ueiro pãra .a.zer arnar a Ban- -.r-

de1ra PortugJ 1~za , e prizíon..ir , ou · meLter a pique 
qualquer EmLrcaçào, que o não fizesse á primei ra 
V(}Z , especialmente á E cuna... ,!Y.Iarianna , que era 
da ~raça da Bahia. Para nôr em prática tantas vio­
lencJas, PrncJamava insultantemente contra S. lVI. 
li'., e ii .Real F: tuilia ., contra a Fida1gllia , e NÓ~ 
htf'za da Cô~·{e de Portugal. Chegou 'i 1::> 1 exct :cv1 

\ º àespoti~mo deste mc.. lvado, qlle perteno ~t1zilar.1. 
yne no drn 13 de Mai0 de _I8.23 , para me -:.:.: 1 ·~ - . .. o 

applauso cl'.as Armas d' ElRei de Portugal, Brazil, e 
' B 
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Algarves· , tocápdo a rf'bate -as seis horas do d'a-, 
pPrsuadindo á Tropa , t> Povg , que apparec.ia huma 
Corveta Portugueza, e hum.a f.i~scuna de Guerra pr<'>"' 
:xima átjutt lle Porto , .e que ella vinh11 em meu soc­
corro, e invadi.r seu I1aiz, .porque o meu ~Plano era 
tom ar aq uelle ponto , para soccorrer a CidadP da 

\

Bahia, ou para cortar '1e t guarda ao General La:­
b~lul, para cujos fins trazia dinheiro, e Proclama­
~oPs' com que pertendia sujeita'r ·OS Brazileirns 'aq 
.ferrno jugo de Portuga1, como havia feito em r:er-
.namb.uco no anno de 1817. Neste tumultuoso ajunc .. 
ta111t:-•1lo publicou os Documentos , que me havia 
a, ' V 'fit>ndldO , fazendo Consistir O maior Cri me nOS 

Lll112ntos aq ui notados em Num. 3 e 4 . Escapei 
dt• ~o mi lagrosamente ,a tão grande com moção, por­
que a Trop~ , e o Povo corrêo com as Armas na 
mão para u.E,..orte da H~rra, com destino de emba­
raçar a ent.r~da é:IS rnferiêlas Embarcações; e eu sPp~ 
tenciàdó pelo Côrnrnandante a morrer.,, logo que ~-r · 
las entrassem a dita Barra. Quiz .a Providenci·'l 
que os <lil.os \Ta os navegàssem no RuII?o do Sul, e 
.que ás 4 -horas da tarde tiv1:: .. ,,~•Jl ~ -:-"1':tdo -ªquelle 
JJorM, .dando as si rõ' Ot,;Casjão a q t!e a ,. l 1 upa , e Po­
·vo recnll ess.e á Villa p.essa me~ma tarde , conVELJi • 
t:idos da 10inha innuce:qcj_a, a respeito das ditas Em; 
harcaçõPs ; du':idqsgs uv Plano, que affectava seu 
Commaudante , •, i,it~sfeHos de me não terem j us­
tiçndo, antes de marc!.:larem para aquelle ponto. ~. 

Foi enlão que me julguei escap Je ser assas­
sinado por aquelle l.u01ultuoso ajundamento , pos­
to que soffresse dicterios , e-~ insoltps do referido, 
CornmanJanle , que teve a fraq1~e-za de enlrar llQ 
lugar da minha prizão , em dia ~~·' solemne, _e tão 
~:i, ~ aclo,_ ::t lrt>vendo-se ·a proferir revc.1tantes palavras 
.em nd~ presença contra S. M. F. , desembainhan-

~ do ;; s~ uá , f> dizendo "Não puxo da minha ~spa­
da para ;yocê, que não he capaz de se Lc.ter coI_Di-
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. go contra a nossa Indt>pendencia : desembainbn-a, 
para lhe significar,. q.ue .a desejava .1pedir com o in · ~ 
fame Madeira , e com esses vís Lusitanos , q ue o 
rodeião. " · 

.• 

Apezair àe· me a'ch::: r grnvernenta. ferido, rriir­
rad0 de fome, e debilitado de forças, não pude dt>i­
~a~ de lhe lornar em re·~ ptn. La as seguintes palavras: 
~e quer saber se eu sou, ou hão capaz de me baJ:ir 

t:om v. rn. ern ·d'efêza de Sua Mageslta:de, e da mi.e 
. nha honra , mande-me· dar }J.uma espada , . e soltar­
m~, que então ficará livre de d.tl.vidas , e p <l i.a dé \ 
h<llJe assignal:a.do para v. qr. , ou para !ll.rm. '· Tor"' · 
ll?u~me cobarcle1:nénte em resposl~ "Isso quei ~1-.0-. 
ce para escapar-se. " Reti vol!J-S~ mstantanea.nH' ·. ~e i 
.J '· manrlanclo d€>brar as g·u<:'.rdas · da minha pri:o "-º, 
cuidou em arranjar 9 P.roces-s~o , e em remelteF-me 
_riara a Cidade da Victor.ia c<:>nr ferros ao pt"sc0ço , 
- aos pês, prezos ao mastro de h-uma iarwha de pés~ 
C't , como st.:1e11 fora hum gigante , ou an·i.mal fe­
~oz; o que tudn se notou nessa~ funestas occasiõPs, 
eo1110 ~·e ohserv:a da. Carta, que d irigi a H.ayrn unclo f 
J.nsé de lVl z.es.,,, 11.rnc urnen~o 1\1 • .° l, appPQSO á de-: 
ffza po·r·.,es~1 ;ptó ··; e· co~sta p{}r huri}a c~r• a -A n~., 
•lima , es.cr.ipta ao Redact<" '-" d(c). Co r~io desta C1-
~:1ao'-"'· , Do,cumento N." 2; f'; bi:!m assim pelQs Docu­
nlPntos Num. 5 e 6 ' além do dt:>poimento das tes­
!Pmunbas dedaradas no1Do1•u rn •• to N.° 7, e outras, 
cujos dictos ~onstão fio corpo da defeza, qu)? st> en~ 
.Cflntrará depl .s da Accµsaç~o, seguµdo ~s peças, 
e datas. · 

o 
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ACCUSAÇÃO 

Feita contra o Tenente Coronel Antonio José Gome$ 
L oureiro. 

; Que téndo o R. apor.tado á. Villa de Caravé) as 
~ em hum a Escnna·, vinda d·a Bahia, sendo man-

dadas varias Praças para a revista1'em por ordem dv 
Co~·1 ndf>nfe Militar <la.dita ViHa, logo lhes qufa: 
irr,~i •r a entrada a bordo, exigmrlo satisfação (se­
gun lo ~li zia) d'aquelle insulto; chegando depois ao 
excesso de mandar sshir a sua gente armada, e ª' 
cometle-las ; obrig·ando-as assi tu a render as Armas, 
as pre!'.ldeo , fechando-as no ranch , ou escotilha ;. 
e igualmenle pelo facto de que, sendo mandaoo da,. 
fundo á" referida .Escuna , e á Ordem de S. M . . ; 

1 não s6 mandou desobedecer a essa .Otdern; comer, 
exigia que se a,,riasse a Bandeir.a- I.moeLal, a pon .. 
to df' fazer fogo co .t a o Commanttau e a gente 

)<lo Bri uP _C~squeiro surte naqueHe I~..Jno." (l} _ 

_________ ..,.___. _______ _ 
( ') Se ~sla A ccusação não he fal s!j , · R. fez a sua obri-

;'a\..::.v ~ e ua fü.lelidade a El ei , e ~ :ração jámais 11.Je po-
'eró 'e ' Je crime ; nssi m comti jf.:.nais pnderão deixar da 

ser 'ª ' w :.,, >so~ os infames Ac:cu adore., e co.b&rdes oppres· 
8ores. 
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D.EFEZA 
D O ... 

1'ENENTli CORONEL, 
" 

..ANTONIO JOSE' GOMES LOUR EI1C\O. 

• .•. Qaid non mortalia pectora cog··· 
.A uri Sacra fa es? •.•••• · • • · • 

-. 
Ao que não obrigas os humanos peitos ~ . 
Fome do Ouro? 1 ~.-e - F"-_M~""' -; ... • ~ -

Vzrg . .A Eneid. L. <>. j. éJ6-õ7. 

Q 

S E~hor~s . ;'J o presente Processo, que se offerece 
ante este respeilavel Cons.elho , coptendo as peças 
ia AccuS.il;<·J , "I' V st foi na "-i iJa de Caravéllas 
por or<lem .:lt cnmmandant d.:' Força armada , o 
1 enente Ma noel ~<'erre ira de Paiva . con t. d -0 Te­
n~nt~ Coronel do I.º Regit7'Pl •Lv t1'lnfanter:a da Pro­
vincia. da Paraíba do Non1 , Antonio J08é -Gomes 
Loureiro , que se mandou 1 mt. .-.?r p ara este Con­
Nlho pelas Portarias da Secretaria d' l!!':stado cios 

egoc1os da ( rnrra, de 8 de Julho, 2 e 4 de Agos· 
~o cló corrent., anno , rnanifestão antes ·a defeza do 
lnculcado .R. , e formão accusaç_ão ao mencionada 
Cornm.andam.e Mqu._oel Ferreira de P~iv!l, 1íue, abu­
sando da honra " e da força , que lhe foi cor.:fiada, 
co~11etteo homidicio!; , víolencias , e rouboc:: ; e dP-
~o~s .. , para colorar as. suas perve_rsas .. e '11 ;_ 

. ~ ')es , augmentando ainda mal!" os Sl!Ju .. 

aLtentados, fe z prender com ct maior viule 

=--·~----
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~;ur..Ldq R., forjando-lhe crimt-d, e r<->me~t~n<l~:o da 
Villa de Caravéllas para a Cidade da Victoria, clt-­

.baixo da mais barbara prizão, amarrados ambos os 
pés , e o pPscoço coin. pPzados grilbõf's ao 111astro 
de bunia lancha de pescari~, sem rPspeito á sua Pa~ 
tente, Poslo Militar, e Habit.o fia Ordem de C~ris­
to, de que he Cav::illeiro , 9 qual constantenwnte 
trazi& , e então exposto ao furor da Populaça alvo ... 
•f)tada; sendo dt>pois rf>metlido daquPlla Cidade -na .. 
a esta Ctr.:-le, e FortalPza da Uh.a das Cobras, on-

n ja ü<lo victima Ja injustiç<a, da calumnia, e 
.t.};lala µ • endo aq uelle Tt>nen te Pai-va o causador 
1ales gravissim0s, rtue o R. tem so!frido desde 
• da V ilia de Caravéllas até agora, jámais re­

ª· t.t ve1s. 
O R., tendo sahida dPsta Corte em 11 dP. Ou­

tubro de 182 l para seu R~gimento ;rnquella Pro­
vii.1cia da Paraíba do Norfe, por virlude <le lmnw­
diata Resolução de Consulra, que baixou á ~ecrelarf:a 
do Conselho Supremo Militar em 28 àe Julho do ­
dHo anno, na c,;.ual sE lhe mandava suspen-dt>r o sol· 
d0 até ao dia, em 'llle fõmasst ,,, ·,;1:r 1,.1J!egimén1c 
(1), i QuaJ i,e verú;cou no dia 13 ue j_>) .ze1u~o do 

------·---....:.-----~--
(1) P.ro,ra evidente de C}'" .rem iuímigos poderosos, qne i»­

fluern na~ Secretaria 1.. "1 .ii11naes ; porqne, não podendo, 
nem devewo si;r mandadc. -1ualquer Ernprega<lo para o exer.~ 
dcio, e iugar do seu emprego sem vencimr o, e receuim_en· 
to de eu soldo, ou ordenado, e sem passa"'em, comedonas, 
e outros au. ilíos , parece que se foz. inju~tirfi ao Jt. em sus .. 
pendi:!r-lhe o. soldo , que vence desde a dú .a rlo DP.creto da 
sua fraça, até á data <laqutlle, em que tiver l.m;xa: logo po~ 
rém que se udiant.árãn soldos aos 1m º. :'\1il 1 Lares , que se 
mandárão recolher ás suas Praças , ou a seguir outro> des· 
· ,_s, da --1'1·5('-lhes passagens, e comed9rias, parece que aí n· 

iicí 'okncia se fez ao H. em s~ llie nfio pugarcm os 
'- suspena rem-lhe o vencimento, e recebimento d-

,s·) de vencer ª'" ao <lia. da pos~e. · 
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- ~P!lmo anno , servinc.o tão exactamentP , qne ate 
·A empregado em diligenc.ias extr~ordinarias, por 
niar, e terra , como foss~ á Bahia êla..J'raiç}lo , e 
bordo da Corveta de G u_!:?rra SaQCJQ_Antonio Voador, 
Su rt;;i no mar daquella C!)s ta, sem que i.e 1be pa­
g·ass(•m comedorias , cav~lgaduras , passagens <le 
niar, e rios, e nem mesmo o soldo na fórma decla:. 
l"ada em sua Patente , a final soffrêo as v jo]eneias, 
os máos tractos, e insultos, que contra elle se te!h 
praucado ' especialmente Ilü !l::>rto da v·q~ de Çl:}­
ravéllºas , pelo ditõ- G..Qmni.ano;qute Manoe.J fü> rre1·ra 

e: Paiva , e seus s~cios , da maneira já 1,:ehtadà: ,.nas 
r~spostas verbaes 

1 
:que o R. dêo aos Intcrrogat( ··ios, 

€Já antes púbhcas pelos Impressos, que faz i ... I(·fü··i: 
a esla dE>feza em Documentos . Num. J , 2 e 5'·,.. e 
l>ein assim pelo Documento .N.9 6 , e depoimento 
das te&tt>rnunhas decla rada s no rol, Documen to N. º 7,. 
·· Nem .es tes excessos são novos , nem estranhos 

ae caracter daquelle Commandant P Pai~a ; os J)o­
~ umen Los N . .n a e 4 mostrão quão diverso he o do · 
~:; f os A ttestados das J ustiça!I Ordinarias claquella 
· 'ilia, e d~ ~ ·JLn~s <.0r.. 11exns, - ni0~:t,-ao qual foi a :sua 
c onduc ta n.~ , t;,xf.r"picio do seu C0mmando"... ,.... 

. · rac lou pois ãq uelle Corn111ª-ndan•r, o, colorar 
'eus ' tão crimino§los excps_sn5 ; e para ess? fim foz 
proceder a hum Con!lelho r 1 Investigação contra o 
R. Tent=>nte Coronel , ( seni ,ae :Je fosse ouvido) 
1iU~rendo figurá- lo por hum homem revoltoso, que 
l'esis~io ás A t, l Jridades daq uelle Por lo com as Ar~ 
•nas na mão . ' fazendo prPndn a Escolia , que foi 
Para bordo r1 t 'c:.iscuna, em que elle vinha; e final-
111~nte lambem o ri·uizerão manchar com os -,forjados 
cn 1nes do tempr· i ·não só perguntando no dito Con­
sel_ho ele JnvestigacãtY quem mandára amar a B~n7 
~ i> 1r_a lmr)eria1, <p ~ se achava içºada no B{1:0°'1e.C?s­
.'1le1 ro ! sur.lo naquell e Porto, mas tam:h~m 2~:r1et­
-f>~se 18 I!npressos titulados - DedataÇJto a to~._ - .. - -
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~dos os Brazileiros - ( 1) que farão achado·s ao .rliLd ·. 
Tenente Coronel Loureiro. 

No Conselho de Investigação feito na Cic!ad 
da V~ctorta , para on<le o H.. foi ·remettido da Villa 
de Cat av1:Hlas ; houverào séSrue-nte lnterrogatorios ao 
R. , e as respostas em .ma defeza ; porém prJtPS' 
tando alli como Vassal1o Port,uguez, e apresentando 
otP<1ssaporte lmprPsso, Docu mento N." 5, não o to•\ 
· •:lrão os Vogae, do Conselho , nem disso fizerfíll 
~leclara~" 

As {l:~ stem unhas porém no Conselho d.e Inves· 
tig-aç~o fn1to em Carnvéllas , apev.ar da sua pareia· 
lida.°'e, e inducção do Command:rnte seu Superior , 
r.ão ·p--dem occultar , e até mesmo manifeslão qu.e 
o R, na sua e ntrada -naq uelle Porto não tivera anl• 
mo hosti l, revoltoso, tumllltuario, ou insubordina· 
cio , (ainda concedendo-se , q ue elle influía l'\lgum.a 
cousa na Escuna, e que não era hum simples Cai· 
xa, ou sobre car5a d 'el!a) antes recebêra a Escolta, 
que hia de terra a bqrdo da Escuna; e,-iogo que .se 1 
1he disse q ue era vis~J <.t da Saude, a <lPixou subir: 
assim depõem a 2:~ t-e'!otemunl1a desse '- :J~bselho, º" 
Accusaç.ão, aftirma nclo, e pers~·adip-do que o R. nfío 
era c011.:a a. Causa dl) Brazil ; e que, se mandára 
pegar em Arma~ , ú~ -;i nara evitar alguma falsid~ · 
de , que lhe qmzesseL'<-· ti:Jzt=>r de terra. Diz mais a 
mesma testem un ·, , . ue o _ l{. toda a noute f'stevB 
acordado, correndo a Escuna de bom bórdo a t>SLÍ· 
bórdo com hur bacamarte na mão, Vt'>ndo, se at.ra· 
eava á Escuna a lguma lancha , · ou canôa. 

--------------------------,..J (1) Se os laes Impressos declarão o no~e rlo seu Auctor , 
,como,.se póde suppor que elles sejão. feitos ;;~ [~ H.., que só os 

_.. tondn~ ia . "li' f!erviço ele Sua Magestade '/ Além disso, o Aw 
.ctor .e emnrcgado , e condecorado pe10 actual Governo, e 
bem eon.i.. 0~!··' ; nesta Cidade do Rio de Janeiro, e j{unais p6. 
,<lerá nega, que elfos são obra sua. . ' 
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• Por tanto, deste depoimento manifes(a-se que 
.J H. não. fizera opposição á entrada da Escrilta , e 
que até a recebêo de bo)i:i grado; e que depois, re­
ceando alguma fill'sida<le de terra, se pozera em cau­
tela , para sP- defender .. ele alguma violen0ia, ou la­
Íl'Q~nio , para o que hav ião disposições, o que he 
niu~ frequ,ente nos pequenos Portos, por falta· .de 
P olicia nos mesmos ; e mu ; 'n mais o fez desc0nfiar 
a entrada de assalto, que fez a 2." Escolta <lque 1• • 

hora ela noite , composta dn 1 um bando Ap .homer 
clesconhPcidos, é armados, que, sem orde i . algur11a. 
por escripto, querião obrigar ' o Capitãv ~ P, Equipa­
gem a saltar então mesmo para terra , 1)ara elles fi­
carem de posse da Escuna, e de quanto nelta{.,..havia 
ele acôrdo com o Commandan~e da ·Força àrmada, 

""' ~noel-Ferreira- de ~Paiva- : Jogo, se o R. fosse alli 
C~)m animo hostil , e r evolucionaria , ou tumultua~ 
rio ni'io admittiri a n o principio a Escólta J ou Gua'r­
da , _resistiria desfie logo á sua p~rtenção, e entra0 

'?a; isto porém no caso , ou liypothese d-e quf' ó R~ 
lnfiu.ia. alguma cousa na Es<'una , pois sabido era 
q.uf' não -a commanddva , e o(>r, ·era Official dt>lla; 
ainda que 'fosse verdadeiraawnLe o Sobre-carga, que 
tau1bem não era senão de hum m-J~10 ..:.1pparen­
~e. Logo , . se o R. fez depoj uppos1ção, está vis1 o 
que foi em sua d.efeza . 11ara se livrar de qual~ 
q_uer ataque , vis to que pai , 11 ..> havião to.das as 
d1!1p_osições ., e a( é mesmo p.ara latrocinios , deta,. 
lhados pelo C ommandante, Manoel Ferreira de Pai"" 
va, e seus aggregados , porque sem causa nada se 
faz .. . 

· A 3."~ testemunha depõem que, qua!ldo fôra 
para bordo <l.{I Escuna , já lá estava a Güa:-•fa , e 
que ouvira <lizt::- ao R., que por mal .nada com et .. 
l.e se arrumava ; •) que faz concluir que t-1le soffrêo 
aggressão cio Commandanl~ ' da Foro~ ô.e ter r.', e 
'iler coheren.te com aquelle facto dos 660 ,,.. o.1 J., rs. Pª"' . e 

) 



( JS ) 

1a a Cr 1. jnh.a', e as ameaças ao Capitão da, Escixna 
'-1 por não coo de~Gender ( 1) . 

· A 4, •testemunha ainda confirma mais que o R.,' 
por nã0 cnndescender, fôra a Laca ao; porque jura.f. 
que lhe ouvio djzer , que e;:ifo. já dous insultos, que· 
se lhe fazião ,. e que por ó~rto não soffreria tercpjro-. 

A 6."' testemunha dei.X? conhecer ·inda con>: 
mais clareza a aggr.,,.n -;.."'.o soffrida pf'lo H. TPnenle 
r ''r nel , e q.ue o animo deste ni'io era revoltoso : 

0is qP '2 "'•1vio dizer . ~ne admirava muito que º' 
0ommanr ll11_te de terra Q tractasse d·aq1.iel.Ja manei­
ra ,. viP.do elle sóment~ áqnella Villa carrPgar· a Em­
barcação, para <lepois se r.i->colhP.r. á. Parahiba. 

O mesmo depõem a tP.sl.emunha 7.ª , que onvio· 
dizer . ao. R. Tenente Coronel q_ue o Pov .. o daqupJlat 

~
terra, pelo que rnosf.rava em seu procedinwnlo, e.r~ 
enntra -ª... bo.é! Causa do .Bra:i:íl , e que o Comman­
dante Paivjl era <loudo, pois o mandava ins ultar, e 
atacar, sendo elle Tenente <0ol'Ofü>l-. fo1to po ~ua 
Magestade (2.) : A 9.ª testemunha clefJGf' n:J qut> o 
R. dizia, que não con1entia que a gf'nte <la Equi­
pagem fosse a terr::., üem q,ue atracasse ~ Escona 
Ja n~h a ou canôa alguma :. e a mesma 9.ª e Jo."' 
iestemur,ha ,. a.!IRÍm romo toclas as mais., dizem a&. 
'7.º Artigo , que o H. '"l1·npugnava para que o cle1· 
xassem sah ir pela barre\ '1rti , a. fim de escapar :J.s 
violencias , e roub , . . ue· Jh_e pertendião fazer: Ei­
las não se atrevem a Jiur ( á exce pção da ~ " tes- ­
ternunha , . que lie singular ) . que o R . Tenente Co ... 

----.--.--. -----.---------.----.--
{J) Por isso foi assassinau<>1 e mai§ o Pi loto., d,e e.aso pen· 

sado, df'po's que encal hou a E scuna; e , no ac.to de os amor­
( talliarem em cstciro.s velhas , lhes cortúrãs · dS suíças com a 
) pelle, po: serem Port11.g11eze:>; que horror! e q ue malvado5!!! 

· (~) <:~.i1..r~ 11 ,1 :' -dizer , qne não era traidvr á Pa tria , nem ao 
So .ano 5, C"' r 11ão era Of.f~cial f~ito pelas re,voluçôes, new 

l'.\f ~uas ill<tOL. 
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r?.nel fosse 1quem ni·t.n_9ou_ aJ.ÚaL-ª-.B.a .nd~h: .. á ··fo1 ;~. 
' na~, ,qi1i1.e se ,g.cbava no ... Brig.tte Casqueiro : ·burnas 

attri b-ue m aquella voz ao Capitão da Escuna , ou .. 
tras não decla-rão qu't'm a proferisse; e assim mes­
tno, pelo moclo com que dt>poem as teste•:\\ ... 1has L\ \ 
3' a o · 1 · . e 4. ao 6. A rt,Jg o , que não era em üesprezo, 
fl~e o Capitão da Escima· mandou ao Capitão. do 
~· i'g-ue Casqueiro , "'11. ue ar riass-e a Bandeira lm.pe· 
ria!, mas sim pelo ab uso; que t~'ella fazifo, qt f' ~"l.i­
üO 51ue servisse de jnstrumento, ou ' cap11 . para 1. -
s:iíLarem as Po1 wgue~~ ' e pa ra pratiçanm via'.' · · 
eias _, e roubos, que perte odiào fazn • a ..ti: ::icuna, e 
sua_ Tripulação. Entretanto.- o facto d~ 'se mandar 
arriar a Ban1foira não he ver.dadeiro (assim se collí0 

ge_ do juramento do C apitão do Brigue Casqueiro , 
C~JJO depoímenl-0 o R. püd.e obter); e diz 'el le que~ 
v1odo a Escuna para a barra ., ao passar p.elo Bri­
gue , manduu elle tes temuJl ha ao _Capitão da Escu-

. n~ , q11e désse fan.do (pelas ordens que tinha rece~ 
.b_1do do C0mmao.dantP. de terra) ; e, dizendo ao Ca­
pitão da Esc,~Jna se n.â'o.- G9J.J Í.tec-ia -a .Ban-deir~ Impe- .. 
tJal, es!e .. Jb.e...re spoiidê i:a ) que nãô €lu.ehr·ant~o..JlS -.. ~ 
Rf>a~s D.ireit~ S!!!!..M.ag;~ t de ; e daqui se se;­
guí.rão ÕS'iõTeliz€s rns-u-lt"ados de enc;.' . '." r_el'1 '· de se- \ 
l"~m hu.n.s mortos, outros fr ~íúus , e prLZH>n_eiros. 
· Tambem os Papeis rni pressos _, q,ue o R. re- ~ 

·mettia a Sua Magestau•; híhla ptw'à-oCSontra o R.; / 
pois cios mesmos se vê q'-'e r,ião sã.o obra del le ; 
~ ntf>s inanifr,slão que elJe R. he hum fiel vassall o , 
e anfante da Causa de S.t!Ja Magestade, pela remes· 
.sa, que clos mesmos pertendêo fazer, o que com .. 
~un·icou ao CapH ~ anoel Gas. ~' e·-a .quem -:Pe-
d10 que lbos éond uzisse , pois que estava . rox1mo 
a seguir v1a5 ··rn_ para a Côr~e; e como enlão Q R. 
Ds linha na sGc. car teira .a bordQ da Escu11a , fico~ 
tudo malogrado pelos desgraçados ~u\;1 ·f""'R1~' 1ue s,e_ 
sef{u "rão n.o .tum ultuoso combate, que ~ \ :S.P J~~ê_o ~ 

e -
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no qual nouverão mortos, e ferídos perigMamPnte ! 
sorle ,- que tambem coube ao R .. , além de crue1~ 
insullos. · 

Finalmente , dos Autos se vê que a .E scuna 
nifo e.ra .E•T1barcação de snspeila, p<>rque foi art.: 
roittida a enlrar na Barra ~l aquelle Porto , e não le· 
v e algum embara<i(O até. fundear , nPm ria parlt> do 
Commandante do· Forte d0 Registo da Barrii, 11e1n 
f.fo A uthoridades da \f ~lia; antes, lf"n<lo dado funeo 
~ 1ror:le .. da Vil1a, hia f>I .H. com o Capit.ãel a hPrélo 

5:scale1 , para dar a eni rada em l•~rra; e PA~on­
Lrand~ hurn<1. Escolta de ff Soldados aruia(ios, f' hum 
Sargento ' êste no meio cio eanal ' ou FÍf)' ordenou 
ao R., e ao Capitão, que voltassem apôs d'elJP pa­
r.a bordo, de sorte qu~ a Escolta entrou para bordo 
qa Escuna primeiro que o R., P o Capitao ; rt>vis0 

tárão lôgo a Escuna; e, nada achando dP suspe i ta, 
, mandou o Sargento essa mesma parte ao Comman­
j t:iari~e Man0eJ E.erreira de Pai~a .' indo o Capitão 
entao dar a entrada em c0mpamh11a da Soldado, que 
cenduzia a r<?ferid3: parte , vindo dt>pois o mesrn(} 
Cummandante a borrlo rla escu a Pm.companhia do 
Capitão d'ella (J): . que prova flada haver alli de 
StJSpPila. M.,._ em s.umm'a; o Comman<ilante Paiva 
queria lu cros ilficitvb · c1 1 Embarca~ãe, como hav'a 
declarado ·o Capi~ão em , rra, e alli G re11etio (2 ) . 

O R. impugn0u ' a ve1· >;11ção <lelle , e por issG 
he que o refe-ri.<io Paiva, usando das suas manobras 
costu madas , percebêo que o R. tinh .... o dinhf-'iro 
em saccos no camarote , razão porque mandou de 
noile a bordo aqnella cá.fila di·sfarçaflarnenre, per­
suadido q.ue, desembarcendo o Capitão, e a Equi-

·----~--- ------
(1) A <)l)ll~ comeo , e bebeo ás ·:li par.a 5 horas da tarde na 

<lia l O.-\"~ . ~ io 
"-'!.'=ler~.... • 

(2) .• p• r força os 600$000· réis. para a Caixinl .a 
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pagnn áquel1a hora da noite , se faria pilhagem ; 
<> que_, não levando os sequazes u'rnfoi mes , já.mais 
porlenão ser conhecidos pelo R. , ou pela Equipa­
gem; e que, nào levando ord<:>m ror escript", am­
bem elle nno podia fir.ar compromeltido ; f' como o 
Cap_itão da .Escuna opr?z os motivos, que lhe (m­
ped'iiio o ~esem barq 11e "lq uellas horas , como se vê 
no DocumPnto N." I, deixou .~·:~ isso ele conde~~l'n­
dt>r com o Plano da 2.' fü;colta , tanto mais a -: ~ 
cado, em quanto se conservava a 1.' ~ h·:rdo. Er­
consequenc ia, passo u aquPlle malvado f'ornmandan· 
te a pôr em pratica as suas crimi nosas idéas, man· 
dando locar caixas, e sinos a rebatf', pondo a Tro~ 
~a ' e Povo em Armas , e fazendo fo go á Escuna 
ÍUndeada, e COl1l aqup}ja r ropa a bordo; mandatT• 
d~ ordens ao Capitão do Brig e Casquei10 , para 
~ao dPixar a Escuna sahir para fóra da Barra, man­
c andr)-Jhe genre, e pt>lrPchos para semelhanlP. em .. 
baraço, além da art.ilbl-'ria, e mm.quelaria postada: 
110 pontal d"O Sul , de q11e resultá rão os tristes, e 
desgraçados fiAs do Capitão, e d , Pi loto da Es<'u~ 
lla, sendo gravt>mf'nle fe:icfo., p· maltractarlo o H., 
.corn_o o principal , qiie trazia niaior rorçào de di-
1'lhe1ro., persuadí·ndo-se o Comman<f<-11te , que el­
l~ foi <]Uem lhe transtornou o Plano de pilhar of!! 
&oo4000 réis pa·ra a Cwix= -1ha; sendo tam bem feri­
clo o Conlra-mestre , e alguns Marinheiros , dos 
duaes veio a morrer hum na cad'eid , onde forão to-

os prizionei,·os : o que se achava a Oordo da Es­
una foi roubado ;. e apprehen<lido o que cleixár~o-. 

c~rno he p~bhco, e consta do Inventario , f'm. que 
lla;o apnare"e o dinheiro to<lo , nem outra~ _tn uit·as 
co 11s.as de m<';ºr •valôr; entre el las o .rP!.o.g.io -hd R., iu: lo.davia ÍCll. - ~:::.~o no poder do Commandante 
· íl.l.va: assjm o cin a l<'slemunha Anton i0 Fr<>nr ls­
?0 d'Assi z; e do foventario se mostra "''ll grn1 -1e 
'"ll i l; d l d' h . . a., a·;em· . a g ra-nde som ma· e e in f 1r0 ,. 'l ue ~q .. 
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'Ilt'a na Escuna, fóra da conta, que o R. cleclaroo­
... . Quid no1i mortaha peclo.ra co,9i"s 
Aurz sacra fcmies ? - Isto, sem que da Escuna se 
fize.,,'~ damno, . que não fosse o da~JUa df'ff>za, quer 
yi:..<l terra, qu er · para o Brigue Casq ueiro ; po is 
-iue só interessavão a. sahi<la da Barra , par(t não 
soffrerem mais violeoci;.s , e insultos de hum Com· 
manrlaote tão déspo.f.;:i ~ e abom inavel • 

.,. Tudo isto , Senhores , combi na com as verda· 
<le1ras ·rpc;postas dadas pelo H. aos 1nlerrogaton0s; 1 

t:.>1las conlérg todo o acontecirlo ; a ut'lt>Za do R. }Je 
corpp-rovada pela natureza dos factos: he ainda mais 
abonada pf2las teslernuabas, que produzio, as quaesi 
não sendo indµzidas pelo R., que eslava incou11nu­
nicavel, e sendo , como hA evidente, ele melhor ca~ 
;ractfr que as da accusação, ficào manifestas , e 
pro.vadas as violencias, e roubos pelo R. soffridas. 

E s.enclo isto além das ordens do actua l Gover· 
tio do Bi azil , · for ão tambem violarla s , e posterga· 
das Leis :nui positivas , e não menos o Decreto de 
Sua Magestade i promulg·ado em 23 de Maio de 
1821 , quando Rt>~ente ( Ministerio do experient~' 
e providente Conde d_os ~rcos), cuja observanc1a 1 
o H. requer , tornan-do-se ainda mais aggravante~ 
taes viol~nci-as, pelo formal desprezo, com que f~1 

tractada a sua Patenl-e, Posto Milita r , e ImmunJ· 
· da<les do Habito da Orm •u de Christo , de que 0 

R. he Cavallt>iro, circumstancias qu~ aquelle Com· 
mandante não pbdia ignorar, por dize;, q u<=: já co· 
nhecia dante$ ao R. , e porque a bo rdo da Escuna 
tinha lido o Passaporte do mesmo R., D ocumento 
N.° 5. P.or ludo isto f.e c,le esperar , que o JllustrB 
Consel -:,o haja de tomar todas estas violencias e111 

consaderaçãq, pam que, absolv 0~ l ::, .ao R. das impU' 
t açoes fAÜa.,; , st>ja e lle indemnizado de f udo, q_o.e 
sP lhe apprebendêo, e roubou; sendo além disso 111~ 
-c!emnizc.dt' de prejuízos, .ein virtude de se{,ls prot.ef' 
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.-
tos: e outrosim, haja o res11eitavel Conselho de re:. 
presentar perante o Thrôno de St!a .Magestàde a 
l\f>c1->sl'!ida·Je-6-e--se-fazer €frusa- ao referi<lo-Goinmarr­
d~ie Paiva. , e seus socios ,. que comeltêrão· h'Jor:. 

tes , roubos , e vi.olericias, a fim de que os 1m ... ,.,__ 
d_os ejâo ,punid0s com tod0 o rigor das Leis - As­
snn espn::i Antonio .lpc;é G.Hnes Loureiro-Tenen-

~ 

lií! Cor.one!. ·' 

DOCUMENTO N: L 

S~nhor Redactor - Tendo et esr.riplo '·<luas· 
Cartas ·da Cidade da Victoria a Raymund. José de 
Menezes, morador nesta Côrte, ou seus arrabàldf's,. 
constou-me que huma se desenraminhára; e, . para· 

· qye o respeitavel Pública entre no ver.dadeiro es_pi:. .. 
f.llo do que comrnuniquei ao refi:iy.ido .Menezes . e_1p • 
d~ta de 24 ae Maio, roge-lhe queira insnit a co­
pia de_lla em seu Perio<lico, de qt~e lhe ficarei mu.i­
si> obrigado- Sou. seu constante Leitor. - Antom<' 

osé Gomes Loureiro .. 
. A migo, e Senhor RP.ymbnào-- A tempestade• 

de males plÍQlicos n:':o quiz p.ar'tÍcularísar-me , s0- ' 
P'.ou sobre mim çom toda a furía, quar,do me apro­
Jornava ao ·abrigo de S. M. I. ,. ·e da·. C,ÔJ'·le. Sabe ·. 
que fui para a ParabiJ-.a d0 Norte obrigad por hu .. 
llla Consulta R~solvida · I' ir S .. A. R. em ,28 de J u-· 
1h? de 182 I ; é q lle, dF;-iois de t<"r soffrido ataques , 
e 1º.'ultos, segundo .as alternaliv·as dos tPmpos, fui · 
~)brigado a sahir em 17 de Outubro ultimo para 

e:nambuco , Bahia , H io, Lisboa, ou para onde­
<ll'lzesse, sobpena de ·prizão, s-e o não fiiess.e rlen!fcr 
<~o praso de trPs dias. Sahi dentro dellf's· 1-ía. q P<>r­
nanibuco; e, vi.2 !·.; da ll i n'hum Paquete lnglP,Z pa­
r:a o Rio , toc6u. este na Bahia , e lá me deixou . 
<!oente 1 

Dq~ois. de muitas tentativas para s~hi.r da Ba-

...... 
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hia, nunca nie foi possivel ; até qne, sendo suspeí~ 

~
to , e: ameaçado como Espião ú '.ElRei , ou do lm­
-pera·d9r, -,.~uiJ ., j <le requerer passage m para Lisboa 
no r;. imeiro Navio que ho uvesse; porém, sendo-me 
:· t da pelo Genera l .Jlladfira ( l) , p ude então coo · 

_l seguir do Amigo, L ino J,usé G o mes, <lar-me p8ssa­
L,, getn n'huma Esc una, etil qye mandava vir mantimen-

1 tos pa~a os Portos do s;11 , ou lazer negocio de es~ 
e; ay; •s despachando-me como particular, a titulo de 
· ~ai,,, .. t~ella para que , de commum acôrdo "co111 o 
~.."pitão, e . o Piloto, houvPsse de ·~~cr a v iagern, e 
~arreg.~men to aonde melhor conviesse ao 111eu Lrans · 
porte; e i ioua n.egociaç;to; mas, caso ni'ío a fizesse 
até ao Rio de Janeiro, :.;er ahi entregue á consigna­
ção de v. m. , e d'outros , segundo as ordens par· 
ticula~es ., que tinha dado ao Capitão, e P\loto. 
.... Cbe~ámôs felizmenle ao Porto de Caravéllas 
em 0 dia 10 do corrt>nte Maio ás 3 para 4 horas 
da tarde; e depois do Capitão ter dado a · compe~ 
tentes entraaas , estando já fur:ideado n0 Porto, s6!! 
nos mettêo a bordo hnma Guarda de oito Soldados, 
e hum Sargento , •1ue çom a de duas sentinellas, 
que hr.viamos recebid·o ,com o frático fóra da Bar• 
ra, fazi.lo onze. A 's 8 para 9' horas da noite ~stan~ 
<lo o Capaão , e mais Officiaes , e Equipagem da 
Escuna e"."H tranquilli<lade, subio huru.Jiomem d~ RÜ"' 

~- br~-asaca s boné de galão branco, e e~ -a com• 
na 1~had0- de 20 . a 30 home.11 • a rmados ) sem unifor­
me; e intimando verbalmente .ao Capitão que fizes .. 
se immediatameqte desembarcar-se com toda a .sua 
gen te, recusou ,o C apitão , e o -Piloto, dizendo -
que tinhão a Embarcaçfio por ama rar; que não e•>~ 
nhP.cià ' o Porto , e nem d'alli o rjgor dos tempos; 

1 (1) Este D ocu meoto foi apprehendído com outros em CM 
ll'.Ayéllas , e cpns tão da Helaç~o junta. 
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~~....___ ..::::._ 
,.C'.!) Por .tudo, seg·undo .o val r presente, El~O~ e.ta-ntos 

l'e1s. · , 

fa (f) ~ que, én:i . ~~eber ordem po.r :escripto, ·til~ ·E:1 1ais 

1
/ 1 _disparar .em mim hum bacam rte, que des~ J'l..!tlJlf o 
1~e> o .do p~·oprietario, . meu, tal vez' a numa quq.drilha . 

tn ' 19pararao hum tiru de peça -com lanterheta , e hu· 
,a r scarga -~~nada de mosquetaria Pª!'ª a Escuna. 

D 
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que e t r · 
. ' con ra a maré' para escapa rt=> m á morte e 
JUnt.~.tnente aquelle ~argento e /Solei d ' , 
pod1ao clesern'bari?ar sem ord~m do eª os ' q ude n_e~ 
e netu 0 · d... fi omman ante, 
-: ~ ' os p[~a 1~et~~~r lº~ :J~la' por causa do fogo; 

·<luzisse. P q na lancha, que os con-

. A mais de meia legs>i Tuncleárão a E<>.cuna • 
x1ma ao lugar d enomin;,'..Jo (} · , ~ ·--" o-

, • " •'>li -i:UlLUb•:l'O pa~a o l ., 
:Se~w te obedecere· á, Â 'h - i:, ' . .• .r. ' t la 

· m s ul ondades ·e r ··He' 
ftrir.oJC aquelle 1S a r 1Je11lu e s ld• d• ' etDt; ::K 
t . i. . 0 . .• ' 

0 o~ cnm o .Broi><- ::s 
·r~' q~e 1ve~se lugar, m_as não pou1:.rau, puro_ue.' ªª 

~l?et do dia 11, soffrêrão n 8 Escuna hum uro ae 
l5ttJ~ da artuLe11a , que de noite havião postado 
em .. ª terra defronte (Quitongo), motivo porque tor­
Báraf a suspender o ferro, e a seguir para junto da 

ar.ra antes de desembarcar a dita gente com ten-
de d b •t ' ..:.,au a esem _arcar então a bordo do Brigue Cas-

q "eu\,• 4ue al11 _se ~chava : neste segurmeuto sof­
freo a EscLºª mair;; crnco ii~os de peça, e es tes com 
1anterneta8J sem, que ª Bes1rna Jivesse dá'do hum só 
t.1rj) g

1

ue a;·rºm hárão hu~ia PoJ l1un~_1a da . Escuri_~ 
alt-• .O t1e OütrOS tSlrar us; , :fizer ão COrD que aqueJles 
SQ}dado~ para escflpar~n;l ás ba '. 1s, e para não estor­
var(•'ll ªê wa obras da.Eqúipagem '· se escondessem 
u.o. :ranc11u Ch, s..i ma«inheiros, lugar que tambem p<re­
ferio o Sélruen1.0 , qua o do .Brigue Casqueiro , e 
da terra defronte se fez go para · mesma Escu­
na, o qual foi feito pela Tror a, que :;:;e havia metti­
do a bqrdo do Brigue com aquella .peça, e arma~ 
mento, que conduzí~à;Q da Villa, com ;:i qual derão 
descargas de metralha, e de mosquetar.a; foi éntão 
qu~ Eséuna se vio obrigada a fazer fogo por e :­
var,ão , e.errando para isso os corrimões , a fim · de 
nã offend,er a)g.uem, e com o f.m ·de escaparem ás 
pon~arias dôs inimigos debaixo d~ fumaça d pol; 
vora, de que resultou a feli.eidade de não oE'.c ntle;. 
rem alguem de bordo do Brigue, nem de terra · 
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y ·' mas resultÓu a infelicidade de encalharem po1: cau-
sa da mesma fomaca ; e depois disso serem n)ortos 
cbrf} ti.r_os de mosqu'e taJia de _ter.i:a."'o eapitão ·' · e. o 
E 10to tia Escuna ; .sendo feridos gravemente o 
Contra-Mestre , Clous marinheiros , e eu (1) , 'Sén. .. 
en13argo de nos mostrarmos declarados amigos ... 
est<\fmos :1ri~ioneifos · n' b;µ ·rna palavra abordãr~o 
.~ .llt-uua .. em gr ... lla~ · t'·.m,µlto no aual soffr~no.s in­
su] cs, violencias; e roubos, apezar .das roo·:). :-.s, 

· qJ, e é'J.ti n&ss:oJa r fez aqu~lta genLe ,· e o a1gen-
to. u.e u émos a bordo da . Escuna, e isto em quar;-. 
to á<? forão seduzidos pelo .dito e 1 i.1p.andaQ.te p 
outros ·para se conspirarefI! conlra m1m .. e o '-'on­
tra-Me~~re, a fim de fazerem preza no cfmheiro do 
propri,tario, que estava no 1~1eu camarote em saF 
cos (~), e do meu q u~ estava . no porão denti: r 

hum ~abú (3) , increpando-nos ·a culpa · 'S . .~·· 
por e 1tfsfe1tas, e mais procedimentos. / • . l 
· Pr este modo fu · prezo , e inç.,omm.umcave 
:n'huma \:.3.dêa -Ün m 'm ~. ferido, d<>e.D -. ~ fna1trac: ...t· 
~do, aonde ,p-assei i ~s de ~~,me P.TD <., ua lo_nao fpJ 

socc~rridó" por h?1~ Es r ar.i ffiro, já q "atls 'f'o1·w­
~uezes era proh1b1d 0 com.rnunica,rem-me, ffrer'!do 
lnsullos piíblicos como -O de d·àr m e... ar 

1 ° Habito <le C.11rlsto com hlfma aca· ,r~ po. a . "9t 
~t~ nep·o, So ldaao. na oc ~síão: em~ qu me en~ba~­
'd r~ º. h.u '- l....ancha d~ pesca na para a Provmc1a 
· 

0 spmt? • ~neto, '. . a q al me mandár.ão lançar . 
~ossos ~·nll ôés, pr~zos · do .m·astró da Lancha, ~ , 

. !~8 pes ·e por rna10r d~orezo \P1 andados lançar 

~--;-~ ____ . ___ _...___ -~--
(I) P~vo aoride as;assinárão o Ou~idor Jose 111ar ~Hino 

N unes, cuja, i , punidaçle os' animou .a tantf!. perversi.àc....:i: l 
(~) Dous saccos de prata corn 2:{).00$9 Q;, d~s . d1Jos de 

cob t com 200$000. ' · , 
(3) O omo em ·hum s·&cco , e outro com · 800$000 em 

Prat<i. do proprietario, .por não caber no cama~ote. 
f) 2 
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sohre mim pPlo dito prPto, e hum p ardo tambe. ' 
Soldado , ·e amoós vestidos á paizana. Dalli fui PS­

colt~·~~o pdr s-eisl\>1 ilicianos, e hum Cabo, todos es· 
col h1dbs para me maltractarem, e instruidos para .es· 

allrarem o odio contra mim na ·sobredita Capita­
~f a; conduzindo cartas da ma ior parte dos SÜlda1os 
]J~:s acados-em Caravéllas, feitás .por ir. inµ,a.c,ões . 
do Çon)'uandanl:e Pain, •reldan av a tomada daí fe;· 

1cu · JOr hum mesmo theor; e sobre os rfrais pc1r i~ 
culal:t>s se connccia· , q u.e · ti verao cunü;i cloaciq~Je <1 r· 
_tigo : a tanto chegou a •maldade do perve.cso t; u· 
r.~i.and~n te ó norque o Capitão da Escuna· nào 'q'Uiz 
<lar ~s 60 ,$000 reis .para a Caixinha. 

Apezar de toda a industria dos m al vafos , te-
::-~10 sido tractado com mais humanidade n~ta Ci-
1.ad.e. da Victoria, apezar do .Governador de .nrmas 
~ . r...,QJ~!i{r ce..g~ ' e decidida~ente .º ....referido ~om­
man ante P-aiva, e sua fam1ha; pois que, 1:rqueren-
do -l~e e.~ ª ..remesM da·.Equipagem para. O~io de · 
J.anei.r.o, .. sa ~ ·assados seis duis. sra que ·me tenha. 
~fen ~, 1 ~1.1 li rven<lo ,.~_ande, º.ª .Pequeno,' ql!e 

nã0 te1;aa v sto o sotLred1w .. rnquenmento· em Pala­
cio..: sei vio ao menos pa· ~a'me 1 'emelter. ~r~ a Côr­
t _m 0rev'da.rl~ por ·m 'lá fica o req1rnr1mento, 
pe->fy ·1g<J' " birt bum ·dia destes na Sumaca, vu 
Lancha, Santa llita. C:>.so ah i tenha chegado o (al 
Erigue Casqueiro, esti"rnarei que se· erguntado º: · 
Capitão delle, e sua Equip !'.:;~m, e untamente o 

. Capitão Manoel · Gaspar , que vai de Pª~.sagem a 
bordo do mesmo, a quf'dl pedi a conduc çao de ~.er­
tos Impressos ein cahâ·· fe~hada para S. M. I. .; o 
qual rn -!iss diante de toda a Equipage , e d: 
Pra ..,o João GonçalvPs, que estava p.rompto a con­
du z 1a,, ·se. lha, mandasse no . dia segui~te, que era 
infall'ivel&ên~l da â'hida , o que nã.o acontec~ por 
causa do nosso desgraçado s ~ecesso; e por.que t ses 
Documentos, e outros apontados na R~Jação junta 



( 29 ) 

o apprebendidos como incendiados, que eu: Jier­
tendesse espalhar contra a Causa de .S. M. 1.; tjqJ.an­
do para evitar a sua "')Jublicação, he que · os pé'> t n­
d a evar á Presença do Mesmo Augusto Senhor . 
he verdade que eu nada dislo declarei · ao referido 
Gaspar, mas confiado no carac ter a' elle, e do re.fe­
rido Ç apit "'"i>, devo esoera à prompta deposição .. de 
toa() o su:acesso • .. meu . respeito, declarancll'.\ o d1~· 
. ~ he i r<::> qu·é se achou, e os termo~, J'! que se · ''le­

· de~ a of cas.ião rla tomada , e . mesmo ao r epoi_s. 
B ·~ í~ nada do aconteciâo me pód.e tornar . 
crimrnoso .,, •ainda no caso que a Esctl·n~ tives'se of::i 
fendido algüem; quanto mais não otfendei, ~o; p0r-
que eu não era Capi~ão della , Piloto , ou ü'ontra­
lllestre, que ordenasse, ou pra-iicasse qualquer ma 
nobril de navegação, ou de offe.nsa: como , Caixa só 
flevia ·eri:wn~er por compra , . ou venda-.pr t.iça<fa 
contra a ei de S. M. 1. : logo pois que nenhum 
l}egocio e ebrei . a 'bordo da Esc~na, segue.-se g_ue 
n~o comelti" crime, salvó se era crirn -;·r .. a Ba- • 
hia para a Côrte- t1 'Riô -~ Janein~ .. n · Q·u~llP- te.rn· 

po 1 seguiriCio:se enlãei. 311~ ~difira ó edi VJJ d •. 
0 ser prezo, rnsull.ad ,. e· ;1,0 ·do *:Je hum tl rn e· 
ççi' e mâior desgraça he, ser joubado re;o ,esgr:1. 
t~re'In .os roubadofes soltos -é. prti 13 ~ 1~ , · ~ '~-· 
: 1n_da isto não he nada., o dw.is he a vin · ~ • ·' ~ló. ·· 
o ão de i~ir. s R. P."d!" HH7' 'ora d:s ~~a ªque 

lllente conslltu ;os em •bráo I.:egislativo . pg é ç da­
):ldello para-, a (r8oidade ' sabedoria ~ im~ paor. mi 'dap. 
e d'aq . li R ' reia 1 a-

. . llf' . es· PprPSentantes a quem O P fl 
~C\r.t-1!K_~ Qem·ocrg.,t.,ico nà'.ó tem'· intêStããõ·p ~s 1 ebn~ 
LI · 0 ap riõ"'b " . - · , e, so re 1\1 u ~fi e .• o para o rnconfp' raveJ Poaer '' P Alta 
J n1 cenc1a de S. M. I.' Sag. da Imagem do 
· ~r Mnnarcha do mundo por q~ uem d _ 1. ~-

'icios ~ ' l os os·sa(,, .1-
ll 1. P sao gostosos, e por toda a"Au ~t~ D 
l asbtr . ~~ Sereni~sima Casa de Bragan~a guQ~ · !• 
1.1.e asofi · ó • · · ue nao ~-

a e~1 num, p de a_creditar; eu sig;o 0 sys .. . 

,L / f7, 1 IV 
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/ i t~ma de ,não .toma: parle. voluntaria em fnàteriaE . 

{ ( 
11!).ca.s d entre P.,a1 , e Filho ; d'entr mulher o m 

· mat).~o, e d'entre. irmãos com irmãos. ''Digo-lhe m s, 
<iue· ~uem não he grato a hum Pai, iambe11. Q ""º 
he a hum Filho : quem rã9 tivesse afferro á~ Leis 
de S. M. F. , não o .poqeréÍ ter ás de S. M. I. · ou 
do Congresso. Eu aind~' nãO,J?

1
erjurei, e nem o fa­

re · li ~ nen te; desde 26 .de. Fevt". ~'iro de ·:182 .a i -

&a ·" 0 assignei lH1t0 ~o papel ffüblico, qúe nã ~·fos~ 
se ten ente ao.8erviç_o ~lo Regin~t.q:. oa·f ,µ ;te .. e. 
factos acontecidos com1·go; como 1.1sse u,e! t.;Ol~e. 
liµm mez , 011_ dous ~n tes de ir para .a.0 Paran10a, 
qth:t t iv de élar parte contra hum malvado, que na 

9 -J\rua do .Alecrim me disse , e a quem quiz ouvir 
1 que ni:'ío socegava seu espirito em quanto não vis~ 
" se o Pr_inci pe D Pedro enforcado .no Brazil '·e :El­
··' Rei rn.fortugal": na verdade, avancej; u1e a elle. 
até por hum a casa dentro , que julguei . ,er d'elle, 
á direita iogo aci::aa dti rna ·da Valia ; alll ' o amar-
·rei) . .e ent.f"<>g2ei á Guarcla o~ Po]icia, a S. Francis00 
le_Raula ·;·A; ofu a ar.~f' · passu1;1. por embriagado, · 

. m:1.s u ·ran .u;! 9umero, que tenho encontra· 
malu<l 0 'l"' atég ág•ora;. 1) r esses lugares que _te~ho 
c1 - d' t q a.o F · • · · d tido :- · a"ecem-m.ü m a1s Emlssanos o par, . 

,.ddo ' D qut en:Í:uriagados' ou doudos. Ta<J.~e:l 
• 1fü <..;.;r.a .po,... · . 1 d L d"' amigo 

. ,. ,ie hum Le;g1s a or " 11um_gran '"' .. 
esse seja AOJ r • • · • d'es eS 

' S MM. , e hum g;:ande. rn1m1 • meu : . . . 
de ~ · d á S M I des -onfiar, •as de imm1g s 
amigos ever · . · · , ( ) 

deve formar a s.ua Guar 'ª 1 • . 
comoOeu ' : razões, sem provas de .nada ~erve1111 

• ra pois' • . d . JUIP'O•Sl:l' 
or tanto <.o::; meus rncornrn<;> os ' i:;i , • 

tomemos P . d' . : d da Secretana da · (iue ra 
rá e~t. negocio m~1 ° 
-~-· 

----.,____--.--------- " 
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>!': N egocios do Imperio, como negocio Pofüico, 
ou á da Marinha sobre a Escuna , •1• Equipagem , a 
qt• l de vo recommendar a v~ m. t>m quanto não c'1e­
gu, .. LO que, na ausencia do Capitão, que rnattl­
rifo, sou eu a segunda acsen?Ja, e deverei interes, 
sar~"ne tanto , ou mais pela salvação do que perten~ 
ce ao pr~p~·ietario, do que .pelo que he meu, com.o 
Verá: da Relaçãc. JLlnta ' .pa-ra 11ue rossa informar. -de 
tud-e com clareza a quem compe ~ir . p') rn'"' C2er 
meicê e favoJ" ::wo;; seus amigos Lino, e Al11eida. 
Eu . ~nm mesmo doente , e desgraçado , sou sen 
Arn1go. fiel - Antonio José Gomes Loureiro - ni­
dade da Victoria 24 de MaiD de 1823. 

N.B. O Commandante Paiva, e outras Autho­
ridades de Caravéllas mandárão instruir , e seduzi. 
a Equipagem na cadêa, que, se confess'assem qu 
eu era o Çommandante da Escuna , e que era Pi­
rata, os · 0ltavão alli mesmo; ·além de mais cousas 
9ue exigirão de.. suas' assigílíituros ,. _ mandando-os 
tiiactar c0m grand~s jantares nos prirnei.r0s di~- ._pó ... 
ressoas da sua facçã-a até GtJP di~~e""' ll1 Prn ,l.,i7r _,, . 
0 .que . d'elfes exigiâ'.o .• i; •p que annmo &. fra, aeza 
ou falta de caracter d'alguo.s· da .. E-quipagem. l ' 

( .j 

llel'açáo do dinheiro, que eu 1.onduzia dh~""do uã; Ks. 
cu~·ia Marianna, de que era CapitáCJ' 'Joil.b 'José de 
Lima. . . , 

Dinbei~o pert<;>ncente a Lino Jos.é 'Gómes ·, do~o da 
l? tne~ma '· o seguinte: 
·1n ti1nhe1ro de prata, e cobrli 3:oooJooo 

A saber ,odous contos e duzento; mil réis 
em quatro saccos, guardadot "ª cha­
l~ira do ~at..arote, e hum f àcco cum 
Olto"en tos mil réis em praf ... , guar 'ª'" 
do tm meu bahú , por na6 caber em 
ª., díta chaleira. 
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Dou Escravos ·do mesmo, Joaquim, e 
~J1gueJ. 

fdP\,1, dinheiro meu guardado n'hum sac­
co em o dito bahú o seguinte: para pa­
gamento !ie Manoel .li>orriingues da 
Cruz, e outros - 2 6 4 I{leias dobras a 

' 8$200 réis 
Ídem·, ernmoedas e4.$ QGréis-.i.20-

.f. ,~·aro -rl-i ' 
Idem , n'a1gi eit<f\~ 

2: 16-4,$800 

57f:;.$-000 
8~240 

-------
Hum R~cravo .de nome Antonio, para 

entregar no Rio -de Janeiro. 
,..qum dito de nome Francisco , para me 

servir, ganhando a soldada até ser en­
tr-eg.ue .no Rio de Janeiro. 

2:749,040 

RelafáO da Rotrpa , e rna.i"s cousas que conduzía 
... , no /l:ito bahú, a saher : -

,_ " 
Hunt, Medalha .es{,Dalt,ac:fa ~a Ordem de ChdstG. 
I-~ :tma casaca de pªnrw./pno azul. •! • 

JT t·Hoa sobre ~o.C>?.ca ,:P. dito. · 
II um Q::?-r .fle calças d ·dito bordadas, e agaloac!as. 
Hum lJ.k de di as siq,gélas. 
Quatro ditas brancas. 
Hum dito de côr de mescla. · 
Dous lançoes de· panno de linho. 
Hum dito de· cassa co1_n babados, ou fulhos. 
Huma colxa. 
Hu r-fllxão. 
P llID travesseiro .. ,- éfoas fronhas. 
L üas esc0-v llS. 
Hum boião ãe graxa. 
Dous lenços ·pretos de seda. 
Hum p~r de çapatos. 
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1us clictos de botins de cabedal Inglez. 
',o camisas finas. 

'~ . : .. _ rljctas grossas. 
Hum ... dieta de riscado azul. 
Hu ma dieta dieta d'encarnado . . 
Bum ·par dé luvas amarellas. · 

\_, l,lum capote '< Es".r-~az. . 
. H1;1,P ~s~ôjo. dé nav.a-Jhas fi.i'i'as. 
· .. H u•n esp,,Jho ·de gaveta. 
' Huina ,_;a'rteit" .:haeeada , - ~ º.m l mpr.ensa , e Docu-

ment,)s . , 
1Iuméi' elida d'algibeira , com n§t~s , -e le~bra-' 1·ças 

part1r.ula·res , onde v·inh;lo Oàrtas ·pal"a L aymun­
<lo José de :M enezes , Feliciano de ta1, ou _para 
o dono e Socios , do referido escravo A n tomo . . 

Hum rel~gio ~e fabrica cober~a , com a -chave c,la 
• cartc: n e l:ium annel nos smetes. ' . 
Hum sinete d'armas de Lo reiros . 
. Hum Livro de ·Orthograprüa·.cfe Madureira, ni;is !:_g- .· 
• nado co~ o rn·e't.l nome. ' • .•.• 
B:um oculo gran.de ér,al~ance. 
Dezoito Imp\esses para ~ ·1 ~t~ga; ·:i S. 1\1. -J., e co_. 11 

remessa ·-por minha detr a0 Mesmo A ug'· 1stf>'- ~e-
nho~ ' · 1 • 

(\ H~m manuscr;pto Wula ó,: CaÜ!.Pci~~o ntra os 
). inimigos 'ª ; e da .P.atria , aohilH1 dlhando o 
~ 'Ger:reral .t. _ a, e sua D.i·vicfío. (Era an0nymo ( t ). 
( Hu-m dict:o "t1c ..... Mlo: o Signal da Cruz contra ·os foi-
• \ mig..'Js da P atri a. 

Hm1 ·~1cto titulado: o'festamento qo.Boi, que dei­
i· .*ava po Herdeiros o dito General, e -seus Secla-
\·rfos. ('fambem anopymo e~ ... ,. . . ,_ 

. . . 
- ----=L----..1.---- ----- -·-·-~-. 

_-{l) ~) O .,mencionado Ca.t.het.ismo, e o Testamento pare-~ 
eia ser obra d algum Religioso; até porque os alc&ncei de hu­
m.a ~enhr>ra Babian na , que parecia ser amante da Religião. 

E 
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Huma Proclamaçao, que fiz aos Pernambucano e. 
.a~ i 1 , a q uai está por acabar , e he do meu p: 
F- _:: o unho. ( ' ão a publicou o dito Comm!I A..:.~._'.., 
t.e Paiva) 

Ituma dieta, titulada: o S1gnal da Cruz be o dos Ca· 
thõlicos. (Documento N.° 3:) 

lluma dieta aos HabitantE: · d' Ala~·l"ln Grande · em ap­
plauso d0 anno· d'EIRei o Senhor D. João VI. · 
( }JL.cu.11t ato N. 4) Publicou-a para al oru~ar o 
Povv. · 

Huma Carla Circular Proclamatoria ás Authoritla­
dcs da Villa orn da· Rainha , e ruais partes da 
Provi _eia da Parahiba do Norte ; das quaes ha 
Copias no Archivo da Imprensa Nacional. (Tam­
bem não a publicou o dito Paiva.) 

H uma Copia de Requerimento contra J ulio José de 
Sá, que dava a conhecer o infeliz e tad0 da Ba­
hia. (Acompanhou o Processo.) 

Hum R~querimento, ;.>ffi que pedia 1nssagem ao Ge­
nf . 11adeira na primeira Emba1caçào, com Des-

ac;. ' o Requeia.a á Junta Provisoria 
iia f ·ma da Le ão havia Lei, quA manrlas-
St em tal ca o requeie1 a Juntas Provisonas, ins­
- ':. · di?"" contra ,s mt _ma Leis.) 

Declaruça ' , que deve constar , ào di 
~acco dos oüoccntos t'l reí em 

'> tirado do 
_quardados 

no bahú, a saber : · , J 

Dinheiro que o Capitão pedio quan !lcom-
panhou o Commandaute Paiva da Escuna .. 
para a terra l 2$tiUv 

Idem, para o Prático 7$680 
lJém oara gal · i- 3,$840 

' 4 

2'!.J320 

Cidade de Victoria em 24 de Maio de 1823. 
-Antonio José Gomes Loureiro. 
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DOCUMENTO .N:. 2. 

Correspondencia. · 
• 

: Sen-hor Redactor- 1-Íe p·elo seu expediente, q tk; 

cleve cfoegar á noticia do mundo inte'iro a fãlta .de 
.ex~cução á.l o.rto.r~ a de IG de Julho, em queS. M. f . 
Foi SE}rvido ôrdenar , que. fossem soH s im.11Jedi~­
t.ary:i ente "!odes os prezos , que se · acl.iasJem sem 
~upa formada por. denuncjiis m'io provada$, ou :."ºr 
suspeitas contra a ·Causa cl'o.,Bra.z.il. _ 
. Sendo em conseqfle~cia s oftos ·bom.ens <le to-

-das as classes, e entre eHes tres Officiae·s .l_\lhlitares, 
_ remeltidos a esta Côrte ·com ·partes do Ten te Ge.:. 
-.O ~raJ ... Le.cor , que os- accusavão de Emissarios · ·­

m1gos da Causa, o que elles c'bnfessa.vão -na prlzão: 
admira 'JUe não gozassem deste indulto alguns eli_:­
·c_arceraclos nas mesmas pri.iões. por apparentes mo­
tivos , sendo t1 vez mais rnnc ~entes , e mais . ..h.<me.­
meritos : v. g. hu!Jl. Tenente .Coronel do_· . _ 
n1ento de. Infanteria. da Prnvincia da- F'ara11il4.:.~~ 
Narre, An'-onio Jo·sé Gomes .k,, u -eiro, qll.~ ta.~ tQ. .... 

- s.e dislin·guio cont.ra a Rt F ~ e.rq_ "'!.êJ.7_.; e em t:L:tsfo! 
~q, d'P l~a fo_i a~acado. po,r ir,tlividt10s_. co · -.;·rad©s '.uºo \ 
Batalhao L 1ge1ro ·em a no1L-' de 7 de Ab· df? 182...,-, 
dentro da mesma . Ciclacl~ ... d·a Parah iba; ' e!. , porq~1e 
·briosamente sc>,' .deft>odêo coH1 a sua .espada, -soffr.êo 
dos rnes1~os hum tiro dentro da referida Cidade em 
'ªnoite <[e .j3 de J.unho do .mesm0 anno, do Cíiºªl 
ft> 1iz1uente .escapou de ser .. morto, e infeliimente foi 
:offt>ndiclo José Ferreira Campos Junior, que o acom­
pai:ibãvà: p0r ullimo . cl esfor~o foi arrancado de se.u · 
Regímen-to ,' q exter-m~nado nar:: . .'.~ ra da dita PM· 
·v~incia p.or ordem dG actual po\.~~r 1-- âa_·, cJ.t ·Armas, '\ 
F rafG-iscQ d~ u·er_q1v· _J.\fe llo, em 17 de Ou tu;- ~ 

.. bro do mesmo anno .... Pa·ss.ando-se entã0 á Praça 
de Pernambuco , encontrou alli hurna crne-1 rivali­

E 2 



( 36 ) • 

<ladP eonlra Eur!J-peos , e maior para os que se 1 

nhão distinguido em o anno de J 817; omisiando- ~ 
r p<'r ;.,,.,. - 2scondido- em casa dos generosos Ing'.ezes 
~ M tchell & CarruiherJ, até ao .dia I 5 de Janeiro d~ 

..: ~urrr.,te anno, dia em q1te embarcohl para esta Côr· 
te . no Paqne{e Inglez Oauclan, o~qual, tocando na 
Bahia ~ lá o dei xou cloent Ç 1). 

Arez,ar de muitas diligencias, só Jhe foi vossi­
vel sabir da Bahi-~ nara esta em 4. de Maio na J{,s­
~ ... -"' i\'Iariaona, qt-ie devia to.car os- Portos do Sc:J, 
~ fip>. de carregar ma11timentos , onde nfío fossem 
proh1bidos; e, na falta, dirigir-se a fazer .Escrava--

-::: . ..,..}!lra, se undo as ordens que o Capj,tão, e o Piloto 
i'.ect-bêrá ") , e segundo a consignaçã·o , que em 1 ·11 
caso fizera seu proprielario Lino José Gomes a 
.B.aymundo José de Menezes , e Feliciano dt> tal, 

· moradores nesta Côrte: e como o referido TP.nente 
Coronel não por!ia . B.ahir em Passaporte de Gover· 
no 1:\s .An11as, ~n cl . ·1-sP na Matri_ç,1la d.a Equipa­

' . l~lulo de ser o Caixa, S(Hll declarar se11 no· 
me íntAiro' nat)lralidade) Condecoração' e Poslo' 

'-e eem rnesmo comp"'"recer ·perante o Escrivão, mas 
ün outro individuo que o assemelhava em physio­

no.nia, tµr cQoseguido rwlo refnido dono da .Escu~ 
na, <;'H" ·nto se cançt>u para o salvar de grandes 
iocóm· 100.1s , que o am açavão ; e para mais reali· 
saro titulo, que appareotemeote ti1Jha rle. Caixa, 
melteo em seu camarote 3:000·$ 000 réis 1? :11 prata, 
e cobre , para fazer a negocia~ão de commurn aeor- . 
elo com o Caril.ão , e1 o 1 ilo1o , para cujo .fim lhe 
dava a segunda ausencia na Carta de Oroens, ·que 
entregou . ao Capitão, isto he , até ao Rio de Janei· 
ró. Entra.Q_do r::~:fica ' e amigavelmP"tt" em Cara-

~véllas no dia 10 de lVl. io, tendo-se dado fundo .. , e 

--------------------
} (1) D' alli o sa lvárâo o dito Lino , e o bom Portugucz M;;i• 

/ noel José .de Almeida. 
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o ,:Capitão. as compelentef' home'.:. ens de entrada 
ás · A uthoridaqes , e virdo de ois ·o Conun.a_ndante t Paiva a borctô comp.rimenhn: ao 'dito Tenen~· Co­

, funel , promovêó tu 1m1ltos ta~s , que parecem irl'a· 
cteditaveis , só porque senão ajustou com o r,ap~. 
trlo ( I ) , p51rà effeito do carregamento da Escul"!a: 
encurtando fa?.fJPr:;, no dia i l forão mortos o Capi­
tão-., ,_ e 1) Pi1 to ; o Contia-mestre , e alguns' Mari-

- ü1 iros fendes gravemente, assim como v diró Te­
~1ente Corone1' , -" séndo além_ clisS'o prezo ~ in-suH:J.ilo 
e rouba.do (2) por aqut>lle-\Commandante, e · mais­
a~sas ;uus dos refedd<?s Capitão:, e Piloto (3) . . He 

Ia1nda mais para admüar , que ás Partes de num 
f-' neraJ não fossem su ffieientes provas para forma• 

l
iém Process.o, ou culpa áquelles OITiciaes, e que a 
Parte de hum 'Alferes· a-mot:inador , insubordinado, 
PP~verso, e de m;;\ conducta , seja bastante para de­
pois do 'Imlulto Imperial se Jorm ar Processo, ou cul· 
'fla a este T ~ :~n.tP. Coronel , 1u·e agora se manda. > 
r~sp onder em Consfl~o d~ ,.,G ur-r~ .. , te~-d<J J n ·~o;'.·. ·\. 
nclo tres mezes de cme1s prizoP s, em ·que sodreo 1 
Pezados gri lhõPs, que prencli'lfo ·unitlo<.~ ambos os pés _ 
ao ma&tro de huma landí·a, d•e pêscal'ia··, incornmv 
niçaçt'.'ies, e o~Jtras 'iolencià·s, sem atte ~ão á c(u~ 
decoração de Cavalleiro eh J1:clern de CL sto., . .,.. do 
Posto que exerce, e nem ao·,perigoso es 1ctà de sua 
sa ude. · · · 
·'a Aciu~ra_ rnúito· ma is que; removendo-se da :FJr­
talez~ da Ilha elas Cobras p·a>ra o Hospital Militar, 
--:..---..;..!__ ____ _____ :...._ ___ _ 

. (1) Po1:qüe não. quizer~ló dar os 600$000 réis para a Cai~ 
~onh a. . · · . · ,,~ 
l (Çl) Em dir;~-. ai'ro · de ol{l·o, prata, e co.~ .. • , segu!'ldo, o va~ 
Ôr presente 5:700$000 e tantos réis. 
(~, or cujas vidas, dinl1eiro , caseo, e fazenda se pro.testa 

Cont ra quem · direito fôr , perante a Justiça de S. M. I . 1 e 
Peran te o mundo inteiro. 
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a fim de ser h -~do , t curado, fosse alli fecha~o 
n'hum quarto :se oro, que tem s~rvido de prizão, 
e oe enfermaria para ºº doudos, tncommunicavel, 
e maltractado, seri1 lhe valerJ?m as Representações 
o 1e fez ao Fysico_ Mór In-sp2clor, ao ExceJ/enLis~i.­
mo 0enera] Govemad r das Armas da Côrte, nt='.m 
a que dirigio a S.M.I. em data de7 de Juiho, com 
remessa ao Mesmo A ugu t~ Senhor en.o carta fecha­
da _; porq~e, além <le não ser 111 deferi.Llas ao ct1n" 
ultimas, ·ficou incluído n'huma hum Docurpent .... · 

. para maior infelicidade foi alli peior ar de saud.f., por­
SJ.Ue, em lugar de enconlrar hc mens Ho p.c~'. iros, 
amigos da ;iumanidade, enc.untrou inditlereaça em 
alguns Facultçitivos, rivalidade -· ern Gulros, nos _F.11-
fermeiros algozes , e nos se rven les desprezo ... li~ 
fim de 30 -dias de fiag"llo foi que os mesmos Facul­
tativos conhecêrão que a molestia ·do referido Te­
nente Coronel nfiq_ podia ser cu1·acla com privações, 
-e que sem demora :. lhe tlésse A !La , para não to­
ma ri .u -: .bre si a -~esponsabilidade- de acontecirnen· 
to f ne.su>; para is lo foi preci:.o qne o enfermo re~ 
querei:..:;e bum!l. J trnfQ conferencial, quando não, te· 
.,..ia alli acabado os dias de vida, que o Creador lhe 
'-''-'Jcedêo . . . . Oh ignorancia ! .... Oh maldade!.·· 
Oh ies .l.Janida<le ! . . Oh despoli~mo ! ... : Em 

•-que _é ,.co. vivemos 11ó ? N<to he a da Regennação i 
he sim da Degeneraç1o, porque -S. M. J. ,Prqclama 

.contra a falsidade, e o despo-li!:>mó ·de h..,m ou de 
muitos ; promette restituir os Expatriados a seus 
]ares, empregos, e fafl1ilias; ,finalmente, :~" nda l'ol· 
tar os .que nã-0 Livessem culpa formada até lG d.e 
Julho; porém, apezar dos Pat rnaes &nt1memo d_e 
Sua l\llagestade -: vivem na sua liberdade os assassi­
nos; e os ass-a sinados, e roubados jazem , huns na:> 
sepulturas, 0ut1os nas prizões de Caravéllas. ,des­
ta Côrte. A' vista destes exemplos, Senbor Hedac­
tor, ~stá claro que, quem se .-clistinguio e1n u11, 

• 
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J t~fu i ni-tr:Hgo~ _poderosos na CôrLe·, .. são téclas que 
Jtocão em out~as; por tanto , sem h'Cença d 'elJ.es. não 
se póde. gozar 'das Graças, que o Soberan "»Z. Ro-. 
ga-lhe por tant6 hum pre,zo , que está ao facto do 
€:~ endic~o '· que se sirv~ de inserir ~I? s.eu e r- 1ar 
c1 lo Perm ico a:s reflexoes .de hum rn1m1go do des­
o~ísmo , e rn.i . da líb.erd~d~ regrada pelas L e is. 

· on~t:lute Leitor. 
1Jara . 111 ior . tormento manda-se próceder por · 

1'urtar ia de 11 do corren tç,.a Devassa , sem ·ser 0 m-
ouvidoR os interel'!sados ; authorisa-se hum J u-iz, que · 
talvez. · .l sse parte , e .conseguintemente virão a. ser 
testemunl1as os mesmos ~~sassinos , e aprezadores; 
<) " nclo. só aquelle Sargento, mL oüo $oldados , oom 
\1ue fez a re'vista , e as duas sentinellas , que en­
trárão para bordo com o Prático João Gonçalves, \ 
e. o Çommanclante do Forte Ç~ Barra, Salvador T à u- l 
r1nio, sàb os que devem ser Mr. dP.·testemanhas; mas 
~enh ~m f s . GJ tJe aco11) etlêrâ~ ele no~te .a. E\i.cona.,. 
indo t>m tnmul to a seu bo i:do sem un1forme~7- , · ... ar-. 

\111&dos para desembarcarem tod~~ ~ g·ente , ::ie:m or­
dem algu ll'la por escriplo · ~ ne.n ,mesmo devem ser 
testemunhas ' aquPIJ~ , que no J ia J 1 fr.er'ão fog.:<:t 
a~a. a Escl.fna , G.s _q uai;s. êom seu .Co.1Mnall·daate 

Paiva , de facto, forão os. flS.>assinos ~ e ~aitea 1fores, : · 
que tom árão cor.ita. oa Es . . ul'la , e de qt ant nella 
liavia , ~e 1:u pos.larem primeiro guardas a bordo, sem 
faz.e~em . 1venfar;õ' de ludo'· declarando o que per­
tenc , Q · ·ada hum na pr(;lsepça de seus donos , is. 
to .. NIJ J1 , ou Judic ' ::i.l~ _nt ; ohr~rão o contrario ·; 
e~ de 01~ de roobaren1 quanto quizerão , éonduzi­
tao a ,scuna d_esde ~.Barra até á Villa , e no dia 
seguinte, ou outro füerão lnventari() Judicial, não 
d~ que a E scuna tinha, mas sim rl'o que elles dei­
){~ · Só aquella cont~. de 3 :0 24/ tl05 , moeda que 
nat ·via em tal dinhefro , prova bem 0 roubo f~i­
l0 etc. etC, 
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i\1 E M O R I A , 

0-u Bosq 11t>Jo dos 1Vle'l1ora veis factos, -em que o Te­
nen r e Coronel Antonio José Gomes Loureiro pa~ 
.tenleou o seu zelo, e J aldade ao.Jegiti,mo Gover­
no de S. M. F. EI Rei Nosso Se.phor no meio qas . 
perturbações do Brazil, e os p oced.menLqs, yw 
alli ti v ·rão com elle .a té sabir do Ri de _J a.LJeü 
para Portugal. 

Ü homP.m que por educação , por .genio , e pelo 
exemplo dos seus maiores, imprimia em seu .corn­
ção o enlirne11tos dt:> honra , os briosos estimulo., 
do bem en tendi do palr ioti, mo , e da fraaca lealda· 
de ao seu obPCano , uã' j ~r;l e occasião de da r a o 
Mundo repelida imitaçf das acçoes dos homens 11-
luslres em .defoza • mais Sagrados objectos .da 
onie1·1 f 1<.ial , a eh i·~o, o R ei , e a Patria . .Es­
tas n0bt~s idé.a s éi'1indrão sempre hum dos .desc~n­
rlente de .Luiz de Loureiro , cl'este .incltto Por.lu­
guez , cu.Jo nome ainda resôa nom respeitoso as­
~ambro na Mauritania , e cuja vida anda e.ntre .nós 
escripla por douta penna ; e as circum t;rncias do.s 
tempos ..ie com.moção, ,que tem perturbado a A merl­
ca Portugueza .. desde J 8 1 ::J , o.tferecêrão a Antonio Jo­
sé Gomes Loureir-0 mais de humo. occasiii0 de pro-
var que em suas veias gira.va tão .Jlluslr "..ng-ue, 
para o derramar, se pr ç.i.so fos e, pf'la lf~ 'la ~o-
berania do Augusto Mooar.cha Portuguez , uando 
fosse atacada pelo espirito de rebel!ião, ou por q uaes­
q uer initnigos da Patria. 

Tendo assen taJo praça 1 rn J &o.o , e a.com pa­
nhado a Real Fa •. 1ilia ao Brazil em 1 807, apor•ou 
Loureiro em Pernambuco, doente; e, sendo ncmea­
do A Jministrador da Heal Imrrensa em ~ 814, luc-
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tou em alheias opposições, e dú <' as, que durárão 
até ao rompir.nento da Revolução ',em 6 de Marc: de 

· 18 t 7 ; momento, em que Loureiro se retir 11 â casa,, 
e fazenda que tem no Bréjo d' Areia , distante 45 
l~'goas de Pernambuco, e 30 da Parahiba, m· \rlle· ; 
rior. Assim. que alh chego1:1, traçou logo o projActo 
d~# oppôr-sP-. de. todes ·OS mo,i:lg.ti_B..e.Y-o.ltLÇàp..Le.p.~ 
bJu.a.na·-, que se diffu.ndi.a_a lat:f:OS passos _; (e que 
~e~üi. '"sido ~ummamen~e fonest.a ·, se a rapidez , e 

'
a~rto dasmedici:las tomada_. pelo Ulustre Cone! " dos 
Arnos · n~.o a sufl'ocassem a tempo) e apromptando 
toda ., gente leal, que pôde reuni-r em defeza "de tão 
Sagrada Causa, como he a d'.EIRei No~so Senhor, 
<Y'm Pi:oclama~õ~s oppostaH éÍs ·dos. reheldP.s, e p~o­
-vJdencias oppor_tunas, conseguio · que o incenclio n~o 
.abrasasse ·por muito ( ' 1po a Parahiba ; onde po­
rém as intrigas de h·_.u F1:. João de S. Theresa , \l 
(j~é se carleava com os cal'ers . da Hevorlução, e que 
occultam nte ·escrevê:ra .a ·Pe 1.amhuco denunciando 
o impulso, que se ,dava ·BD Bréjo éÍ manu1:ei:içã0 do· 
Gov~mo .Real, fez que nomeassem .huma Comman-

8 clancia~ o·u Go~erno facc~o~o, Lle fl11e e1~1.o M·e.mbros 
1. A n tomo asé...E ernimdes N.Q.Qre ~ fi r. }'ôao._ de S.~The­
,/t a -;.. e-J~sé ~nt9n~o. AlvesJ:eqJ,1eno .. , os quaes per­
~ 'lendêrão capturar Lgpreir "1 I 9 .Europe0s seüs Ami­

gos , a 2- Brazi.l~iros, e aqoelJ.es , ·que p
0

ertendião 
acompanha-lo para Pernambuco; com estes ipesmos 
fez Loureiro. o rumpimenlo, arri~.r1J:lo-a..l3anJieii:.a....r~­
VollfCiQI'-V ÍlL e. 'Rr·von nd2_ o __ Estàpda-rté Por tu guez ,. • 
qt.e tir .nandado fazer occullamente em sua, c·a"=" 
sa ; isto em··o dia Metnorave] l. 0 de Maio de 1817: t 

logo foi prezo o · I.º l\tle1nbro do •Governo reb'elde, 
escapando-se o 2.

0 e. 3: , que depois app.arecêrão á 
fr..ente de rebeldes ., que perliendêrã suffocar a Res- , 
l~r, ção, porém deb.alde; porque em menos de tres 
d Commanda-va A ntonfo José Gomes Loureiro 
ruais .d.e 6/00-0 homens , e governava a Villa .Nd-- ,,, 

F , 
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va da Rainha, da Real de S. João, Villa de ~ 
Miguel , e outras' , além de muitas Povoações :la 
:Provincia , onde tremulavão as Sagrac~ Quinas, 
pela actividade, e bravura, .com que"Lõuretro- ·hav-i a 
marohado , diffunclindo Proclamas , e aprovei Lanlio 
os animos Realistas, pren.clP, . .nd.o' .mui tos dos Cabeças. 
e r<>pondo as Camaras , e A uthorid ades , q üe e1 e ' 
h avião dissolvido. ' 

Assim , e estabelecendo huma C a ixa M 1Iila-
1rnr."- as despezas da guPrra por meio ue sub s1..: i::1J· 

çües voluntarias , de que derão primeiro PXPrnplo 

~
os habitánles do .QFéje ~ia, conseguiu , Juure1-
ro fazer a .Restauração pelo Norle de P e rnambuco 
sem protecção , e sem dispendio da Real 'F.azenrl ·~ . 

~_Não deixou porém a perficlia , e a intr,ig·a de se op-
pôr ao seu intrepido , e le· proced1rn-énto ; alguns 
.i'\!Iembros do Governo Rf· ... •·a, que elle tinh a crea­
clo, intentá rão soltar os prezos rebt>ldes, q iJ e Lou­
r eJro conduzia para 1., prízões da Cidade; ist.o re~ 
·voltou s anirnos das Tropas· fie}&, a ponto dl"" de-

1
~iararem o · G~vetfio p~r suspe.1'to? e proclamari;>m a 
Loureiro Governado d a Prov1nc1a por parte ae S. 
M. EIRei NQss.o Seuhor. Tom:Üfío d'aqui os inimi­
g os de Loureiro prelexlo par~ escreverem aos s u,s 
p arciaes da. Parahiba , 'P. Pernamb!J'CO, que elle Llr 

n ba sido proclamado Governador da. Pi:ovin.ci.a , .pe­
las Tropas no lugar de S. J.oão, J10,!', c&usa cl'aque_l­
la suspei.ta , e des;iven ;ª· D'àqu1 vei9 a vio,Jenc~a 
àe 1.he arrancarem fÍ for~a a fi_t.ta ve.r.de, 'l ' "'B !.fazia 
c0mQ ..Memhre> dô. Gove1'no da H.eslaur:c..., , as~ ~m 
como trazião .os mais Membros , por Aco~dão que 
s1;,Ui>z , como divisa da leaWacle ; prendêrão-o na 
niesma cadeia , e seguro da Cidade , onde tinha 
mandado re.colhf>r os r~be)Jes ' tudo urdido o e~ 
ronel Mathias da awa, e .por alguns Membr,I)~ <le 

---~l1um overno , que éTle criou anles d'ehtrnr 0 ..:>­
vernó Re tattrador na Capital , a fim de o não re~ .. 
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conhecer , Capitulando para ·isso · com o3 rc·bekks ~ 
e dando a alguns lugar de Membros no Govern9 da. 
Lei, sendo hum o_J).o.ia G.r.e,g..urio Jo.s.é-{lll Silva 
Coutinho , Conselheiro do Go.ygrno re de, e Cu-

hado dos Chefes da revolLa; e ontro, João ç: ares 
Neiv11, que ; sendo Q:lJliUJ.o do Batalhão de mna 
pó.r S. M . . fez taes erviços á Revolução'· que o 
]1n •• 1overtio a Coronel, e como tal fez recrutamen­
.:.o. em favor t do Governo rebelde. A noticia de Lou­
' e·ro ter s·iuo a~~1:'1içoadamen{e prezo na Parn 1·iba, 
~ esbl'lr:;i.tada sua g·rnte, fez os r be des Cle 

..- .l'ern~,utfuco se encaminhassem cíquella l a1cte ; .f' co­
rno alll se apresentasse então ao tal G 1>VPrno hum 
~~fficial ele Marinha , dt> nome l\!Iac~Jv, Comman-
1dante do B:igue Principe, r,ertence.nte ao lll\)que.io 
de Pernan,1buco, fez f : ver as tristes consequen­
cia~ qu~ se seguião cr _ ... " o bom e'xilo da Restau­
ra ão por causa da prizão· de Antonio José G omes 
Loureiro. tJja satisfado ex, c. 1à'.o os Povos das Vil­
ias ,,.. e Povoa(;õP~ .ce ntraes c1;1 Provincia . '.Foi Êfr~Lão 
solto .o Loureiro , ·continnando -o. se1:viço. e.la J,ésla!1-

1raç:'io sem divisa, conte.nta d0-sf:) ·-C?m a •;loria de l 
vê-r Pernambuco n dia 20 de 1Vla10 resUluido á 
ob ,lil"nc1a d'F.!Rei Nosso ~énhor, gl<)1iando-se ao 
n1esm0 tf>rnpo , 1 _ 'lJrn cas ler seryi<l(j de FortaJe­
·za, de Qna~lt>l do Govuruo ·da Resta11ração-, de Ar­
rnazem êle mumçcies, e de · cadeia p:;-ra os re beldes; 
vindo df'pois. a Bervir de Casa da Camara , quando 
€'IH Pi l'T11· so, 'enhor creou aq uella Povoacão em Vil-

- ' 

}·- Fea :, Bréjo d' Areia. !fe ~slratag~rna vulgn 
entre o~ perversos ql.:'€ , nao se contenlanclo com 
s~as maldades no temp err que predominão, · sus­
c1tão sempre aos que cJs ·~ncem taes intrigas , que 
deix~o ~m <luvida a p~nza das e;u~s acções ·: isto 
pr· t1cárao com Loureiro , anganando contra elle 
t st--:-nunhas , e devassas , q1.1> criminassem o seu 
Patriotist10 , e Fi<leli<lade. Pre\1 lecêo a verdade, e · ' 

F 2 
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Loureiro foi acolhido pelo Soberano como era mP-re· 
cedor. )Mas que conceito farião agora d'elle os Bra-­
zileiros, se abraçâsse huma Causa , ·que 01'.Jtr'ora 

,,1 desprezou, e persegui'J? Que conceito farião d'elle 
os Po..i.uguezes, verdadeiramente A mig·os d'EIRei , · 7 e da Patria comrnum ? O de traidor . .(>ois muito 
embora huns, e outros repr0\1'e;ln seus factos n aqnel­
Ja , e nesta desgraçada época 5 suas 1nemoria se 
conservã nos A rchivos de diversas Cainaras: na de 
Olinda, (antiga Capi·!al de Perna111lJUco) na da Vi\; _. 
à' Alhandra, na da V ilia· N0va da Rainha~ e nos .ele 
outras Villas das duas Provincias, Pernambuco, e Pa­
rahiba; e q; rando alli não exislão, em razão de no.va 
Insurgencia da mesma. Causa de 18 J.1:,,_.exislem na 
mrrnoria dos ExcE:>IJ.entissimos Generafls, Conde do1:1 
~·(rcos, Rodrigo José Ferre' l Lobo ., e Luiz d-0 Re­
go Barreto , en.carregadr .1 ci castigar a. Rebellião 
d'aquelle Paiz, e der.eco nt11~ndarem , perante"° lVi~s­
mo· Augusto Senhor, aquelles Vassallos , qu pur 
t>ua fideliêlade, e serviços o merecessem-; o !>uppos..: 
to R. ·f')i hum di:>s'tes. Ma~ oh inconstancia ! Oh in-
justiça ·! ~ A té qu.::i 1.ído perte~des existir.? -. 

Qu.a1.do ex1st1a: o Governo iebelde em Perna~- \ 
'buc.o foi, o chamado agora R ; liccus::td.o de Reahs· 
ta, e com ra~ão: Espir11 a Revolução, tracta-he de 
castigar os rtbel~IP.s , t ' •. ~ ~·1 iar ao~ Realistas , 
em que o Lou':eiro dev "'r preferencia; e apenas 
concebiéla esta iMa ; eis-que os que tiDhão sido re· j 
bP)des , (mas que por (íolit.ica se admittf 1 ão deJ:t:Jú · 
JW de recommendacfo, ao serviço da Re~ ra q':- ~ 
a justificarem que 'se11pr-e tibhão sido fieis ~ao Mo­
nàrcha, e que o Lourdr? fi.zersi a Restauração r.a_-, 

.,ra si , e n~o para o Sob1: .. ~n . porqu<: a~ suas vis-
tas ~rão as de fazer a C?t11tal da Provinc1a no Bré­
jo. d' Areia , ond~ tinla as su~s proprieda~des ,. o 

1 q11P hem se provava po_r ,ter all1 ~reado o r 11 ov~..rl)O 
/ d'EJRei, ,1ue sempr• res1d1ra na Cidade da arab1ba. 
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Ah malvados ! Mas não disse1·ifo , qu~ o · Pala-' 
cio do Governo na Pa·n.hiba- estava-, e esteve oceu- ' 
pado pelo Govierrio rebelde-, quando Loureiro :creou 
0 Governo Real no Bréjo d' Areia .-!!! · (1) Apparece7 
ei:a 1822 a mesma · Causa · de 1817: fóra o L0qrei­
ro., que he acerr·imo·· Realista , que escravisou nos- JI 
~a Vatú1 ·,· fez cor-rei' @ sJtQgne, e iagr.imas dos nos• . 
S0-S Pa r1cio.s, e nossas em 17 · fa~endo-nos atégor..a 
.)ctávos do Governo de Portugal~! Elntão erão vir• 

, t, ~sos feitos, agorfl servem de ac.cusação, e·de orime ! 1 
,Paciencia, ~'.nda virá hum dia, em que sejãc 

~ c1._ n .. uvsos os Benemerit~s ela Revol~ção ,; e os cri:. 
l ~inosos d'ella, Benemenlos da Patna ., e do Legt .. 

hmo So)Jerano{2).· 
Seguem a~ do-as Proclama·ções, que- ·publicou 'o 

Cornrnandante Paiva. , ' ra inclispôr o Povo contfa 
o R. Jl(;). dia J 3. de Maio . ' 18 2~. 

DOCUMENTO i~ ." 3. 
~:, 

ZJ; l{rmãos Brazileiros, e Europeos - O signal da 
C~úz lie o dos Ca tholicos, que hoje. a:pparece· escri­
fllo nos Camrjos da · ,Lntiquissima Y,iJJa de Barcello~; 
on.n for.ã'o destruídos o-s pe,rseguidores da ReJigiãa 

1:1( n~::_a pelo memcràv-el Dom Affonso4Henriques, 
ju imeir.o .· Re.j de P.ortugú·, d.e-·quem procede-- a Se! 
reuissima Casa de ~ragauça, e o Nosso A·mabilissi"' . 
lllO Rei Sen~or"' I'.>. · Jófo . v1~ . . 
· ,J\ propría terra nos apresenta o Estandarte da 
lír _: ~ nestes· ires dias Sane ti.ficados 3): apr~entem:os-..• .. _., ----------·---------- ...--
. 0) Se o facto de Reslaurar os Reaes .Direitos, e de cr~ar 

o Governo Heat o fazião <lJgno de TiLulos ~ e o honraes de 
Grandeza ; quanto mais se fizesse a fundaçi>.o de· huma Cida­
de 'ou ainda de lrnma Villa? 
~ Est• Memoria foi escripta por J. J . P. L .. 

( .. ~ 1 • ª º 3 º d M . · ;j /. .• No C • C alO, • e 

• 

.- . . 
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lh,e tambern o. occulto. Estandarte da Monatchia; 
prO'vemos ao mundo todo, _que somos Catholicos, e 
Fideltssimos Portúguezes ! Appa(eçã~ hojê as Ban-
9eiras .do Nosso Rei salvemos a h<Jnra oe Portu­
gue:z,es , e reparemos as oppressões, que nos sac· t· 
neto ; acom panhai-rne nos trabalhos : não esptreis 
que se executem as o aen~ uos malvados, ,lá nesta 
I~ ~? - t 0 d .. ovo_açao con ra mm~ , e taivez corara mu tO~ e 
:vós ·: nãc, tomeis nessa parle os conselhos de P:úc 

··~hos , que são Advogados da r1ál<lictã Causa ; ,1;1 • 

1uiz~rdes acompanhar-me, eu " JJrOvare· a vantn 
gem 1• . que tem os defensô.res da n.eligião, e dv :.,ti; 
p,rovª=rei . á. minha, e , a vossa fidelidade, e r 'ara isso 
esfórço os i1eus , e vossos braços, e arri~·.cp.mos as 
nQss;1s vidas . : . haja constancja , e "<1tôr, que · sere 
nro.s .. yencedôres. Bréjo d' "Feia no J. º (!~ Mai@ de 
l 817 ás 6 horas dQ dia. - ,ntonfo José Gomes Lou· 
reiro (l) . · 

DOtJUMENTO. ;N: ~. 
~ ,!, i , · • ": ';r . ~·j 

Habitantes da 1a.gôa Gra11de. - A ProvÍden:. 

.· 

eia destinou a vc:; '. Gloria • e dos habitantes do 
Bréjo d' Areja para o dia fel1z ""J .° qe Maio CO' 1 ~1•­
te ·, quando sacudio de s·i •• de vos ·, ~ cl'o-t1t1 . _ Íll"' 
go tyrans , ciando exe~.1J, :O a est:1 Província , e á 
de Pernambuco. ' ~ .. 

Não vos assusteis: Se vede's o vó~~Q Paiz cercado 
de Tropas, tamhem v·edes maniatados na vossa 1 -..e~ 
sença os inimigos da Rel.igjão, <lo Soberano. • · ''º 
~os· oppressôres. A vos~a .s"Obre.natural m~ctez aca~ .. 
------ -·-------

.(1) Quem · na~c~o, e teve Educação e~ Barcellos, não ig~ 
nora estas verdades; e quem tiver. lido a Historia -:e Port~ alt 
terei visto alguns factos, ou exemplos de castigos ::j jqdi, ;<:11 os, 
que faziJl' mófa de taes prodígios Misteriosos. . ,, 
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hou, podPis respirar , f' clesabafar os vossos amo­
rosos zêlos na 'defeza d'EIRei Nosso Senhor. 

. Vinde , ~inde ass istir ao!> festejos d'Igreja, e 
. da Graças ao E nte S1Jprem o: vinde assistir, e ap­
P- ~udir as sa lvas de a legria , que produz o dia de 
lJoJe, o fe-l í7. :J\nnivers_9ri - que aprt>semtou ao Mun­
o hu m f{e óe de Vir_t LdP-S, á Re'ligíão hum defen-

sor:, e ao·s Porlng'trnzes h 11 m Rei . hum Pai, Prote­
•tor, é IA migo dos sf'us Va!ssalJo-s. - Viva, e Rei­

·nara semp re JW1ei Nosso Se11hor D. João VI.­
~ fa.~ôa Grande 1· : de Maio de 1 o l 7 ás 1 o horas lia 
tn 111 1 ~. -Anto010 José Gomes Loureiro-(I) • 

... DOCUMENTO N.° ~ 

· Carlns Frederico cl 6 Caul'a, do Conselho de Saa 
~agestâde , Marechal (. 1 ~ t;am-po dos Rf'aes Exer-
. os , Coo mendador ela Oi: i,.:111 ~i-Jit,ar de S~ Ben­

d' A.s iz, Ca all :-ii·o ~la da Torre e Esr~d a, ~Minis• • 
' ) t ' e· ecreta ·10 d~ Esta-do da Ret1artição' dos ,Ne., "; 
'~i ~ '1a.- Guerra, · Hrc. etc.._ . .lc. -· Faço .saber aos 
e este Passaport virern, qno d, ~ta Côrte ,. e Ci-

1de o Rio de .J ar 0 iro faz vrnb·em para Barcellos 
Para . iba rio Norte, Antonio José G_omes l .ou­

l'E' , ~'é , ent C:orC'oi;>l cl::i. mesma Pro1!ncia ela Pa-
t ah ba ' levando co· hllffi seu criado' de nome 

ant)el. \• -
. Mand a n Pnocipe Regente se lhe não ponhâ 
1 rr 1etlimen lo ' algum á. salrícla eles.te Porto: Recom­

~ 1a aos Governadores das Armas, e de Pracas _ 
Generaes"'; C abos, e O · ciµe s MiJilarPs, Mioi"trm, 
e O c1ae's rle J usti ç:,> , '~tJerra, ou Fazenda, _"ó1no 

l' 1) Cem,) .a Pov?:::tç~o rfi.casse des~rta , . com a entrada da 
'"' - , rezos na nolt-e de 1 ~ , foi preciso chamar os Po· "os , , ... 
" seus l ires. . -
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t.ambem aos Gene·ra.es da Real Armada·., Chefes dE 
Esq'uadra., Capitães de Mar e Guerra, e Comman~ 
dantes .de quaesq-uer En1harcações dos Re.is~ , Prin­
cipes·, Republicas, {> Pot.entados, Amigos e AHia· 
.dos da Corôa Portugueza , pelos quaes no mar pJ­
l'.le ser encontr.ado, ou r.or cujos domirü.o.s fü .. e r· í.ran· 
sito, lhe não e.mbarac m s1 ~ui1· a sua_viave1l:r .• o 
jornada' a·nies' uara bem ·a .fozer' lne det•l (t0clo (,) 
.auxilio ·' -e favor ele· .que necessitar, n.a ~e1 leza à .. 
·que, aos que trou:x-erem semeJb,-:ahles recomme.n ~· 
/>es de seus Soberanos , se lhe aní pelos Y11,~~­
)os ele Swa Magestade, e neste Reino do ~ra~il em 
tudo iguaJ Lrac tamento. 

Em fo do- que o fiz ' mu·nir do )) ese ~ Passa­
porte por mim assignado , e estatn a1do cGUl as A· 
nrn-s Reaes. Dado no Palado do Rio d'e J a ,eiro aos 
21 dias do mez de Agost no Armo do 1~a::mime11to'1 
de Nosso Senhor Je_!us Christo de mil oito'JeOLOS e! 

..vmte hum. -Ca1w!i F.reder.ico de .Çat:la - ror: " 
8em de Sua Ex,cellencia - João ..l:fauae1ra de 401 

vê·a - Registado a foi! 199 do Í.iv4 · 2.
0 de P.assahr­

tes. Se"cretaria de Estado 28 de Agosto ele Jo2l 
Roberto J.oão Damfiy. 

Eu abaixo ass1gnado A 1 tes . ..., ~ e sendo nectr.S­
sario jurG aos Sanctos Evartg·eJh~s ·, "J.Ue vindo elo 
Porto de Caravéllas a esta Cidade, foi chama · · IJ. 

hum a Sala das clo Governo das Armas , por 
4.judante de Q.rdens do rn"~mo . Go\;emo /e ah; :n1e 
fm·ü '.., por elle rerguntado~ < s A rt\gos segurnt.es, a 
respeito de todo o aconlecimeJto na e.n rada da Es­
cuna Mari,anna, que alli fôr~ prizioneira. - I.° S.e 
a Escuna era de Paz, ou <l~ Guerra : ao q ue res 
po,ndi, que estava na Villa Viçosa, quan q ell'\. ~­
trou 1 P lá mesmo ouvi dizer que o Pr :tico :ºªº 
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Gançalves a fôra b11scar com duas sentinellas do 
Forte, ao pé dos ba.ixos; e que por isso, e por ter 
'i rlo dar fundo j.;!.!ifo á ViHa, julgava ser de Paz. -
ll.,° Se Sãbfa ·roNue ca.usa ti r hão suspendido o fer-
o nessa mesm a noite , 'retirando-se para longe da 

Vu1a , e le~ do a Trona , que se lhe pôz de guar-
· ª'ª ~ ao ';).uf. respondi'1 que _\1110 sab.ía de cer.to, .. por 
ter (, rv100 contar a cousa por d1iferentes modos ; 

Üns 1, iziifo. que o Cornmandan le pedíra ao Capítão 
•' ~ Escuna 6 00 ~1}0 réis .para a ·Caix.a Militar, e 
·ue o Capit~' ·S descu lp:lra com hum Official, 1 .. :e 

-es ~va a· borcilo ; e que in do lá o Commandante pa-
-ra rv e~ ·· se ellA convinha , a fim de enlà'.Ô retirar de 
·bordo i- .Esr.olta , que lá ' estava , par~r.e que houve 

... repog1~ · ncia Cl"l parte d? Ca ix8 em dar dinh_~iro•\ e 
que por 1s o Comma-nda·nle mandára á no1le •OU· 
i ra. E:scofla ; a outros ~ ouv.í que o Command::inte 

. .J>a -va "'3 Ppo is de ter comi.~! , e- bebido e~ os _Ofii­
claes da Escuna a se.u bordor, ão dtw ar rm~ la­
os, neG\ aL«c. - l0s; ae-· que outros dízi.a o q.ue . . li 

f):_. ma (Jdava preli'dt>F de · n . it.e pela 2 .ª Escolt:} . ro-r ~ 
~,lT a·llt d[sfarçad.,mPn~e t no:i ·Tenente Cor nel, q-ue 
tinha sido Hestau.1· dor de Pernar11bôco em ·1817, e 

· conti~va que viessem mais Portuguezf's apôs 
.. .... 

1para i v<téii/.'Caravéllas 1 e S. l\1attheus, pa-
soccorro dos j no~ , Que o~cupavifo .. Cida-

e a •Hahia , r :1 Tara · atac.arém a ret::iguarda do 
Geoêral La.b~l:' l , , , r aquelle ponto· , que se com-

unicava r.rn·ilmente COl.ll a Vi ll a da Caxoeira. Fi­
l' "'1 ··-qente dizião outros q11e o Comrnandante os man­
d<ira r~nder por ser tp Piratas , e qué ·não se .; · ... 
1regando á ·voz, q u lw déra o TolenÜBo. ' ofüm­
clo. er>-1 A gnra .1 t-erra s :itn fa:i:er a · diligencia, 'O · om­

'llla~dame pozera toâus em Armas. e ilz~a fogo de 
'àrtiJheria, e mosquetaF1a para a Escu a, cujos ti­
(ro~ se ?uvírão em Vílla Viçosa ás 8 ou 9 horas da 

01te ') ~18z de Maio , .continuando 0s m~sblúS tiros 
G 
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desde o amanhecer do dia l l , até pt?rto das dP 
horas. ~oubemoe então em ,,Viçosa que o ~rig·ue 
Casqueiro s~ batêra com a Escunà, por não querer 
dar fundo, nem arriar, Bandeira; qt.erendo ella qu,e 
o Brigue arriasse a Bandeira Imperial da nossa Jn. 
dependencia ' porém qu.e os nossos e ~i: :i:ez t::m­
hoscad9s no pontal do "'ui s ccorrêrão !3.0 Brí ;'ili.e, . 
e aõ Commandante que qLJas1 hia a piq,u · ri io-
da a gente,. que tinha n'<i lancha, com -Hum tirn éle . 
metralha, qne lhe _disparárão da .Escuna , obrig';..: -
d os a encalhar a dieta lancha , · a pre "pilar O· · 

se aos mangues; valendo de muito huma pPça t..Ol­

Jocada no mesmo pontal, commandada por FE>li~ · C.a· 
londum , quando a Escuna encalh0u~ · fie· \'\do por 
issô 'prizioneira dos nossos , com perda e cinco. 
mor!os, e muitos feridos , ~ que assini .nH}SlrlO se 
achavão recolhidos na cadêa. -· 3.° Se era c~r o qu~ 
tin'hão desarmado-, e nréndido a noss.a 'r,rnpa n 
xànez Cl Escuna , e que esta fôr..['l libertada dé· 
pois de lt·r e:1calhado a Escrrna. Ke~110nt11, ~1 ue oo 
VI .: r. ,r ·isso d'e muitas fÓrmaS : ·;que OS plt l dê à 
no porão , outr<ls que ·no . xadrez , e outros u.s:se­
rã.o que os noss s se escondêrão oo rancho dos ·Ma­
rin heiros , na occasião do fogo , o q .11~ me 
ve~dacie , po; não haver xa.Q.rez · na f scuna s -· 1· · 

me dizerem alguns dos qt:a J \ erá.o' que o ho­
mens erão bons, que .comêr-au , e tomárão vinudça 
a seu gosto. - - 4," Se sabía q c1ant .., os da l~scuna 
matárão do Brigue Casqueiro , e- elos uossos. R .. 
pondi, que ouvi dizer que falta vão J l dos nM""' 

ue forão .feridos 23; n;tas Cp.1e suppunbàó aqu'"' ~ 
]rs ato a dos nos man crues', ~ u ~ trav ·a dos: a ou!' os 
ouvi, que dqs nosso~ não moriê .a h 1m só. - fi_º Se 
sabía a qua11ti6 de dinheiro <tne se -achl1U a bordo 
da Escnna. · i{espon<li, que · uvi di~r flU~ se ach.l.­
rão vinte mil cruzados em ouro, e prata; P. taro hf"m 
ouvi, quP- erã-0 tres contos de réis .em our. · ,.e t 
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m prata, e cobre; e como o meu inquiridor se ín­
fla_mmou com est~ resposta, dizendo. : quaes 20$ 
nnl cruzados; erão só tres contos de réis, entendi 
~·Je elle esta á ,pre.venido, Q:J sabía .melhor desses 
liegocios, e acontecimenlos ·, e por. isso ao 6.u 7.° e 
8." a:1 L; \ o -:..;spondi ., n,.1-i-e..x:tão sabía.- Attesto mai , ' 
q?e. dei 0 . entrou para nutra Salla , . djzendo que 
ln~ p1~ r.•o depoimen~o a limpo para eu assignar; e 
de.) ois, <-v.okando , trotixe-o resumido de tal fürrna, 
S-Lte me caus@•~, rlE-. confian ça, e muito mais .por não 
1Jr depoimer.) J ·anles de et1 assignar, o que .tiz 
s.at.'e_r a muitas pessoas do meu •conhecil'l}ento, para 
que, se houver n'aquillo. a.lguma falsidade ., podêr 
constar gm .. torlo o tempo : porcprn islo he verda­
.ie, ºe nie foi pedido , passei a p resente á vista ~.as 

"testem nnhas 'abaixo asf ignadas. Cidade da Victoda 
9 de .j unno de 1823. - Januario Alves Dionizio;­
õ(;orno tePtemunha Franci9-e~ Paes 'cio A )D'.JOr -Co-

. ' ' 
.no lestefYl•H:iha Antonio Fran.cisco da f 1 

.DOéUME~To' N.° 1 . ·e • 
• 

RelaçfJ.a de testemunhas. . 
. vrll-as. "loão Gpnça lves ,: Prálico , e 2) 

~t--u1 .• nelfas, " i1. ff'IT'"'rlor~s, que o r>or-1d uzí- ~ 
:rão a bordo · da ~~~c1i.n_a. fór::t da 'Barra, -0s l­
quaf's se .. con" "·vá1;io al l1 ate se dar fundo,_J 

:Oito 1
' O co·mr.;a dante do Forte, Salvador} 

Taurin0. · 
J.?; ~':l ''O Comrnandante (lo ·Bí:igue -Casquei-1 

fQ, J< sé Pedro de t'l"~ro. · t 
O Pralicaote d.o mesmo , Joaq·uim V:i--:i 

· Ce~ ~º dll 5ilva. ' .-
0 Contra .... me.st-re., Sanção Antonio, · 

1 
O Capitão Manoel Gaspar, Passageiro. · 
O Despenseiro , Martinho Francisco de 

A.zevedo. ·• ·1 J 
G 2 

7 

l 
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Dilo "O Sargento Gastão, Commanda'nte ela li· 
J: E.scoHa , e que entrou a boEdo' da Es­
cuna, e os 8 Soldados, que· o aco P.q h.á.- ( · g. 
rão até ao rnomentc , em que a Ei:;cu'na. foi j 
encalhada, e priziont>ira ~ ) ' 

H·io de J anei110 ."Ma-noel, omingues da . ·rL , ·)· 

Negociante. . 1 
Raymundo.José de Meneze~, Negocii1.1e·: 
Francisco Antonio da Silv~, Negociánte. L 

Antonio Francisco d' Assis, Negociaríte. ,r 
Antonio Francisco da Silv.a, ....,ap1Ufo. 
l\'Ianoel Antonio Simões, Contra-mestre. 
Custodio J.osé Pereira, .Marinheiro. J 

Dito "André de Barros ,' Mestre da lanchai 
·Eomfim. · -' 1-
. · .Francisco Nunes da CoE ta, dono da qi_es- ;. 

Franc·sco dos Rei~ 1leO!iveira, que tarn-
ma lancha. r· 

. ( testemunha da aecusaç~.f' t'j~a em , 
.las, J 

... , ., . . , São '.. ~ 2 
N.B. Destas, só. se-inquirírão 14-·, ficando 11 sem 

se'.~m. peFguntadas. 
1 • 

DOCUMENTQ· N.° s 

o· F F 1 e I · o. " 

IIJustrissimo Senhor. -O soifri.menlo dP. D.1' 

t.:a~ vip)Pncias , e insulto.::' • que se me fizerão •.<> 
Porto Villa de Caravélh.s , como Passageiro a 11· 
tulo de C ·xa da Escuna Ma 'a na, qu.e ,aJ 1• r. , . to­
mada tumuttuos~mente no dia. 11 do pro.3.imo pas­
sado mez de Maio , e o tormento de grossos frrrv·s 
atados de hum mastro a meus pés , e pescoço, Ja­
q ueHa Villa até esta Cidade, fizerão aggravar mfuS 
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nafos internos , e· ferimentos externos· , a ponto ele 
ninecer compaixão de V. S.", e elo Excellentissimo 
Gol\nnador dM Armas desta Provincia, que usou a 
r. ric.lade de ·ma r.i, tlar-me CírurE:;ião ·, e remedias para 
eu tomar nas prizões desta Fortaleza; ao pon~o po~ 
rém b.., .. ,JF os ditos· rerne.dios , foi a o~casião do · 
·rnert em}:i"' que para o -Rio de Janeiro; e por isso, 
e111 IL'gíi ue melhorar, .peorei de saude; e.ou foss-z · 
11.e]~ abalo de hurpa. , ttorh1enlosa viagem de que ar­
:r1bprnos ·outra vez a este Porto ·, ou finalmente. pe­
·lu a.b~lo dos mesmos remedias, acho-me em esta C! o 
de não podêr mu{lamente s0tfrer as alternativas ~e­
rnale& ·, que · jámais podem ser curados n'huma pri­
zfí? circuJadà de mar , por conseguinte abundante· 
d_e pàrticulas salitrosas , e outras oppostas ao curá­
t1vo de taes molestias: requeiro por tanto a V. S."' 
~ue .ha a de levar ao conhecim~nto do mesmo Excel­
lª!ltissi mo Senhor Góveroaflof-- Ó ·estado em que- me· 
açhn _ para. aue Pile se digne· remover-me p::ira hu .. .:J 
J.Jospital, ou prizão, ~m' que melhor possa s-er tri;l. ~~ 
! · do dando.se para > isso as providencias· necess:.< 
rias, ou o que fôr da .vonta , · d"S. E,;X." Deos guar­
~e ~ V. S." - Fortaleza ela Perteninga 3 de Junho· 
<'.! , 1 P.zu. - Sr: Prat;\CÍsco das-~ Chagas Rofino . Go·· 
l'<t>rnatior desta Vnrtale.ta (1). - AntM 0 José G O-· 
l})p_ Loureiro, 'fe11ente · CororiPL 
.. • f 

DOOTJMENTO N.° 9. 

:· Jll11sttissimo e Excellentissirue ·Senbor. - Diz 
: ·nto 1ío José GomPs l'.oP:-eir-o ·, . Tenénte Coror~l 
tº 1. Regimento d'Infanleria da Parahiba cJc)Nor- · 
· e , ·: ·~ : .... scan:irido-ss da Bahia para o Rio ele J a-

~- -----,·---------. 
b 0) Fui logo remettido para o Hospital > com gua.rd s do.-
t&d, s até ao momento do ~.° embarque. · -



( 54 ) 

nE>iro, a titulo de ser o Caixa da Esc.Jna Mariann2. 
que ce'.ra prizione!r~ em Caravéllas DQ dia i 1 «.de 
lVIaio proximo passado, com a Equipagem, e a~sím 
mais quat.ro Escravo~, dous do prop1·,etario da .Ern­
ha,.rcação, e dous para servirem ao Supplicante at~ 
üd entregar no H.io de Janeiro, que ew. L < ...... ;tUO• 

sa prnza, e outros procedimentos forão ·~'ienados, 
e alé p ~tic·ados pelo Allue~, ou Ten, üte , Ma­
noel Ferreí.ra ele Paiva, Com11.1andante de hum Dt·~-

· tacamento, que V. Ex." all i co11serva ,1G.qual, de­
pois de malfraclar, insultar, e ,ou.b::lr o Supplican· · 
te, ·fez lranca-lo ia<'ommunicavelmenle n'huma oa­
deía immunda , apenas concec.lemlu-lhe de certos 
dias em diante o curalivo dps ferimentos, e males 
q.ue pa1Lece~ mirra•1do-o á forne; os quaes procedimen· 
tos movêrão a caridade de hum Estran ·eiro, Me­
dico· Alemão·, . a soccorrê-lo , e cura-lo, Já q .1cl aos 
Portvgufi?zes era prohj111do: q1ie r~rtfindend0 o~llp~ 
(llicante fazer Proles to J udiçialme'n le contra tal 'l)rt"' 

za. tum ltos, viQlencias, e ro•1bo·: ruarn.'.Jn p<>dt 
j) ... ença ao dilo Cornmantlante, para poder cous1dtar 
os Advogados do P~iz , mandando-os vir á prizà~' 
para poder usar de seu direito perante as A ·1thor1-
da lr>s lerritor.iaes , por ser ··o Jug·ar ond~ · inhf.P 
acontecid~ us factos , e onde os norli·a provar ço111 
testemuuhas de vista: que .o reférjdo Commanda"~ i.e 
não só negou esta !icen~a, l't.as até mandou proh1-
bir pelas sentinellas, que o Supplicante alli tivess.e 
papel , e tinteiro. Foi então ,que o mesmo SuppJ1-
cante em altas vozes prnte::;tou contra o dito C01i;­

m;rndante, por aquttllas > e por estas violenci~s, to· 
·nfando as mes nas sentfnellas pór testemunhar, e 3 

todas · as pesíiÓas mais 'proximas da prixão , '°'"~ que 
de semelhantes factos soubf'ssem. Foi em consW 
·quencia disto' e do acontecido 110- dia J 3 de r:~ iá, 
que elle traclou ele remetter o Supplicante t.Jª!3 

esta Cidade, mandando-lhe cor lar-<> Habito de C!1rJS' 
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~<\ com huma .A1ca de p.onta ., por hum preto Solda­
do, '(por appelido o Sapocaya) e trnnca-lo com hum 
g·1riJ:1ão ao pescoço , e ambos Ot:l pés no masüo .da 
lancha , qme · t.>"uoncluzjo _ at~ 0 ste Porto , como de 
facto a·contecêo ; deixando de remettn junta;:n nte 
a E 1 ·1,- ~ _.... , e Escravos _, .para tolher a0 Su~lt· 

.ca.nt-e os . ios de pro te" tar contr.a elle .nesta C1da.· 
.de; é 1nc e ..• tant_o ma1 lk!.1 seduzir, e in_strui a Equ:­
}Jagem para ass1gnar. ermos , e depoimentos falsos 
contra o 'Supp'licant:, como por exemplo, confes.sa·· 
rem rrne erão Piraras , e que o Supplican te erà o. 
seu Commandante ,. tudo debaixo de falsa-s pr.oa1es.:. 
sas, como fosse a de lhes dar soltura, ·e quanto fos· 
se ela rt;terida Equipage~n. E poi:que estes factos 
V-ão, on deve.~n ir ao conl;iecimento de Sua Magps. 
t~c~e, pela Côr.te do R.io de J'aneiro, paira onde V. 
Ex:: lf m orde:nado a · rnmessa do Bl!l-pplir.ante ; ·re­
~Utr este por bem 11il•e ~eu 1:1.reiio, «\!Ue V. Ex ... ha.:. 
J 1 (., mb~m de ortlenar .~ . rt:messa da .Equ•ipagem, e 
E-scfavo~, ou f;.Qmo f~_(.maiis j.usto (1). - P. -aoJl­
~11·!ôilirissimo e Excel'lentíssimo Senhor ·Governadof que .... 
lhe Clélira .. E. R. M.ce - Ar.ifon;o . .José Gom;s Lou~ 
teiro. -.· Cida<le da ~"ictoria em, 7 de iunho de. l 8Z.3. . . 

' DOCUlVJENTQ ,N.º :1. 
?L . 

·~ :Pa'rté dada ao llfqrnchal Goverriodnr da .F@rtafeza 
da l/'ha ·dasi rCobr'a:s,, F'Panciisc@ Man(Jel. da 'Silva e 
M:ello. ·· 

rn ustri-ssi mo e Excelleaf.issi.ín-o Senhor.-Q T~­
ll<"n~~ d©rone_l, Antonio .Jus~ Gomes Lo.urefro, ç.ero 

---~----~~----L---------___.:_--.:.... ___ ~ 
e ·p) J\o fim de 6 dias ainda não tinha deferimento algum, 
Su 1nt ~ sido público para leitura de todod : no emtanto foi o 

.P· 11cante remetlido para a Ilha 9,as Cobras sem desp!l-cho. 
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prezo para esta .Fortaleza , .-e remov· :.to da do "\•·l!P 
gagnoh por ordem. do Jllusl.r-issi.mo e E:Xct>llent.isst üO 

Senhor ueneral, Governacfor das Armas , condu)Z1do 
pelo. Tenente Ajlldar>Le, Sdvestre la Costa Morei­
~.a Li~na , · em 2.0 de .J unb0 .do corrence anno. F0í 
:r~é'dbido .ao Hospital Militar. da ·cô.rtt. 0 u o __ · ":" re­
f~rido mez , e anno , p9r determi.naçã'.o .e S. M .. o 
IJnpera«J r , . por Portawi~ 1.i'a ci~o re taria ~~. Esta r.lo 
dos NegQcios --<la Guer}!~, =<lutada do mesm<i> dia. 
Teve alta do, Hospital ern .22 11e J ulho .c;lo. menoiO· 
nado anno; e em consAq uPnciz.. ele nova pa-rte d.ada; · 
ao Quartel G.eneral, em o dia . ao, de novo .. ataq:ue, 
.que o pt>rseguio , '. foi mandado para o Hospital l\1i7 
litar , a fim de alli se · tractar , isto no caso de es­
t'i:lr gravemen te doente; e,. f'.lm caso cohtr·ariu;· que se 

everia ap,i;omplar para rnspondn ao Conselho de 
Guerr.a, a que tinha mancladG prot:eder o mes::no A.u­
gusto ·Senhor, pela Poi: l t.iria daquella Secreta~fa oa-

•tada em · 6 .de Agosto u-l ti~no ; .ao que elle res?on­
dêp por }etra que , como se t.ractava ue , ::e p,ooer 
justificar a sua honra , a pesar de . es!ar ~grav.e 
mente rn.o.Jesto , preferia antes responder .ao;A)onse· 
lho , que .ir ,para o Hospital Milit-ar : por ora, ain­
da não foi chamado a o dito C nselh@. Pela 01es01-a, 
m anda int.\r:i~r-lhe , que á 'ifhesou.raria Geral <las 
Tropas éla Côrte se expedio ordem , para lhe ser 
.abpnad~ a diai;ia d.e .quatrocentos réis, par:.a~ s1Ja s.u::- · 
l:>si ~tencia, -0-·que se ·recebêo pe.la prir.neira ·wez , nes­
ta Repartição eJil 4 do córrente. He o qiie po,sso 
j)ar~icipar, ~ informar a V. Ex.". Fortaleza da ~Jba 

·/as Cobras 10 de Setembro de 1823: - Frâ::ídsco 
,À • ..itonio da· Costa, Ténente· ,C0ro.Qel. Gradua 11 • 

•. 
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DOCUMENTO N.v 11. 

Senhor. -Dlz o Tenente ~oronel Antonio José 
Gomes LonrP.iro, que fôra prisioneiro no porto da 
.ViUa ae ; aravellas, ·de hum-a maneira tumultuo3a , 
~ insult ,Jt.- tudo por orce: ik Comman?ante Mi­
hr~r da Villa; e porque fosse recolh1co á For­
•ale2a da Ilha das Cnl-- ras. , onde. se acha prezo sem 
.culpa :-P. a V. M .. qu Jha mande declarar, ·para 
}lod~r usar dos meios· da sua defeza ; dando-se-lhe 
})ara isso a Cidade por homenag.em , .ou a -liberdade 
precisa. -E .R. M,ce E j 

'PORTARIA. 

·DOOUMEN:IO N.º n. 

. Manfla S. ·-.M .. ? · lft"!p~rador · , pela SeGretaria de 
Estado dos N.€goeios ~'l Marinha, {)Ue o Juiz Ordi­
liario da ~ilia de ' Caravella&, João DominguP.s Mon­
teiro, remett.-a -a esta Secrdaria ·c'Om a · hreyidade 
P<>ssiveJ ~ Devassa , a que deve mandar proceder, 
da tomada da Escuna, que entrára na Barra daquel­
la Villa, consta!'lte .da sua participJ'-;.t\' e 19 de 
:Maio proximo · passacJo; v-indo a referid·a Devassa 
acompa11hada de 'todp-s os Documentos, clarezas , ·e 
avaliações precisas para se . poder julgar no Tribu­
li Ili competente ~obr-e a ·validade da ·referida preza; 
iicaido ahi em deposito, até decisão fina l do mesmo 

........._~ -----

. (l) No Li v. da Por la . da Secretaria de P.stad~ dos N elTe-
~ D 0s d~ Guerra, .em data ele .11 de .A.gosto de .18~., se lançou 

/ 
0 Je 11nte Despaclro - ,, O Supplicaole tem culpa formada 
" -" e o momento, em ~ue foi apanhado com armas na mão 
tt~Ol tra o I m perio; e por tanto de~e esperar a Sen tençi., que 
i: e ha de condemnar. ,, 

H 
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T~ibun.al, a quanti~ de tr~s contos, vi o te e q at..~ 
µul, 01locentos .e crnco réis , que. participou h aver­
s~ achado a bordo da dita Esc una; e devendo . esta 
ser remettida para a ... pli, se esti i<e r em estado de 
nçH egar. Palacio do Rio de Janeiro em 11 de A gosto 
ele 1823. - Lu iz da Cunha Mor.eira. ( i , • . . ~ 

DOCUMENTO N.º 13. 

Senhor.-Diz oTenenle l'oronel An loaioJose· 
Gomes Loure iro, pre~o d"EsLado na Fortaln a. ela 
Ilha das Cobras , por suspeitas contra a Causa da 
Constituição, e Independeocia do Brazil, sem ter 
culpa formada, e sem se ter procedido an _Coo e ho 
de Guerra ordenado por diversas Portarias, ~ fioal­
menle pela de 6 de Agosto :iroximo pass:\do, quan· 
do declarou, que estava promplo para justitir.ar a 
sua honra, que, não p0de.1do mais palliar o curativo 
tle feridas, e outras mole.:s has c01"9 priv cões, em 
devendo recolher-se ao Hospi f ai lVlilitar péJOS moti· 
,'\!OS, qµe já representou, e se publicárão. por meio 
d' Imprensa, tamben não deve perecer éÍ mingoa, e 
ao desamparo, mirrado á fome, estando o s~u di~ 
Dheiro, e ou ros pertences em Cararnllas desde o­
dia 11 <le. M<>•I), em que o aprisioná.rão, maltraclá­
rão; e roubéírão até os botins , e gravata do pe co­
ço, quando o Supplicante se aproximava ao ,:,apre' 
ruo abrigo da Aulhoridade de S. M. F. , Delegada. 
em V. M. corno Príncipe RegPnte do Brazil, a 111 

de representar o arbitrario exlerrninio, que lheor­
-' .).) u o Tenente Coronel Francisco d'A lbu 1u rque 
·~,1el10, Governador de Armas na Provi ncia 1 .. l)a-
f,hiba do Norte , arrancando o Supplicante sel11 

cu lpa , ou a menor falta, de seu Regimento, 1' ·o· ____ __;_ _________ -
(1) Extrahido do Diario do Governo, N. º 39, em .1.u de 

-\gosto de 18~3. 
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" '~ '.a, F amilia, e I.ens , expondo-o aos trabalhos , 
e 1gnominias por que ~em passado , e está passando , 
por ser cons tante, e inabalavel ao . Jurame~to de fi. 
deJi<lade ·a .EIRei~, e éÍ P tr ia.- "' 

..E não_ '"' ndo o S upplicante meios, ne m _rec~b · 
do 'Solao: {!Om que possa sustentar-se -em dieta, · e 
co.m que E"gue a qu~m_io . 1,racce, e o sina na cru~l 
pr.1zão, >-e.- "\Ue se aG·ha, 1mp'lora a V. 1\II. I.) que 
lhe Mand~ pagai" os ·Sqldos vencidos, que se lhe 
devem , l1na. for ma claMcla em su'a ·P a ten fe , os 
quaeS" por ora monlãti" a mais de 2:'0·00$ réis; visto 
que , es tando · prezo desde l ·t" de Maio , só se lhe 
tem pago adiaria de 4 00 réis pa·ra sustentação, des­
de o dia ·de Agosto em diante, como se o Suppli­
cà n t~ .tivesse sau<le, ·ou fosse jtrlgado ·criminoso pi\r 
Se·ntença Civi'l, ou l\1fütar. "Implora iguafo:ien te a 
V. M. I. a decisão o Conselho de ·GueTra, a q ue 
foi obrigado responder; . pornue de outra sorte já- · 

·~ia.s poderá reclamar ~·seu d ireito, e justiça, e 
Járnais p· >derá provai: tle ou l ra maneira a honra, e 
íldel idade, oom .que tem servido_ a Patria, e o Sobe: 
rano'; por tanto-P. a V. M . I. que · Se Digne M an­
da_r-lhe pag ar .a quantia de di nheiro, que monta r o 
So1do vencido, que se lhe deve, ou augme.ntar-lhe 
a diaria de 40P · réis, .oon tando-sê nêsde o ·d ia da 
prizi'io; e neste 2.° cas0 conceder-lhe a C ôrte por 
hom euàgem, para podêr'~cu rar-se sem privaç~o .; .e á 
sua c·ust;a , eonforme a opinião dos Facultativos. -
R. R. M.ce (l ) -·Uha das Gobras 6 de Setembro de 

~-3. 

"'" .. ________ ......;:.. __ ·---~-----

L) Escusado : ·como cons l a do L i • d a Porta , ern 16 df 
.:l}l e1. hro de -16:t3. 

H 2 
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I)OCUMENTO.t'N:º 14 •• 
. • ~ • . < fl 

_ Senhor. - Diz o Tenente Coro.nel, Antonio José 
-fim:1es Lo:ureil!'o, que lhe faz a bem f.IOr Certidão 
ao J ~é dest:i Petição o th~or da Sentença 1-1ue teve 
em Çonselho de Guerra, _e bem assim " de Confir­
mação dt"ste Supremo 'Eonselho Militar ·t; J L'stiç<l , 
proferid? em o dia 8 d~ Abrjl <lo anno coa~nte; de­
claraado~se as tençôes ,. ó yç,los d0s Mem,bros dos 
mesmos Çonselhos ,. tudo em termos que faça fé, -
P. a V. M. I., que haja por bem Manf>lar passat' a 
Certidão na fórma requerida. -E R. M.ce_ Anto­
nio José Gomes I::.oureiro.-Ilha d·as Cohras 2~ '.fo 
Outtlbro de 182-4. •. - Despacho- ,, Passe; fi~(Ç ha-. 
vendo irrcon:veniente, Rio de Janeiro 25 de Outubro­
<le l 8-21, ,,. - PiBto G tJedes - 6liveira .. 

·1· 
• - ~ ~ 7 • 

' CERTIDAO.i'-: ' -, 
·- \, " 

· Nesta Secretaria. .no Liv.1'.9 2.° dos Prt:icessos ~ 
fol. 378 Vers. se achãc as S~nleo~as,. de que o ·Sup,. 
plicante faz 1m nçno, 'cujo th.~01: he o seg u in t-e:. . 

1 J 

. Sént,.,,tç~ do Consr,lhQ de Gu~rra •. 
~ n.l ., 

. ',,V Ppdo-se em Conselho ele. Guerra,. C.i ue ne· 
Quar~el General dei>ta Cidade se féz a.o R. o 'Ilenen­
·.e Coronel, Antonio José Gomes .Loureiro, ~xami· 
nado o Conselho de Investigação, que serve d!;! ~.I' 
d0 ~ irpo de dclicto, e accusação; outrosim •S 

J/ 1eto., Interrogatorios,. Documentos , Teslemun' if 
e t.oda a defeia produzic:ta por parte do R .. ; ve1. 
se por pluralida'tle de votos a a solvº..ç.iW.....c:W PSI 

R. - Rio 2.6 de Março de I 824.,, - Bas~J.:j.o Fe-rr .­
ra Goulart, Auditor Ajudante - . J ~que&. .A 11 g1 

"uny, Coronel, Presidente - Lucas Jo · ~ d'! : va~ 
L- / .. 



- 'V 
tên,1·a, Teneáte' Co 'onel - Pedro José da Costa 
?at,~: eco, T0 ·f1'"1 te <?""" vnel - Francisco José' d ' A rau­
Jo e Menezes, 'J!"'~ ente Coronel - Manoel Coelho 
Antã:o, TPnente Corone -Joaquim Innocencio de-
CarvalbQ P.il"to, Tenente Coronel. : · :.-~ 

Sentença do Conselho SupC"emo JJ!lilitar de Justz"ça, 
• 1 

- 1 • 

,, Como o crime, p c,.que s~ procedêo contra o 
1l., he clara1J1ente de Lesa -1\t.!ag~stade ( I ) da primeira 
cabeÇA na fórmadeclàr.ãda na Or.d. do Liv. 5:'"T. s: 
§. 3.', e segni'lltes , e em taes casos não tem lugar 
!l Privilegio Militar, poH8se-j.ulgã.Q _nulla._LS.e t.en.- -/ 

_, 

A. (1) '3e o R. he crimi'n~ " em virt ude da citada Lei, s~gue­
o.-q1~ M llgestade offendida, l'esada he EIReic de ..Port ~gal~ 
B ra·~ ll, -e Algarves, de quem o R .. he fie l Va_s~ llo, __ segundo 
:nostra a presente accusação; e não devia elle ser julgado por 
U~tn G ov ..,. 10 em guerr . d e.{; fflJ'ª~ª con·tra S. M. F. , e a Nà~ · 
Çao PoTt;ng ,. e.fa, quando pelos l.", !2.º, e 5."' Dõcüm.e ntos jun­
tos ao Proc~sso se moslra que o Jl. e ra empreg~do o Br~zi J. 
ern Serv1c,:o de seu Rei ; d.· o nde tambem se mostra que, ou o 
:esr0 •>vt!I C o'nselho não lê'o , nem examino1 o Processo que 
Ju lg.Ju, ou ent.ão. he éer·l t: que ·o R. tem l: :--i·rte.i;..ção á Fran­
Ceza; v. g. nqucl la da Con;,ulta, que o abr i§'"';. ; r servir em 
St-u Regimento, es tando pre .ri ôo n0 Posto d'e 'toronel· do 
ll'lesaw , não ie lhe defe ~in d .., pa.gan:ienlo de Soldos 'atraza­
do,, q ue : e lhé devi ãv,' e d t:v em desde Hl de Outubro de'1818 ;,. 
: em cin a rli-to suspenderem-lhe o mesmo df'sde o dia ~8 dê 
;.· 1..,0 de lfüH, em que.bo ixcu a Consulta, a ré l3 de Dezembro ,e 
ern q•.~ • ·"' "'li posse no Heg-imento; negando-se-lhe passagen e 
?0tro! ah · ilias do cost ume! •. A"h Senhor Redactor ! co 
isto 1 ºois aos dema is Milita res, ou Ernpvegados dão-se-lhes 
~oldos· adiantados, ·paisagens, Comedorias, e · té Ajudas ck 
. hlo, a fim de ire m µara os sens empregos, ou destinos 1 e a 

- qtira- ·e- me tudo iss · e t irâo- me alê m disto o Soldo, os 
e din heiro, ciue cond uzia para minha suhsistencín ! ! ... 

e a Lei igu al para todos no Brazíl ?· ll S. M. 5abt:r~ ºdisto 1 
· áiece ~ue não. Então adeos , Senhor Redaclor ••• 
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(
ça proferida em .Conselho de qiuH11~ 1. , e n1a·n dão 
que se remelta o ' Processo á . ,.::'!" ~~ã·A •· "mpeten.J~ .. ,, 
Rio 8 de Abril de 1824. - Barã:. <;fr rlagé ~ PintiO. 
Guedes - Oliveira- Porlolle - .Farinha - ·Oliveira 
~\ v: s - Moreira - Telles - Souza.- ~eiga -P·é­
drel a . - Secretaria do Conselho _Supre01 J lVlilitar 
2 z .de .Ontabro de :I w.2~.fi ..... J oão Valentün de Faria 
Souza L bato. · ' 

DOCúlVI.E {TO N.º ·H. ~- · · 
. 1- -

Prntesto dfJ Tenente Cor onel., Antm1,1i-O Jose" Gr:;.mes 
Loureiro, sobre a sua pri.záo, e degradação 'do Fô­
ro, quando hum Esê'riváo do Cerregedon do Cr-frne 

: da Córte e Casa lhe léo as Sentenças do Conselho· 
de Guerra, e Supremo Mi'i,J:a'r de Justi'ça, r;w ac o 
de oquerer Interrogrzr para Jazer o Termo de Tlab~­
_Tensura . ., .e,.de prizãp li ordem .do . dito Mini:stro, 

lo . 

,, Já respo1ydi em ·Conser ., _ le Guerra, obriga dó 
por lres Portanas da Secretaria de 'Estad" ·dos Ne­
gocios tia Guerra, datadas em 8 de J utho, 2, -e :4' 
de A gosto do anno passado; ;porque send9 eu .Oifi­
cial page,~._,,p.e _Patente co.n~rrn~d~ p~r .ElRei de 
P-0r-tugaJ, ~J'.a.z l, e Algarves, .e pr.u;Hc:metro de guer· 
ra, que se me fez no Porto da · Villa de Caravpll::is .~ · 
a bordo da Escuna Marianna, por suspeitaf de ser 
i-u.imigo da I ndependencía, e do I ~nperio do ·Brazil, 
parece que erão , e são sufficien·tes motivo~ , 'para 
nãf? .dever ser Interrogado, nem Julgado por ')0:1s~­
,!' 'Militar, ou Civil do Im perio ; e muito piin.c1.­
palmente não tendo eu jurado a Constituiçãr , au 

dependeocia, nem lendo assistido em aclos della,, 
por julgar quê só deveria existir âpparentemer' , 
até ser · Jançado l por terra o monstruoso 'Partido re· 
lucionario, que .P,ertendia clPstrnjr .o Throno d<. 

usta Dynastia .d'a Sereníssima Ca:ia de .Brag .nça, 
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.J ~ Nação Pr t.':igue '1,. debaixo do ti tu lo de Consti­
tm1-; io PolitL< .,r l. M 1rehia·; por Cllj_9.s rn9ti't:gs_n_ªo 
devia· eu res 11 -~ perante o Governo- do Brazíl, I 
e seus riDunaes-;--cl-eS:d~""fJ"lie- :?r-00Jamou a sua ln.:. ) 
<lep~nd.encia, declarando Guerra a S . lVJ. F., e á­
~aÇ:lo i rt..1gueza ;. e muito principalmente de)o1s 
que se acfüão Resta-urado~ oe Reaes Direitos do 
lVIesn10 A gusto Senhor; põr tanto que protes"tava. 
perante o Uoverno Po!:to~uez, e os mais do m undo 
%ntra qtiem' direilo fôr , por iodas as violencias, 
pr:1zfüs ,. processos -, t. e sentenças julgadas contra 
llUtl)·; por todos os prejuizos de direito, e · fazenda; 
Por incórnmoclos pessoaes; pelor:: Soldos vencidos; p .os que h.aja de vencer ,· ·espe ialmenle desde · a 
/ºclamação da Independencia , e declaração d'a· 

Guerra .. Declarei mai . .:; que, depois de ter s.offricfo 
P. : Ul:iis d-e hum. a'n·uo ~rnejs prizões , e v iolen-· 
~.l as,. me via obFigado a declarar-me p.or hum P-ar-
1 '- , deixando o da ne.ulralida:de, que publirinei, 
e obse1· e. á custa IB•

0
randes sacrifioio,s. na g-ran­

d-e ·; e rl·i. lindrosa. questão entre' ·Pai e Fi lhD~ 
~ en-tre Irmãos com Irmãos -e m quanto exlstiao ( 
,.,ôr t~s em Lisboa: .agora-, que não e~i stem , decla· } 

to · , ue nuncaº segni., nem . segui r'°'i PMtido algum í/ 
c_ontra S. M. F., porque j .urei Servi- n i '!mente noY 
~J!ercicio -Jo meu J>os to. 1 · · ' 

· ·' ÜttJarei mais ·, . que sentia não• podêr · tomar-
'parte · Caus.a da)11depe.ndenc~ Br~~ta~ 
da. po_r " -M. L, a· (jUPm consagM 0 m;l is profundo 

res-r, "'.11). com fiel adhesao á Sua Augusta Pessoa; 
e Fa;n1 'ª , e s rerando quE· o lVIesmo Senhor h· >. 
Por l " Ql de Approvar este meu prooedimen to, qué 
8~ tem por ohj~· cto a. obediencia ;:{s Lei's, e á' Re li­
R' '\ ob ervação do J ,uramento de fidelid ade a El~ 
t ,,: e á. Patria, visto não ter p1·est!a~lo outro. For-11". a _da Ilha· das Cobras ~ 4 de Maio de 18~4. -

ntc lo José Gom es Loureuo. 
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.UQCUMENTO 

-Oiz oR. prezo, Tenente Coronel, '.A'. ntc,uio José 
Gomes 1 -oureiro, po-r esta, ou pefa melhor fórma 
d.e Direi o o seguinte ·: .. E. S . N • 

. P. ,, que o R. não aba 1dl)nou o · seu Posto : foi 
1nandado para fói:a do s.eu Regimento, e Província. 
pelo Governador das Armas da mesma , (Npn:1eadó 
por S ; M .. F .) o T enenle Coronel, Francisco d' Al b'u­
qM erque M eHo., ( IJ .-al) tes que nella· se tivesse s~­
l emnemente Proclamado, -e J -urado a . Jndepend~n­
dà (2), ou deoJarade a Guena, sem ·q-ue ·se lh~ 
p agassem os seus Soldos devidos na fórma da -sua 
Patente, não se fazendp casô dos Regios &:visos , 
que apresenlou, nem se lhe pagando passage1n, .co· 
medorias, e adiantamentos do costume. para Port:1·1• 

gal , ou :para outro destino ·; n ;ando-se.-h11 Passa; 
por te, e Gu ia , que tudo·. r.equer~o, .flca lfJo-lhe .ale 
com os Requeri mentos , e obrigando-o ~ .sa.Jür da. 
.sua Praça dentro do -prazo ·de . tres dias , sob ·pena 
de prizão, aJém .<l.:i .de mor~e, com que o, ameaçava .o 
di to_.G ove1tr'iidor de mãos dada com os Conjurad~s 
do Partido Hepuhlicano , 1que a titulé .de Constitui· 
ção, e lndepen clencia , marchayão a pass1,· acceJe­
:rado para os hor.rores ,.da Revolução .de 1817i, <l!lquaes 
~á havião alae ado . 0 R. em a noite .de 7 dt Abril 
daquelle arrno, com h uma grande Escolta doB ' .,ta· 
!?ão Ligeiro, por ser affer.rado ao Syslema de Go~ 

------~----·--~ --... 
·(l) E is-aqui o traidor, gue e.ntregoAl Provincia, e q•' · 

sacrificou os ·E1,1rqpeos, ·e "Brazilei os ami os d'EIH.ei .!'.. 
Senhor! · · 

(~) Da Independencia só traclavão os ·Conjurados de l&t1, 
~ seus Socios, 
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~'erno Rea!isL ; e e<' · .10 então se defend.esse com a 
s~a Sspada\ "' e" ' sse depois ao tiro, que lhe 
<l1srarárão n~ , u .de 13 cle Junho do anno de 1822 , 
c.uichírão de o exp ~l' iar depois '.1ela maneira já refe· 
rida, talvez com vi~ tas no decantado Governo Re­
publicano. Finalmente , .sahio o R. ela. Cidadf' <la 
f>arahiba dentro do prazo ordenado, pwcurando ata ­
l.hos, e Yeredas, para podér em barcar n'huma Jan­
gacla, · que ~ meia noite o esperava na f>raia da 
Carnpina · (I), a fim ele escapar· á. cilada, e espera$ 
"fUe lhe fazião os Conjurados da Revolução , para o 
assassinarem na estrada, que vai para Pernambnco , 
ou na que vai ter á Praia elo Tambaú. Felizmen tç 
escapou entã.o o R. ás fouces d<J. norte, que o ·espe­
ra vão, e ín"felizrnen\e fo i aportar a Pernambuco, fü ), 
co do Partido Republicano, e centro d~ Anarchí ;· · 

uarnec ida por Legiõüs ele c;alteadores (2) , e. assas- ' 
srnos, Jenominados Ligeiros, Guerrilhas, e ou tros; ' 
qn~ promovião a f ndepen'denóa, du Républica, . pa·11 

.a .extíT>-::l"u i'r~m o F 1ternal Governo ele S. M. F. por 
n~eio d~ roubos, e· assassínios ao!': Europ2os , e Bra­
z1 leiros oBedientes ás Leis, tem2ntes a Deos: e affer­
rados 'ao sabio Governo d'E!Rei ; principalrnen(e 
áqU?lles, que Reslaurárão as Ban eiras Porl ugue- / 
Zas, e os Reaes Direi tos de s. Mages aú e em 1817 ;, 
e como o R. er~ hum de.;;tf'S' e r'"eéorihecido ccomo 
ta êm todas agu~llas Prov íncias , · em que: tinha 
grassa ~:, ) a Revo lução , encontrou alli taes medidas· 
tomadas contra si, e outros , quE' não pôde <lesem­
bar~ar ele bordo da mencionada Jangáda; porque, 
ª pe ar lle ler alli muit'os conhfcidos, e poucos Ami­
gos, nenhu·m se at re via a dar-lhe quar~el, temem:lo 
______________ :.a__ _ _ 

. 
1 ', 1) Graças á generosidade do ~ egociante Ing·foz ·úiog·o 
11

'lclac·blan, e de outros _ migas,. , 
J! (~) Não folio dos Europeos, e Brazileiros ho nrizJe~; folio 

s malvados . 

I 
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que o Governo ela Provincia , e seu ; sectarios o;; 
maltractassem, por darem :» 0 o ~ l lffi Rearsta, 
quando se tractava de os ext1dg; ,-"'ra se propa­
gar de hu ma vez a 1.iberdacle Cv1J~titucional, e a 
Independenci ;i. Constando isto a José Soares .Fer­
TPÍrl'J, morador na rua da Cadeia, dirig-i -se a bordo 
ela Jangada, em co panhia de Frerlerico Gu il her­
me Ca lcl11.s, para ,offereéer ao R. a sua casa, s11 p­
pos f9 o rião conhecia, senão _ela fama pública de ter 
sido Proclamador, e Restaurador dos _Rea·es DirP i­
tos em J IH 7. Acceitou o R. a offerta deste bora 
Portuguez, que o recebêo em sua casa ent re. com­
pa nhias de Musical'! e o obsequiou como se fôra hu01. 
G ene1:a l . . . , · 

Denunciado que fosse ao Governo o desemnar· 
q ·e do R., distribuirão-se ]nlYO Patrulhas comman~ 
dadas por Officiaes, co.o.1 ordem para correr m _35 
casas dos Europeos moradores no B,.eciffe, e que 
descobrisse111, e abafassem o R., dàndg por pre tru:­
to, (]ue corrião as casas P• r l 1>nunc1ds · e~ terei. 
Armam entos escondidos. Tenuu, o R. a\'.: ·o de tão ' 
apressaJa, e empenhada diligeneia, pôd~ .._.e;c.;ipar a 
ella atrav~ss·ando a dita rua, e homiziando-se Pm 

~casa dos generosos Negociantes ln rr!ezes Mitchell 

I & Carru'th· ,~. LJ:J, d' onde clepoi.:; · 10 • abir vesti­
do de Marinne1ro In glez-, e de braço dad.1 com ou­
tro, a!é en1barcar a bordo do Paque!e Cancla.n, a rim 
·ele recorrer á Soberana A ulboriclâde df' S. lVI. F., 
D t> leg-ada ne. te Rei no em S. ·A . . R. o Principe Re­
geu te do 13razil, visto que n.a P.arnhiba, e Pern~m .. 

----- ---------------
(!) Onde se homiz iárão ns Fnmiliac; dos Onic: iaes, e Solda· 

:aos do Batalhão d!! lnfanteria N º ~ , 110 di a ':29 de Nov0mr 
·bro de 18~l, V PSf~l"ra do sen ernharq11 e e,10 quan t o este~ , · 

tiverílq em Armas, para repPllirnrn os lu11111llos: n e ta carn 0.J'· 

contravà .... os Healislas prnmplo apoio, e franca hospeda_jPlll' 
vindo depolb a ser inéendiatla por c~~a, ou por outra causa I. 
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huco o perse ·uião, (r exterminavffo sem Passaporte, 
nem Guia, p .. r ~ . ~ tendião assassina -lo! . . A por­
tou o dito '.r .1 . · u ~· Já Bahia com o R., doen te , por 
cuja razão o Commandante alJj o deixou, di zendo: 
,, que o R. vinha sem sa iHle, e sem JJ assaporte .do 
seu GoverQp; e que, tendo all i sido pre zo Gervazio 
Pires Ferreira a bordo d' outro Paquele por i gual 
tnotivo ée Passapor te, eHe não desejava reeeber h.u ­
ma se'melhante clesfeiJa por :causa do R.,, He rois 

- o modo, e ob motivos porque o R. foi te r á C idade 
da Bahia, e por isso se mostra, e prova: Que o R. 
não foi em tempo <le G uerrà para os ini migos <l'El­
Rei _: sahio d'enlre eJl-es, e foi proc urar o· abr igo el a 
Authoridade, Real, que achou imperi al ; e PS A mi­
gos d' EIRei em GLierra·. decl a rad~ ao M esm0 A µ ­
g.usto Senhor; porém a quem deveri a o Ji . supp r 
l}laior Amigo de SS. MM. FF., que se u Augusto 
Ji'ilh<,. 4 ninguem . · 

. Logo ç11Ulo que o R . se diri g ia á A ug us ta Pre· 
~t>nça '·' ~ conduzia Úl?i\1ressos, e Ma nusc riptos , q ue 
se N'puta.yfio íncer;cth irios contra a causa dos B razi­
leiros ., .i-;g'ue-se ., que os não a-carretava para ofTen-
sa das M ag~slad€s, e Altezas-; sim por Ser viço a 
Elias . Mas corno eu.tifo ·o ju1ga Q-1Conse1ho Nff!ilar 
Supre 1'110 d:eJus.·c.a •if'l'?urso nas -pena tl~ c larndas na /V 
ü rd . do Jp1v. 5. · 'F~ '6 . § .. 3., ·e segumtes,? Acaso · / 
c0ri corrêo R . para alguma. Conspiração enca mi· . 
llhada t ontra E !Rei, ou alguma Pessoa Real? P ro_,, 1 

clamou, ou .Instai.ou algum Gov~rno ,.: que não fos-
se o de S. M. F. , -ou arvor~u outro Estandarte, 
que 1oã- 1 fosse o da Nação · Portugueza? ·Fez algu m 
Contracto em T abaco, D iamantes, . e Ouro em pó i, 
ou em barra? -Fez· Moe da falsa, oi;.i "esmanchou a 
:Joeda cor:rente? Fez A polices do . Real Era:rio, 
~ dDco Publico, oa .i7il'1mas falsas? Fez contrah>ando 
ae alguns Generos enr prejuízo dos Direitos Reaes? 
Propinou veneno _, e matou , ou roubou alguem? 

I 2 
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Cometteo algum crime eicep · uado, ou concorre9 
em Club~, Comitês, ou Socieçl · :les ~M ·etas? NX·o; 
porque o R . nunca deixou de &er ;,.:i cÍ i'atria, ·e ao 
Sobera110 ; persuadindo-se que 11t:nhum Vassa:llo 
tem mais razão para sentir a usurpação da Autho­
ridacle Real , e Direitos da Corôa Port1,J~ueza, que 

~
o mesmo. R . , que .he legitimo Ramo dos Louteiros, 
qtie a pffir de verdes J>aJmas adornão as Sagradas 
Qu1NAS, e ARMAS LvsAs, nas quatro, partes do 
Mundo!.. - . . 

,,... Examine-se a vida Publica do R . de-sde o annc. 
.<<le l soo, em que tem comparecida nos Theatros_ da 
( Guerra eri1 ambos os Hemispherios , e veja-se ; se 

elle algulirn vez desa 1·parou o seu Posto, ou seguio 
alguma Causa, que não fosse a do Soberang ,. e da 
E atria. ( 1) 

Examinem-se seus ~xlrao dinarios Serviços fe i.. 
tos a EIRei , e á Patria (;ommum, em o 9 "º de 
1IJ 17, na Con(i:a-Re-vôlução de Petna1:nbuco, que 
ora tan to se exaggerão para p o.li ar, rpàssaqélr' 
Veja-se q ual tem sido seu compvl:tamento .n .. Côrte , 
durante a crise r evoltosa, ou no espaço de 8 ~Qnos, 
que nella tem residido por vezes , e tiré.!s1 a con­
clusão do seu mono de proce~er no lugar do . . seu 
emprep;o, e rnó1·adia. Sim, o R'. ousa invocar o .Sa­
grado T estein uuho das Magestade:s, e A hezas, pa 
ra provar que no di.;i 2'6 .de FevePeiro cie lB:l J , 

~eve a hünra de acompanhar a Guarda das. Pes~pas 
Rea~§, clt>sde,.a Real Quint'l da Boa.vista, até ao Pa-

í ]acio da Cidade ; mas não acompanhou os .Chefes 
t' da revolta : tanto assim que' send() por e~lês man-

~---,.;::::--------:r-----

\ (1) Quando Assentou Praça , e Jurou as Bandeiras . J:'o 
/ tuguezas á frente Je inimigo& no Aeampàm1rnto do Arraial ~ 
)Silva, na margem esriuerda do Rio Minho, não foi para sev 

\ perjuro, nem traidor ! •• · ' . 
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dado chamar;. e inti1.rnr ao General das Armas da · 
. Côrte, e Pr, vin_cia .. 1que houvesse de comparecer 
no-Sã.l.ão <lo_Reú J healr,o., o . R. não obedecêQ a 
ess ordem, intimada por hum célehre 1l1fat0.r.,- Pa­
cll.L=!_, t.o.rnando-lhe o. R. é,m ..resposta, que lhe apre- .... 
sentasse' ordem de S. M. por escripto; e, dizendo o 
referido Paclua que a ordem era verbal, respon ... 
deo-Jhe o R. , que então era· cl'esordem ; porque hum 
Major não ,podia, nem devia dar ordens pot sua au-

/ h.oridade a ·Juum Tenente Coronel .. . Além <listo; 
- 11'01 .o R. instado na Augusta Presença de S. A. R., 

para assignar, depois do Mesmo Augusto Senhor, 
buni Termo de Ju·r-amt>nto d~ctado no Salão tio mes-
fl.l,_g Theatr.o Z pelas Ba_ionetas·, e- Canliões po-:ata-dos 

·, . .Garnpo do . f elourmho , defronte da Casa da 
Op_era; o R . irnpugnou jissignar, não só por ser huA:!_~ 
ac10 violento, e horr0Toso, mas porque o-Jo.gar-in- · 
l ica . ., rnccessos tragicos; pois que, se S. A. R. não '. 
esUvesse presen e, por e rto •corr~ria o sangue dos \ 
'A1efes r'ey\1;,osos 1.lisLL:f-l'ado coin o dos fieis Vassal­
los de ú ua Mages ·<i~.c !'l ! 

);!:'i.arm1ne-se tam'hem, se· no rn~la t>t'rr·v~F--Oes­
ord 11., i~1irnrnda _irn _PJaÇÊ. dQ_Commerci'6, o R. tÓ-­
nio.u parte nelJa: _, o.u se . acompanhou S. A. R. por 
toélr\ a parte ; , .alé . ecolh.e.r-se ao · l.'lt1f?Ç•ÍO da Boa­
-v.' .s~a; es. ragant ,, · R. rrniforme-s, i: 11-a~gad-ur.as, 
pa_r.a_ não de.'amparar S. A. R. __ em lào crílica occa~ 
siJíJ!l ;-.. moliv.anclo ·ássirn.; que e> lVIe'smo Real SenhoJJ, . 
1heJoquirisse Publ icamenle -0 Soldo, . .que v.Pn.cia<; e ' 
Reo<la.s Q.1o1e_iinha';,. para estar sempre pr.omptõ -· 111 . 

(
~a & . c.c:Jio; ao 'que · respondeo o R. submisso , l 
e respeitoso, que er~ á custa .dos sacrificios ela } 
sua Casa, e .do Crédito, que tmh'a nf!queJla C1-
~ade. • ' 
·' · Examine.-se do EX'.m° Conde dos Arcos, se he. 
cnto que, a.rparecendo com a Rev .. olu~,ão .n~~o 
1e Janeiro hum Credo An~hR.eJigiQ,So.., o R. s~ atre-
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) vêo a cóntra·dicta-lo com energià e senlimenL J 

{ oppostos, de que lhe olferecêra cópfa. • 
Saiba-se do mesmo, (visto qu .era então Minis­

tro, e Secretario de Estado dos Negocios do Reino, 
e dos Estrangeiros) ~guan lo o R. fez para esto.rvar, 

L(e s qffoca r-se a Revoluçã.o,.. do dia 5 dF>- Junho do 
"'): anno de 1821. 

Saiba-se igualm~nte, se o R . . concorr~o ·parar 
s~ fazerem Bailes, e Jantares Publicos em applauso 
das mudanças do Governo, e de M ioistr.os. 

Veja-se, se o R. concorrêo e.m Eleiçue~, de 
q·ue devião resultar Deputados de Côrtes, Membros 
de Juntas Provisoria~ ., ou quaesquer outras Autho• 
ri d ades. • 

Examine-se, se o R. ·Jurou a Coris'lituição, ou 
In<lependenc ia em qualquer tempo, e lugar, para, 
então ser convencido d perjri'ro, traidor, e crimi­
noso de Lesa-1\llagest-acle ,· de J."' ca_beça. 

Examine-se, se ú R. requer~o alguma vez ás 
Côrtes de Portugal, · ou do Jlr.az(, , 'a pt:'s.ar de vivt. 
carregado de ferros, e atrope11aJ':S_ _ . • 

Veja-se em seus Requeri111entos de def!'?.?, se 
e11e.já citou alguma Lei promulgada pela,,; C'ôdes. 

Examine-se aquelle fa.cto-.pi:a.üoo-dop elo- R. na 
rua do .. .AJecrº:in· eõn~fa ~hum mG.l\1ado' ·que puhlica-
~~ se ~L e'.,êo a ,,ameaça.r as: 'preciosas Vidas 

-0' EIRei Nosso Senhor, . e de S. A. R S> frinQipe 
'!RegenJe, .para se tir.ar conclusão do amor, ·e res­
'peito, que o R. consagra a S. l\!I., e a. Seus A ugus-
tos Filhos. He so ejo motivo pa~·a exasperar, nue 
o R. fosse perseguido. na Parahi"ba, Perl'iaml:;t; co ?· 
Bahia, Caravellas, . e na Cidade da Victoria por ser 
.nealisla; porém na Cidade elo Rio de J aneir0, on­
de existem toclos os Documen1tos, que provão a su . 
.honra, 1rntriotismo , e fidelidade, ser perseg· ide 
pela mesma razão, e jazer em ferros ha mais <te 

-.hum .anno, como traidor , e criminoso de Lesa-Ma 
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gestade de prirneira caheça' he motivo para enlou· 
quecer; ou estalar ele sentimento. Porém que he isto, 
Porfüguezes? Acaso Jurou o R. a Constituiçilo, ou 
a Independencia Brnzileira? Continuou a s-. rvir, e 
a residir na Provincia do seu emprêgo, depo'" que 
nella fo~ a<lnptada, e jurada? Não, porque antes 'isso 
tinha o 11. sido exterminado . . l\1 as como lie -que se 
pólle eh-amar, e j1:il gar ao R. · criminoso de Le a:. 
l\1agestade B,razileira, d J.ª cabeça, se P'll·e nenhum 
J uramen'to prestou, e nenhum emprêgo, ou cende­
coraç.ão acceitou do aclual Governo do . Brazil?? 
Não he crivel que S. M. I. Mano~ proc·eder com 
l:::in ro rigor, e violencia, contra hum fipJ Vassalld 
àe ~eu Augusto Pai ; Vassallo, que sen1 prt> lhe obe­
dt>ceo como Principe RPgenfe do BraziJ, quP ainda 
o ama, e respeita eotl)O Herdeiro do Thro110 Porfn· 
gu€'z, e como Filho c'3 t:"ío virtuoso Monarcba. Ent 
cujos ti'' m1os, FJfío ·estando '6 R. no caso, e circums..: 
fane.ias fl.aquel~6·s · Hortu~üezes..,. 'lue <:ontin1:1;ír-ão a 
~Prvir, ·e

1 
a resjd.ir olu~H!ariar-nente no Brazil depois 

da Mudança de (fow-'rnn,. e de Bandeira, parece­
que .. Pm vátude do t:Íspirilo do ~Projeclo de S. M. I. 
no Ôap. 2. 0 A.rt.. 4.°, d.1-'ve o R. espera·r q1rn o Mes. 
mo Augusto SênQQr Q faça rt•stituir 4 su_a liberd'ade, 
entcegando-se-lh L11do quanto se apprehendeo, e 
roubo._o; ~ bem assim as perda's ,· P. darnnos, que se 
Jiquidarern, em consequencia de seus protestos; e 
out ·osün lVIandar · que se lhe paguem lodos os se us 
Soldos ,vencidos, 11isto que tem s·do relido nas ·pri J. 
ZÕes do Brazil rQr Õrdem d@. se11 actual Governo.~ 
F . P. -- .. P~ R. , e C. 'de Jus -Loureiro. - P. P. N., 
e C. (t) F'·ortaJeza da Ilha elas Co,bra,s em 18 de 
l\1aio de 1824. · . "1 

-:----· -------------· ------
(I) Esta conlin(Jação de Protesto foi r?cebida pdo' Corre· 

ºedor do Crime .da ·Côrte, e Casa-, e vista pelo Benemeri.to 

• 



. 
DOCUMENTO N.° 17. 

OFFI CIO. 

Illustrissimo Senh0·r. :-- Em respo~ta ás. duas 
Car tas , que V. S. me escrev~o nas datas de 14, e 
lfldopreF-i:mte mez 1 a primeira acompa,nhada de Do­
cumentos, que tenho a ho ra de restituir com es­
ta, devo dizer a V. S. que os meu~ dever·es publi· 
cos nesta Côrte s6 abrangem Interesses Brilaqicos; 
e que tenho Ordens, e fostrucções .J]llli - p9sitivas, 
e strictas do meu Go ~erno, para não if1tromeHer­
me em questões políticas de qualqu.er natureza, que 
sajã~ . 

Ora: bem ela ro he que ~s desgraças., que V. S. 
f!stá padecenr1o, nascem de h :C..-na destas que.:- tões, .. e 
que o seu caso he a efisão de , ;;;.e V . s. ~ne, ou 
não criminoso de L.esa-Magesta,de çla .primeira r,a­
beça, a qua.l depende, nã-0 ~ó e 1:1 qiu?-lida<lê d0s f' {. 
e tos acontecidos, de que. nao · túe compete formar 
huma opii1ião qualquer , mas' tambem d_o ·d)·reilo 
deste Governo de appJicar ao caso .de . S. cértas 
Leis, .ou Orde_na!1ças, qne dtz V_: S. não J.he são 
applicaveis: que lambem nãoq n compete, e em 
que não sou capaz de entrar. · . 

Por.ém, como particular , tenho j:í fairado com 
.huma 'Pessoa dislincta, a respeitO' da sua prtzfío, e 
da culpa .de que · y. S. se acha accusado; cuja Pes .. 
soa he mui aQ facto elo acontecido, e E 'JJ a 1,-i é,tPm 
assegu rado que he claramente .Iwm acLo ' c1e I,esa­
Magestade ela P.JÜneira cabeça, que .tira ao accúsa· 
do o di reitor de ser julgado Militarmen-te. Rio de 

--------------· -------.. -~ 
DesemLairgador .Promotor das Jus ti ças; porém não foi jun·la 
ao Pro.cess~, nem receliida na Relaçf10 .•• 
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·Janeiro 20 de Maio de 1824. - Illustrissimo Senhor 
Tenente Coronel ,· Antonio José Gomes Lourei• 
ro. ( 1 )-Chambular, Consul Geral de S. Magesta­
de Britanica. 

DOCUMENTO N. • 18. 

Illustrissimo Senhor Desembargador, Corregedor 
do Crime da Côrte e Casa. -Diz Antonio José Go­
mes Loureiro, Tenenté Coronel pago, e de Paten­
te Confirmada por S. M. ·F., que sendo prisioneiro 
a bordo da Escuna Mariaana, no porto da Villa de 
Caravellas, ha 17 mezes incompletos, se acha prezo 
com Senlinella á vista na Fortaleza da llha das Co­
bras por ordem de V. S. , ignorando o Supplicante o 
estado do Processo, com que foi accusado; e porque 

--· ------------------
(1) He preciso dar aos Leitores · hum1:1 idêa dos moth•os, 

que houverão para vir e-ste Documento ao caso. C~ 
_ fosst!col11'1emnad0' 1Í pena ultim , e degradado do seu Foro 

por aquella Sentença <lo Conselho Míli-ta de .Justiça , em 'l.ir­
tudê da Onlena~o do Reino ..de...Po1Lugal~ que deveria pre­
mia-lo á vista de huma tal accusação, e de hum tal Proct.sso ; 
e como ho11v€ssem loda1t 11s disposições .parr..:...su.bir ao Patibulo, 
e pa;a soffrer hu~a rn.orte aITrontos.a, recarrilo ~ tão com Do­
c~me11tos, é razoes couvincentes ao Encarregado dos Negocios 
de S. M. B . para que , como Vassal1o de hum Soberano Al­
liado de S ·M. F . , l1ou1•esse de int~rvir perante o actual Go­
verno do Braz1i em favor de hum V assa llo Portuguez, que era 
o..R. , a fim de ser remetlido com o .Prc-:esso ao reu Governo: 
e que., no r.aso de querer justiça-lo contra todas as Institui­
ções do Direi lo das Gentes, então fosse punido Militarmente ! 
E is-aqui o que dêo Migem a esta resposta'· e deiculpas. (*) 

------ -------------------·------
' .C"") ll suffit qu ' un babile homme n' ait rien négligé pour 
fa~re reussir une intreprise; le flauvais suceces, ne dqil pas di­
m1nuer son merite.-M. F.-

K 
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r; e acha em termos de perigar a sua. existencia, pot 
causa de ser a pri1.ão estreita ·' e hum ida; por falta 
de passeios ' ~ d~ soldos ' ou soccorros ' para ser 
tractado das molestias, que lhe result:lrao dos feri­
rnen tos, · e violencias, que. ooffrêo na occasião de ser 
a prezado, e ~esmo depois ; por cujol? motivos- P . 
a V; S., como digno .Ministro de hum a Nação Chris­
tã, que haja de mandar proceder a Jrnm eJ.<ame Ci-
1·urgico na pe-ssoa do Sopplicante, para com elle po­
dêr recorrer ao ' Governo de S. M. I., a · firn de salvar · 
o perigo ·da vida ame.açada pela delonga · de errreis­
prizões, sem traclamento. - E R. l\ll.ce - Ilha das 
Cobras 26 de Agosto de J.824. 

Despacho. - Proceda-se a.o exame Fequerido. 
Rio 26 de Agosto de J 824. - Picanço. · 

Réplica. --.. Illustrissüno Senhor Desembarga· 
.d r. - Replicando, diz o Su·pplic.ante, qne o exame 
·re uericl.o .deve se-r de o dem de V. S. dirigida ao Gi- . 
rurgi;'o dos prezos da Cade,ia, ou a outro de 110mea­
ção de V. S., porque o Sur.plicante nã0 tem nwio~, 
com que lhe pag11e, ou a qua,lq.u.l(r outro; e porque 
não póde ser legal exame feito de outra man~ira, 
nem d.e:ve do ser .feito á cwsla do desg·rnç·ado pre.,. 
zo, pelas rrazões já expostas no Requerimento supra , 
-P. a V. S. , que lhe nomeie Ciringião, auth.pri­
sando-o. para '.:.nfo1-mar o estado d~ sau...,de do ·S'up· 
plicante ao p,é desta; marcando-lhe V. ::;, 0 di~, em 
g_Me de:ve ir proceder ao referido exame, visto estar 
o Supplicante eUJ peri.go~ e ·que senoo preciso possa 
chamar tambem (!)" Cilnllngiã@ Mór do Hospital Mili-
tar.-· E R. M.ÇI! . º 

Despacho. -"- ln forme o Carcereiro q uai he o 
Cirurgião da Cadeia da Ilha das Cobras. Rio 27 de 
A.gosto de .1-8.241~ ,....,,. Picanço... · · 

.Info,rmaÇão, -. Illustr,is~irno Senhor De$embar­
gado·~, Correg~~dor dó C~ime 'd.a Côrte e.Casa. - Em 
obserV.áncfa dó respeitaveLP,espad10 ~le V .. S. so,u a 

• 



( 75 ) 

rnfo~lirnr1 · que o Cirurgião assistente ao ~ur~tivo .da 
Cadeia·, por parte da Santa Casa da M1sencord1a, 
he Joagui.rn Ozodo, e todos os dias vem a esta C~­
deia curar os prezos , que se achão na Eflfermana 
da mesma Cadeia; e , e'm quanto ao Cirurgião qa 
.Fortaleza cl:a Ilha das Cobras, ignoro quem seja : he 
quanto posso informar a V. S. , que mandará o que 
fôr servid'o. Cadeia 27 de Agosto de 1824. - Joilé 
da Fonseca Ramos. · 

Despacho. - Nomeio para o exame requerido 
ào Cirurgião Joaquim Ozorio, vislo ser o que, por 
parte da Misericordia, faz os curativos na Cadeia, e 
ser o exame requerido de prezo sem meios. Rio 1.

0 

de Setembro de 1824. - Picanço. 

DOCUMENTO N.º J 9. 

Eu abaixo assignado attesto, e Jurarei aos San-· 
cf.os Evangelhos que ind hoje, por ~bra de carida­
de, apresentar o Despacho supra ao Cirurgião no­
nieado para o exarne acima requerido, o mesmo n1e 
rf>spondêo qne não hia proceder a elle, por virtude 
da i:lomPação do Illostrissimo Desembargador, Cor­
regedor do Crime da Côrte e Casa, ·porque nenhu­
ma 11 thoridade tem sobre o mencionado Sirurgião, 
para o nomear examinador de Militares enfermos, 

; ou prezos das Forlaleza ; e para.. que o paciente 
P?ssa mo trar esta verdade, e recorrer a ou trns pro­
"1dencias, passo a pre ente. Rio de Janeiro 2 de 
Setembro de 1824. ·-João Gomes Jasmim, Capi­
tão Reformado. 

DOCUMENTO N." 20 . . 
Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Chancel-

1rr Regedor.-Diz o Tenente Coronel Antonio José 
Gomes Loureiro, prezo ha mais de 17 mezes na · 

K2 
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Fortaleza da Ilha das Cobras com SentineIIa á vis­
t,a, por ordem do IJlustrissimo Desembargador, Cor­
regt>dor do Crime da Côrte e Casa, que. estando no 
infeliz estado, <jüe indica o Documento junto ( 1), 
não se lhe tem procedido ao exame requerido, pela 
dúvida <jUe oppoz o Facultalivo, por ser incompetenle 
a nomeação, que fez o r~ferido Corregedor, de hum 
Cirurgião do Hospital da Misericordia, pacra o exa­
~ie cio Supplicante, que sendo Militar, e prezo de 
Fortaleza, devia ser requisitado o exame ao Inspe­
ctor do Hospital Militar, e não a outro. Deste mo­
do está o :Supplicante sem recurso para salvar a vi­
da, passando-se o tempo com pallialivos, que bem 
provão o empenho de massacrar o Suppli.cante, e 
de alongar sua prizão. Além disto, Excellentissimo 
Senhor, os Autos <loProcesso doSupplicante achão­
se conclusos a final desde o· dia 17 de Julho . proxi­
mo, passado, e por sentenciar até ao Jirl"sente, ou 
por causa das o.ccup;iÇÕes do referido Ministro, ou 
por falta de reunião dos demais, que devem vcitar 
nelles em Mesa da Relação ; por .este modo está o 
Supplicante sotfrenc:o incómmodos na saude, .e pre­
juizos em seu direito; mas não sendo este procedi­
mentos coherenles · com a disposição das Leis, lam­
bem não sao conformes com as P.ias Intencõe de 
Sua Mage.stade, que de1!leja a igualdarle dos filho::: 
da Lei ante os Tribunaes da Justiça. Fundado nes­
tes sólidos princípios recorre o Supplicante a V. Ex.", 
~ão a queixar-se do Benemerilo Corregedor do Cri­
me da Côrte, mas a implorar que se digne mandar 
providenciar ácerca do exame, e manJ.ar sentenciar 
os Autos do Supplican fe, estando conclusos, assi­
gnando-se para isso o dia ela re.união dos Ministros, 

---------
(1) He o Requerimento, · e Nom~açâo feita pelo Correge­

dor do Crime da Côrte e Casa ao Cirurgião. 
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que n·Plles devem votar, ou como fôr de Direito. -
P. a V. Ex.ª que , tomando em consideração o pe­
tigo$O estado da saurle do Supplicante, e o vexame 
de Ião alongada prizão, sem receber os seus soldos 
devidos, nem os socorros precisos para seu curati­
vo, lhe defira com Equidade, e Justiça.- E R . .1.Y.I.ce 

.Ilha rias Cobra 2 de Setembro de 1824. 
Despacho.-Remettido ao Oesémbargador Cor­

regedor do Crime da ·CôrlP. e Casa paªra 'lhe deferir 
como entender de Direito e Justiça. Rio 3 de Se­
t.embro de 1824. - Corno Regedor, Canha. 

Deferimento do Corregedor do Crime da Côrle 
e Casa. - Corno o Supplicaate se acha sem meios 
para pagar aos Facultativos, e o Cirurgião nomea­
do he o que faz as visitas, e curativos dos doentes 
da Carleia, por parte da Santa Casa da Misericor­
dia, e visto ser a prizào da Ilha das Cobras Civil, 
a elle parece incumbir o exame requerido. Rio 4 de 
Setembro de l B24. - Picanço~ · . • 

DOCUMENTO N." 21. 

A ttesto, que hoje tornei ao Hospital da Mise­
ricordi-a a apresentar os ultimos Despachos do Ex­
cellen tíssimo Senhor B.Pgedor , e do Illustrissimo 
CorrPgedor do Crime da Corte e Casa ao Cirurgião 
J0aquim Ozorio, nomeado para . o· ex.ame do Sup­
plican te, o q ua[ seg1ü1da vez me res pondt>o que 

1 
nfío hia proceder a elle, porque não tinha obrigação 
de obedecer a semelhante nomeação; e por ser ver­
dade passei esta á visla do mesmo. Rio 7 de Setem­
bro de 1824. (l) - João Gomes Jasmim, Capitão 
lleformado. -- ------------
_ (l) A que pnnto cl1Pgoli ·a desoher1iencia , a imubordina• 

/
Çao, e a falta de caridnde 1 O certo he, que o Cirurgião não 
leve casl igo, nem o paciente foi so<:i:orrido , e tractado senão 
ern Lisboa. 
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DOCUMENTO N.9 
22 . 

Diz o Tenen b: Coro iel , Antonio :José .Gomes 
Lo11reiro, prezo hi· mais de anno e meio com Sen­
tinella á vista na Fi' rtaleza da Ilha das Cobras; por 
ordem de V. S. , que lhe faz a bem por Certidão ao 
pé desta o theor das respostas, ou Tenção do Des· 
e mbargador Pr.omotor das J usliças, sobre os Au tos 
de Processo feito contra o Supplicante; e bem as­
sim o· theor da final Sentemça proferida nos mesmos 
Autos em Acordão da Relação, visto que ainda o 
Suppli·Cali1te não participou dos etfeitos de]Ja, cons-
1ando-Jh e, que fô.ra já .publicada em Audiencia; por 
tanto- P. ao llluslrissimo Senhor Besembargador, 
Corregedor do Crime da Gôrte e Casa , que lhe 
tnande passar a Certidão requerida. - E R. M.ce 

Despacho . .-- Passe em termos. Rio 26 de Ou-
t.u bro de 1824. -Picanço.: ' 

CERTIDÃO. 

José Joaqtúm d' Almeida, Escrivão do primeiro 
Offici-0 da Correi cão do Crime da Côrte e Casa, ' 
Certifico que · em' meu podêr, e Cartorio se 'atb~;J 
huns Autos Livramento Crirn:e , entre partes, como' 
Auctora a Justi ça, e Réo P.rezo o Tenentf' Coro­
ne-l , Antonio José Gomes Loureiro; e dos mesmo~ 
consta a folhas on e ve.rso, e a folhas doze verso sé 

acha a Tenção do Desembargador-Promotor das Jus­
t,iças, do theor, e fórma seguinte -Tenção. ,, Não 

Qia culpa sem pronuncia, nem.pronunciado sem Pro~ 
esso legitimo , e prova legal. 

O R. paciece ha mais de hum amw os incóm­
~ modos inseparaveis da p.rizão, e padece-os como R. 
{"':l' atrcz, e injuriosissimo crime. . 
1 
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Onde estes porém, e o ProcesS:o, que attesta 
a existencia deste? Onde a prova, que verifica, e 
a pronunci~, que qualifica ser o R. criminoso? Nos 
Autos appé.osos apparece apenas, além das pergun­
t~s, folhas seis~ o Conselho de 1 1vestígação, folhas 
o to; constüuem estas peças por .:m o ne~essarío, e 
legitimo Processo? Apresentão ..,ontra o R. à neces­
saria pron da perpetração de ·crime? Está por ellas 
o . R. declarado delinquente? Creio que ninguem 
despido da prevenção ás vozes inseparaveis do hor­
t'Jt <lo crime sustentará a affirmativa. 

Nem se encontra nesse Conselho, folhas oito, a 
essencialissima base de todo o Processo criminal, -0 

Corpo de delicto, nem as testemunhai cumprida­
lllen te o provão ; nem os Vogaes desse Conselho, 
sendo-lhes e.ste conçiuso, dec]arárão o R. culpada. 
Foi semelhante a sorte do Conselho de Guerra, oil• 
de, além de novas · pP-rgun tas .ao R., e de testemu­
n_has em sua defeza, appari>ce a Sentença absoluto­
r1a. Se pois n~o ha conlra . o R. Processo, em que 
estt>ja Jegalmeote pronunciado, que procedimento 
poélerá haver contra o R. , se e o tra ell e não ha 
culpa? De que, e eomo ha de ter livramento? Esta 
he necessario , e aonde se conhece qHando .ha eul· 
ra' q e desvanecer. - ' 

i-::;.:0 existindo esta, só com'pete .ao .Juiz relaxar 
ela ?rizão aquelle, que, sem eJla es lar competerrte­
in.e1.te formada, menos legitimamente a tem sof-
fqdo. · 

· • Não conceituo se o R. he, ou não ionocente; 
&J.:las respostas no A ppen~o, nada diversas de soas / 

declarações a folhas, nada podem dilucidar; porém 
tnerecem attenção. · •. 

Assevero porém, que elle não está legalmente 
R., para o que era necessario Processo legitimo, e 
Prova legal do crime, como já disse; e tanto mais 
Padece esta asserção, quanto mais grave he o ci;:· .. 
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~ 
me , consistente em que, . sendo Milita r nes te Iro· 
perio, se unio ás Bandeiras, e Tropas inimigas (I), 
reem seu favor praticára o succedido «i!in Cara.vel· 
)as , tendo de mais ... o i nc~ndiario l;olhi:tt:o ;:A:ppenso. 
De te crime poré(; he quê não ha p.rova, q ue ci,.1m· 
·pdd!ime11le o alle . 1te, p0rque ·o citado Conselh0; ~e 
'J[; 'esti'gação, sabre p·ão-uonfer provas de tqidas.·ess~s 
<9ircumstancias, ·sobre a falta de prova notada no 
Consel'ho de ·Guerra, ·até está nullo, -como destituí­
do do nece.ssario Corpo de deliclo. 

Con.pluo pois, omittidas ·outras ·razões dos Aa· 
tos hem constantes, que, supposlo seJ;1o gravissimos 
os crimes attribuidos .ao R., não pó<le este ser ac· 
cusado, nem ~er punirlo pelos presentes A u tàs , em 
gue não apparecern os necessa•rios legat:'s:i Processos, 
pa·ra sustentarem os sublerior~s · procedimento : ; á 
fa.c.e do expendido se deli3naqf o mais justo em 
Mesa , onde present e . .. Rfo 'de J,aneiro H de Junho 
de 1824. - v~iga. 

Nada mais se continha na dita 'Pençãa do DeS'-· 
embargador Promotor das Justiças; e ou trosim cer· 
tifico que, reveudo os ditos Autos, "dos mesmos · 
consta, a fo lhas do~e -vers0 o Aco-rdão do theor se· · 
guinte: 

· , I 

• 1 

,.., 
ACORDAO . 

.. 
,, Acordão em Relação , ·etc. Que attP.:-.:ildido 

aos Sabios, e J :.itidicos fundamentos ex pendidos nâ: 
Tenção do De.:-Jmbar·g.ador Promotor das Justiças, 
juigao 9 p_re§IEH;ite-P-woesso_irrito, ~ m.1llo (2) , pafa 

,_ -~ 
1 _...,._ ______________ ___ 

( 
(1) A~sim . e rão rt:putadas as Bandeiras, e Tropas Portu·. 

gu.ezas ••. 
\ (<ll) Como ainda subsi,;te a prizão, e 11pprehenção tle bens' 

retenção c.Je Soldo, etc.? 1Que triste esp•Jétaculo dt: Governo 
não a.presentào estes 'factos -aos .mais Go~ernos do Munuo'! 
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i or elle se podêr fazei· obra~ E por tanto mandãoº, 
que se dA ao R. baixa na culpa ; e como e. li~ ·no 
A .1(0 rle nr:.zfí,p se declara não subditn. dest.e lmpe­
rio, seja t ntregue á Estação ompelente para se 
lhe dar destino, corno Prisionei.'.' 1 de Guerra , e pa­
gue :ts c11·:las ex-ca.nsa. R,io. <1~ Janeiro J6 de Ou­
tti bn,, d 1824. ,, .....:.. Picâóço -=- Pedreira - (,os ta 
Aguiar. 

DOCUMENTO N." 23'. 

Senhor Redactor~ - Não lhe tem cau ado espe­
ctação que a publicação desta Sentença em Au-
ien~i ia não fc=:,e aincla bastante motivo para me 

ser intimada, a.-tim de eu obter soltura, ou P ho­
menagem . e...ço<'·<'Orr0s que nas Côr--t-e<> ,i, • a. 
se co::;tumão dar aos J\iifitar-es, que tem a dqr.1ça 
ele ser.em Prisioneiros,. de Gu~rra com rt>speito ás 
Patent;i '!'e mais L1rén1mstaneia.s, a~é que sejão re­
rnelt'\, o seu Go erho com o Processo, que os 
ft>z J uJgar como taes pelo Governo apresador? Hum 
tal procedimento deve causar horror a todo .o ho­
mem sensato, e áquelles que sabem, que alguns 
R.R. accusados de crimes d' Alta ~raição, Lesa­
Magestade, e outros delictos tem 11ii;Jo s, !tos ~ntes 
ela ri 1.hlicação de .Suas Sentenças!. .I~e por isso, 
"•JP. eu rogo a Vm. o .favor de mb ~ nu~li"_, 
• SP~ Periodico, pa~a vêr "'º assim chegarei ao 
C:.<~nhec1mento ~fa Estacao C'',mpe ente, a fim de po­
rler .gozar da J.1be~dade, e os m.a effeitos, que ella 
devia ter prod~z1do, de .• ---:! ·o momento em que se 
lllandou dar baixa na sup;~os~a , e affectada culpa, 
ou ao menos desde a ·sua publicacão · mas não acon-
te d · · d ' ' ' cen o assim, eu arn a sou conservado em prizão 
s~gura com Sent!nella á vista, sem attenção á gra­
\'Idade de moles tias, causadas pela v iolencia de mal­
:vados apresadores, que praticárão mortes ~ rou-
bos!! ! • ' 

L 



( 82 ) 

Ah 1 Senhor . RRçl .r.tor, não ·basta ter sido ;­
:clima de partidos, e de caJumnias desde_a_ f;o,;ontra­
Revolução d~l?ernambuco ern 1817('?._ .i'wi"'n h. f'lt .er 
.sido arrancaclo-- do ~ie .u Regimento, P ovincia, e 
·beno ha mais de 'ous annos, sem · ter cometi ido 
faH~, ·cu crime? 1 l\'.0 basta..f.P.r sido am:es:ldo, ac· 
e~scido '· pro~essado , l e juJgadO"'j)Of inimig'O i.Ji:l m: 
;nb(.I Naçfíc ~ ... e> do Monardi-a, a pesar dos meus pro"' 
testos? Não lfasta estar prezo, roubado, e rnaltra· 
ctado ha mais de anno e meio? Não basta finalmen· 
te, ter cl'Jrrido a minha defe.:a .á. revRli a eh1 Dltima 
fostancia? . Hei de sotfrer, depois d , julgado sem 
çuJpa, os mesmos ferros, e vexa~s, que . '".ffria 
-qu;;J..t1do era 1eput.ado criminoso (? l}:r:i. de está então 
a .- ··'"ri'~ 1

·<J Lei, e da àcln1 1'ni~r1nçàr ) da Just~­
ça,_ r.; . r se a premiando, q1 e- '\:.'astigando??? Orar · 
SHihor Redaclor, parece q-Te •j .. í. he tempo de se 
terri1inar o mas!acre de seu ·iíhu(i;ô atten~o vt;i;i .e1~a~dor 
-O Tenente Coronel, Antono José G ·~-- LoU· 
reiro. Fortaleza da Ilha das Cobras 26 de1 OutiÍ6rO: 
ele 1824. 

DOCUMENTO N .. " 21. 

1' O RT AR IA .. 

Tend"o si'dn joTga _,.')_ nor A cordão da Gasa. d':-ll 
Supp

7
Úcarão àh; 1 vidn fi Tt!n11-nte C(i)rond, Anto-

' ' .. ct •; l" "d d n . nio ºJosé Gomes Loure110, e c0ns1 era •) como i
1rL-

sioneiro de Guerra · M a.nda ~ . M. o I rn perador , ptr-­
}a Secretaria de Estado dos N .. egoci-os da Guerra , 
q ue o General Governador das Arma~ passe as or- . 
-dens necessarias, . a fim de que elle Sf'Ja conserva d?· 
eon10 tal até qlle embarque para a · Europa no prI· 
.meiro N~vio. que sahir, para o 9ue ficão pa ssadas 
.as ordens á Re r artição da MarmS.a. Paço .em 23· 
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~~ Oulubro de 1824.,, r 1) J oão Vieira. ele Car''ª• 
lho. 

Fx.tn1h;do "lo Oíario Fluminense N"." 102 , em 
24 de OuL• biô de 182_4.-Volume ... u ,,,,,. 

DOCUMENTO - ~· .· 25. 

Constando-me que nestes douc:: , "'' ' tres _,.• ai:­
segue viagem para a Europa o Naviu, denominado 
ilãscada um pre-me participa-lo a V. S ., para o fa­
zer-constar ao Exce lle.1fissimo Senhor Gl?neral, Go­
vernador das Armas, para inteiro Cumprimento da 
lmp1!rial Portar;a, que me intimou; porém lembro 
a V. S. que "~tnu prPzo com Sentinella á vista , 
oue nada trw e • o Dono, ou i\tJ0 <> tr<> • " ' ~ 
rne he poss1ve1 fazf- com algue·m, e1, quanfo 'flao 
tiv r soltura, coma:. .· 11stas de Soldo, e restitu. r ão 
de t11rh, sue se .nê tomou no· Porto da Villa de 
{:ar ; e espe~ia'lmenle no estado de g rave 
móle.stia, que sotfro. Deos Guarde a V. S. Fortaleza 
d3 Ilha ·clas Cobras em 2 de Novembro de 1824. -
lllustris imo Senhor Coronel, Governador, Francisco 
Joaquim Lobão. - Anlonio José Gomes Loureirp :: 
Tenente Coronel. 

DOCUMENTO N ~ 2 

l1iustríssimo e Exêellf.,, . ssimo S h n· 
fenenle Coronel , ·1 

..., en or. - iz o 
11 • · • d G 0 Jose lJOmes Loureiro 

ns10ne1ro e uer.... • .)ttale· a 1 Ilb , 
b , Ih · ' 1 i e a a das Co-ras, que e 1az a Jt>S: nor Certi<l~ h 

).r;,- ao o { eor das 
• ?J' ------------

(1) Qnnndo hum R. l1e restit uido 11 • • 
,gradado d' entre inimigos para a sua p ~s .seus D~re1tos, ·e De., 
no oppressor' e SE'US Tribunaes conve ª.~ 1 ª' deixa o Gover· 
suppostos erão virtudes reaes. nci os' q ue seu~ crimes 

L· 
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l'articipaçõ!•s, que se tem ..:21.pedido ao Governad r 
ela dila Forta leza , sobre 1a sua sorte , desl ' no~ e 
com petencia,. le Aulhor idade , a q1 · em -eslá. -~u: i ~o 
desde o dia J b lle ÜJ,1t ubro p·roximo Pª' sJ.do, que 
se lhe man<lou dar 1 aixa nà culpa, de que foi accu· 
sa d~1_; P porque o !"! fecido Governador o não 1ai 

~"n. 1 ·lesr1a.ch,'.0: - Pe le a V. EX": , ::::le.nho'f Ge, eral. 
,G· vern;ufor ...,Jap Armas ., \]Ue lhe mande passar o 
theor d e cada hurna em separado ; e lhe certitique 
a final o dia, mez , e anno, em que sahir da dita. 
p rizão, df\clarando, se receb o Soldo algum, t udo 
com as clarezas necessarias. ~ E R. M.ce ·Ilha das 
Cobras a de Novembro de I 824. . : 

Dt>spacho. - Como req.u_er , n1à'.t.l · havendo m-
e, u · ol.P ~ ;IH)ff -Quartel Genera \.~ 1"\i ov ~mbro de 
.l l:l?çi,.-vu ..- adv. ' 

~ l 

CERTID"41.0 

Fran cisco Joaq~1ir.n Lob:io, Cavall e iro du Urdem 
-M il íLar de S. BPnto d' Aviz , Coronel, e Governa ­
dor da Fortaleza da I lha das Co"bras, por S. M . 1. , 
que Deos G uar<le , etc. 

E m obse1 nci a do Despacho retro do Evcel-
10 -. ti--s írn,.. Q º ,.. f;e neral P Gove·rnador das A 1 11ia~ 

.iOr . . ~ . Q 
J, 

0 
-
1 

<''"l, cerl1nco o seg·U1nte -· 
d e , t e I' V [] 

a 0r e' . J r; mes Lou reiro Tene11r. 
o prezo Antomo • os~ ficou p~r Par ü cf-
Coronel da P araB ª e 0 

_,_ -Oa ce,'rte e Casa , ;{ 
. :>- 0 do Corregeuor UU.. · - · -, 1 p~ça . N do Excellentissimo :::;~nhor Genera , e 1~1 

d1spos1çao d Outubro do cor !l ~ ute anno - Q ue o 
<lata de 2_6 . e Senhor General ordenou' em 26 de 
Excellent1ssimo fosse consi df'rado o 
O t b o do corrente anno ' . . . 

u u r T t Coronel Lo ureiro, oomo P ns1onPl-
m esmo enen e · t de da Por taria de 23 do 

de Guerra em vir u :\1 . h 
ro a'té que_. pela Reparti<ão da 11 ann a, mesmo mez , 
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me fosse requisitado pk:r. .. embarca_r_ no p,rimeiro N a: 
via,_ q!Jg~sahisse para a _.wopa .- f:Jue em 29 de 
O, t.!"1. Wt9 cf)). ,cor ente anno ordenou o Exce!Ien lissi­
mo S-en'bv.;- _,.e11eral ·, J4P!:.' Det min'at ão de S. M. o 
Im-nerador, em Portaúa de 27 le Outubro doocor­
reute a1 P? gue o Tenente_Cc> ,vne), Antonfo J,.o.,sé 
.flomes -L<J11ré1ro, Jiàttisse imrnediatau+ent·e p .. 1 a a 
Etu:op.a- na -primeira- Emh,arca·ção, <J.Ue ara: alli -;a~ 
hisse, e dando o dilo Loureirn, logo que L1Vesse 
~~avio, parte ao Quartd General, para ser condu­
zido ao Naviq ,_ e sol..q ·na oe.casião da partida . ( J) 
- Que orden')u o Excellentissimo Senhor General 
em 61• de Nov~mhro do corrente anno, em virtude da 
Parlaria da ~. r~ta r i1! de Estado dos Negocios da 
Guerra, fale1 a · · 1r _99 . mesmo m~z._, p.0ze_s., • :i 
disposição J._, J ITtt::.J Le Geral d;.a r oll ... V p, ·1.J­

n.eiro de Guerra . __ ntonio José Gomes Lou._ ro. 
N~ o e:iiste putr o qens, nem disposições, de­
P is · 16 de Outubro: E por se:>r verdade man­
dei pas:.ar a G>presente, .que assigno. Fortaleza da 
Ilha elas Cobras 8 de Novembro de 1824. - Fran­
cisco Joaquim Lo ão, Coronel, e Governador. 

DOCUMENTO N.° 2v. • f • 

RecPbi a borclo do Navio .Au o_r· Q Tenen!e 
oro-nel, An.t.onio José Gomes 9 rejro, n · one1ro 

<1 Gu.:>rra, o qual veio c 'trnrn a esté bordo pe· 
l Ajudante d'Or~· <;7o':e" o, José Maaeel 
Ca. !Qs de _ G.us.màl ...... Jehte hum Passaporte 
ssignado pelo SeqJíor; llnte dente Geral da Policía. 

E para clareza ssignei outro do mesmo theor. 

--------------------; . 
(1) Veja-se o Documento N.° ~iJ, dirigirlo ao Governador 

da Fortaleza da II~ das Cobras, em ~ de Novembro cl.o mes­
mo anno <le 18~4. 
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Bordo 10 d:p No.lll<llílbro d"' 1824. (1) -Manoel ·~ 
cente, Contra-Me: Lre. 

e 
Eis-aqm (i'Grém mani.(~tadus t tlv us 

accusações, defez; ', e seÓtenças julgadas contra J hury Recruta em c'-",lheG-imento:;, V.:..eJ.e~IH\~ncapaz 
par· t;{evo,lu.ções; e '30m -·etfeatíva parte de pro i 
.pa a êlefeJlqer a Reli gião~.; EIRei, e a Patria. 

l'-i,ialme.nte, nem aqui se mencionão toçlas 
peças, que fizerão hum. volnmoso Pr.ocesso contra os 
fieis procédimentos do chat:ru.do R., e,m alli se lhe 
fez hum Conselho .Regular, segund~ a disposição 
das Leis do Reino, ·e segundo as J nstrucç.õrs, e 
prática do Exercito. No em,t,anto, b "' ta a defeza, 
c;111 p:r.orl._1nio o figr-r.ado R. e ~ t.e -c, li aamento, 
-· - ../ -----·--·----
. (1 ' Não devendo occult11r aos J"Jdic.i·isos Leitores .r.ictc al­
gum' !lcontecido, durante o massljlct e L. ; priÜi.o ~ de• - - ;:ior 
tanto manifestar aqui o MoNUMENT<:'' que deixe o '" '\ 

Cal das abob.idas da minha prizão, na Fortaleza da lll1a das 
Cobras, na ·occasiãci, em que me traslaJárãó dai li para borrlo 
ào Navio H.ascada, suho fóra da ~arra á minha espera, em 
signal do apreço, que fazia da me.mora V'e l despedida de buma 
liorrivilissima Co-mpanheirn de 18 mezes, que Céga, Muda, e 
0;;u-rda aos m; us C J::utiores, pertend ia que e.la Ili marchasse para 
subir ao throno Ç n ~ei ral-. •• 

J, 
',.c::I\. " • ,, 

JltlÕ1rnm.ento á prz'x.áo. 
.... \ 1..., 

ANT01u Jb· :;-_' / JUREIRO: 

ANNO . E
1 

MEIO AQUI JA~EQ' 

Poa sEa LEAL EuRoP.P. , 

E N_fo FALSO BRAZlLEIRO. 

11 de Novembro de 1824 
' 



. ( 87 ) 

\11:ie se)he dêo no _!lio _ú Janeiro_'f<Se os motivos, é /\ 
factos; g,.ye o fizerao R., 1re ra0le 10 actual Governo 
do ·r-?.'z-ú sa) ]eo-itimamente reputado.s criminosos, 1 

parece q.;ti 'esL<.1.0 sobeta.mente xpi·a . os pela expa- f 
tri cão de 8 annos, inC!usivê extermínio do seu , 

eg.ime. Ji;> ;· pela ªP.P'~~he.Qsã? ! seus bens t'tulps · 
<l_"' propriedades , drvú:las, , e ,mtros Docu1n~ 1,os ;-
1e]a · prizão de anno e IJ!11Ío na Fort.ale·1~~ <la I' .~,a . 
das Cobras, e incómmodos, que tem soffrido al .:goni; 
i;em fallar ,na· falta de ~arnento de Soldos atraza­
Clos, em preterições, ..; outros prejuizos. 
. Porém se realmente são Ieputados corno feitos 
virtu0~os, p.ela .honra, ~ fidel!dade que tem mani­
festado ao So ano, e a Patna; d'Elle, e d' Elia 
tem receb:do .., 1 Premig.,o Alto f'lc i .... ~nt : 1 Qrr 

y ue as M en.o8~s l ~ tão ex·traoi:dii.ar., . ~ vclrv. y_u3 
não existe só na l :'. __ ...,rança daquelles Generae::., u 
nos R~ ~st~~ dr,s m1 .icionadas Carnaras; mas tambem 
n.rs ·. t:n. Jl;JaS' ou t\Püntamentos, cq.ue fez o Des­
emhai:ga~lor dô Paço, Be.i:.n'fl-rdo ~'feixeira· Coutinho 
Alves~ de- e'àrva!h-o' como PTeSl_dente da Alçada' 
que foi a Perna,mbuco, para conhecer da ~evolu­
ção, e Contra-Revolução, a fim de serem pumdos os 
Réos, e premia'dos os Benemeritos. • 

. ;J'am bem constão no J uizo d~- •~ncon-fidencia, 
'"•Ó• foi enviado c·om os Proce~sos, ·§tle promo ê-
. ºl i já referidos Co onel, M~t~4s o 11~ ~i:tu1 dj J;-rei 1.,. 
Jo~o <J ~ S~nla There,;_a (I) ~ n~a1 · anarchista~, qu.e f 
;ierteBdêrao d-ar-lhe:.:111il ara ar !~arem a si o ti- 7 
t':;IO de Restaurador~-s ,, . momento em que, obri­
gados' de1xárão d.é sê!l're eldes ,· excepto aquelle 
Gama, que apena . ,Jhes veio a servir de testa de 
ferro, para que o overno Real, formado no Brej 
d' Areia, não viesse residir., nem Governar no Pa­
Jacio da C apital , para não prender os Cabecas 

> 1 
~------·---..--

(! ) Veja-se Me oria, ou Bosquejo d~, J. J, P. L. 
-----



e ªª ) 
nem annul ar a C:ar.itulac a·, ou Convenção, q e 
fizerão con} o ·dito 'eu .r'acdcio, Coronel G,ru11?, quan· 
elo virão a C::1.pital talada pelas· forras d,ll ceRtr-0 O 
Desemb-ª.[gªd0r "J9sr' Albanlil Fr.ag·ozo, r 1h"cio Corre· 
ge er-do Crime da .Côrte ê ·casa , foi verbalm . te 
Encarregado pelo ~ berano d~ tomar end e n e· 
e1mt11to de t<lldos os Dooume"ntos ; e factos; e g11P 

do seu~res lt do . Informasse o Mesmo A gusto Se­
nhor. AqueUe Ministro apresentou depois a. E!Rei 
N. S., não só os Originae~ Documentos, que veri­
:ficavão a realidade de taes ·actos, mas tambem a 
energia, valor, honra, e fidelidade, com que A. J. 
G. Loureiro tinha feito a Restauracão das B~ndei-
ras, e Reaes Direitos em J .° À! ll/[aio daq uelle 
"º' õ rle J8L'Z etc. ele. (1) . 

E.>..1-c t ... mb>em as dictaE nemor.as no Tribu-
na. ja Real Junta do Com me. __ ...," Agricultura, Fa.­
brícas, e Navegação, por. pnd· se >he pagarão os 
vencimentos, cque teve na R~al Imprens .. o l'e.r­
nambuco. Aehão-se igualmente no A rchi vo aa w­
pressão Regia , e na Secretaria de Estado dos Ne­
gocios do Reino , desde o tempo em que servi o de 
Ministro, e Secretario de Estado o Excellentissimo 

·conselheiro Thomaz Antonio 'de Villa-Nova Poitu­
g.al. Pod·e:m cTizer-iJhe ,. que todas essas Memorias 
desa parftcffi:ãY,, ~ogo que se in'Btalou o novo G•'r 
verno ; e que, recorda-las, será a ugmen tar cada v 
mais os seus crimes at.. •e mesmo Governo. A :sso 
responderá, q u.e. se dt. a,tt'cessem taes Docll-

~\>\l --..----....---- - ~ ---------
(1) Então julgado Bentmeríto (rias demorado na Côrte 

por ordem verbal do Soberan~, á espera de Despa~ho); e fi. 
nalmcnte appar!'!ce a H.evo luçao, que surprepd~ o G~verno, " 
que <lá motivo á feliz re tirada de S. M . : E1s·aqu1 fica sem 
élespachos, e sem podêr retir~r·se: ~gora, porque ?.efündêo 
a mesma Causa, he julgad.o Reo de 1. cabPça ! Ora seJªº Mor• 
domas com taes J1 ·zes. · M 
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mentos por 'causa âos aconteúmé.n.tos d~Revoluçã~, 
ne~ per· isso clesapparecêrão da A lta, e mui Adnn­
rav-el :Se 1~ín-isc('::n cia do Nosso Legi trno, e actual 

,Soberano; porque EHé jf.inais 0~quece os Vas·sallo s 
d·é bom Serviço ; e menos es ç_ uecerá hMm , que, 

1 vencendo todos os obs tacu!os, 3 difli.culdades ,c1e fal· 
far ao Monarcha, te.ve a hon.ra de DepositaJJ em 
Suas Reaes, e Sagradas Mãos Doc\lmentos, <1ue 

: tinhão sido, e podião ser funestes á Sagrada•Causa 
1 -da R eligião, Patria, e . 'J.'hr-0110; os quaes, mandan­

do escrupulosamente examinar, Conheceo S. M . não 
só q ue erão dos mesmos Aueto-re neHes deel-araâos, 
mas lambem éi.mhecêo a honra, e fidelidade com 
que o Ser·via: • 
· . Não ha dúV'ida. qi;e esses....Auc.tores silo hoj-e 

Legisla_d~i:es, e q1Je de:í o pezo ., quila·le, . v11 lor 
<Íti! àce isaçõ,es,Jo.rjada.s na Villa de CaraveHas, e li­
llla dir~ t1esla Cidade; mas que importa -que elles 
chamc.m crime ao que. em l8l7 ., ·e semp-re se ·cha­
mou _yirtude? Importa a perda de sangue, o pezo 
elos ferros, a perda dos bens, e• até dà v·ida ! ·Po+s 
então a sua Alma não suc-cumbe, quando o titu· 
lo do Crime se põe em lugar do titulo da Virtude, 
e e d€sta em lugar do hor-roroso , titulo do ·Crime! l ! 

( () il!ei:;itimo Governo poderá tirar-lhe a vida, debai­
. :x(~•. des.se fals,o titulo d; Réo"' de Lesa-1'fage.s.tê ;.1e_ cl,,. 

prl!TIC''ra cabeça, na forma nao de.c!arada, nem rnter­
pretaêfa na Ord. do L. 5.º T. 6·. º §. 3 , e seguintes, po· 
'rém o qoverno Legitimo aa Mag< :'.ade Le.gisládora 
deverá exigir satisfaçã'.o d~ hum tal assassínio, além 
'do alague f.eiLo á . Lei~ e á Authoridade do M onar­
cha; visto ·que a accusacão de ter r.esist"ido ás Au_. 
'thoridades do ,Governo da hdependencia, e man ­
dado arriar sua bande.ira, só poêlia eonforir 'ao fiàu:> 
rado R. o titu lo Pf1 Ilenemerito.. . 

0 

Se elle fosse hum d'aquelles ~omens , qqa- não ( 
i~m Patria,, nem morada certa, que andão de Rei- ( 

M. . J 
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1 
n_o em ·Reiiho_, de ·Pr1winci:i em Província, e de P~ r· 

I tido em Parfldo ; o~ se ttvesse praticado em favpr 
d~ Revoluçõf,'s a 8. parte do qu"; ten'i fei~u con· 

\ tra ellas, por certo l[Ue e s~aria promoviâo a Official 
\Gen'eral, -. ornado c1e Condecorações , e pre iar'lo 

( CO 'Pl ·Tença~, e bom as de grandeza, a e~~emplo de 
, h nm L. C.-º P. L.-J. E. G. B.-J. M. P. P . ......, 

P. S P. -J. '.B. F. L. - F. P. B., e outros; porém 
como -tem P'atria, casa propria, e morada certa, e 
não sabe ser infiel, por i;:>so vi ve preterido, ser.1 
soldo, sem saude , sem liberdade, e · em conside· 
ração, tendo gostosamente derramado o seu sangue 
em guerra contra os infleis, por ciefeza , e gloria 
da sua Patria, e do seu Rei! As Certidues, e At­
test~dos da sua honra, e doE seus ·sacrificios, -são 
as • accasações cios inimigos (lo Throno , escriptas 
com o sangue, qtie ainda verte ile E.rofundadas · fe­
ridas, que recebeo ! Lê-eniHre· n'a pallitlez co :;;eu 
rosto, e nas cans, q u-e o . tem -transformado- no es~ 
paço d' anno e ºmeio, que tem jazido ém.Ji.uma.lior­
ro.rosa. prizão, qm: mais parece Sepultura do-s mÔr· 
tos; que C.arcere para os vivos . .Não tem parenles, 
que o soccorrão; e alguns; que se preza vão cJ.eo ser , . 
negão quer o são;, e até dizem que o não conhe­
cem. ( l) Se nitoi. p!M·e esmolas po~ .h.mna gratle, E.e 

• --·---
(1) E~contrei no~ Estrangei ros, e estranhos, os exemplos 

de caridade, e filanr 1pia , que em todos os' tempos~ e lugares 
se repulárã1) princí,_io.es retos de virtude; e assim conio n1io 
sei, nem devo occuhar os cfirninosos procedime.ntos dos mal· 
vados, que tem caus :ido as desgraçà~ ela Pntria, é m inhas; 
tambem Aão posso, nem devo occuh'ar os virtuosos procedi· 
mentos de homens fieis, que, promov·enJo o àem gera! de!!a., 
soccorêiâo em particular as minhos neceas idades, desde a época 
do me11 Je,gredo, ex termínio, e prizão !llé ao mo mento de ser 
re~tituido á Patria. Hê ce rto qiie s6 conheço alguns dos mcns 
Bcmfeltores pelas letras Iniciaei, 'que acompanhárão os soccor• 
1os; mas para que ante os Olhos do 1\1111ndó se não confun• 
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porque, estando inéommunicavel j ' hão ,lfem a qrie'én 
as pedir' ; e por js'So dejxa aqui ,seu~ nome e~fampa­
do, para .!Werno~a...da . causa da s.ua ·131iizão ;- e c,:Js­
gr.~ça. O J uii da sua cansa, ou culpa, não encon­
tra hum só facto, a que possa aflplicar a L-ei citada; 

. nias a cegueira da sua Independencia faz que_ não 
tenha julgado o Processo! O h.o.ato d.e subir au I~a­
tibulo depois do Estrangêiro assassino de hum Cle- { 
rigo, ou depois do facinoroso Porto-Segllro, não he Í 
bastanle para abater seu espirita; e sÓ' he capaz de · 
o persuadir ·que os máos Vassallos, e máos Brazi- \ 
lerros são os unicos, que lhe sol!icitão hum tal hene­
ficio; e conw, depois •dos dous oppositores, não ficão 
tnais para entrarem com elle em concurso, fica des- ' 
àe já esperando, que as honras funeraes sejão feitas I 
á Capuxa. Sim, antes quizera já,_so.ífr~ .. -pena u -
ima. q,lje .. jazer p eeand0, ·e o.uvindo pubbc'lr sobre 

factos _<le líoara.., ... e fidelidade , . @ neg.ro úlulo de....R. 
de _.I;,,esa-.Ma ·e&f. e! ! ! Com effeito padeceo aquell~~ 
~ ~ 

dão os malvados com os virtuosos' eu excitad9 pelo sagrado 
dever tl11 gra-titlão, ÍJlanil~ 'tarei' estes de modo, qt1e não po'ssãO' 
ser ' c01mp rom~tticlos per" rile seu actual Governo , Jncl i can1-lo-o~ 
pelas Jet ras seguinlf's i, .N.a. P, D. '" M. -Em P , .l'.1 ·O: "'I: M-. 
& C. , J. S. F.-Na B, L. P. A. * B., L. ':t',T. G,, C.':~J. 
S.,. .M. ~ J. *.A., ~· L. B.-Em O, J. L. C. B., F . J. M. , 
O· .M.~ 1 ;. m ;_-EmV,, F . P. A. , F. C. *R.' Henriquelag-. 
& C. -

1
.No R, M. D~ *1

C., A. J. * ~.j J. J. S.? A. J. * 
M. F .'• ·J. *' 15. Jr.-J. J * S -~ G B 1

' M M G NT ' ' . . . ' . . . ' . . . ' 
~- M., L A. B., e. s. e., J .. S. V. L., J. e. do B., A • 
.i:'~S J'.~FG AJC * B M .Q J J · ; '- " · ·, . .. , · .. . , .; G, . , . J"" P. L, 

'!l(,G ' ;'!<A; 11, J.*1-. * V., F. M.*s. M. , ·F. A . .,,c.- ~ 
~.B .. Â!j ~Lfell~ p~r ciam das letras úgnificão soccorros de 
<hnl1e1 r_95i' e l.ontas ;:is e~treUas, , como as vezc.s que cada hum 
tne so<;cor1 êo: as quê lem as estrel lÚ,s por ba:xô • indícão pro­
lec,çà? de. a lguma~ l\.uthorid'a:des ; e as que 'não tem ~s treffas ' 
por cima, 0€m por baixo, rndicão outros' soccorros que me 
aal\'árao .a vida. . ' · 

lVI 2 
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Estr..angei.r<l, e Jogo apôs deJle foi o R. sentenciado 
.a fin~l.; mas quando vio que escapou á morte,, fi· 
cn-:xlo consi<leºrado PrisioJJeiro de G·uerta , parecia· 
Jhe hum sonho ; e <'1uanclc vio às ordens, e desor,.. 
<lens sobre o seu ~1nbarq,11e, e destino , suppôz-se 
en~arregado de algu11rn Missão para õ Ave ele Gra· 
ça, dirigida a0s Ex-DP.pufad0$ Anc1hadas, e Com­
panhias. Vfoao porém o Capitão lVlanoel Carlos ·de 

1 

Gusmão acompanhado de huma Escolta, para o tras· 
lacla.r da -Ilha das Cobras para o Navio Ras.cada , 
surf o fora da Barra, Jogo entendêo, pelo Guia, que 
a Missão era oulra ; porém quando se vio com· voz 
de solto, prezo em hum Beliche semelhan~e á prizão 
d'onde sahio, pareceo-lhe ainda qüe era hum sonho 
1Pr escapado á prizão , e á morte! Neste enrascado 
Nav-io, e sonho jazêo, desqe o dia 11 de Novembro 

{ de 182.4 até J 6 de .Fevereiro do orrente am10 de 
) J 825 , dia em. que se lhe c.nncedêo liberdade na 

Com missão de P0licia des1e Podo de -Lishoa, col'l1;. 
'\! -pletando 2 l m.ezes.., e. ú dja~ ~e .prizão., 3 -a?nos, ª. 
1 mezes, e· 2~ dias de t> xtermrn10 de seu RPgJmento, 
t e cfe pertendente na Côrte , ou d1::gredo Político , .ª 

annos,. 9 mezes., e 16 dias, coo ta dos dn 1: de lv.J aio 
àe Hll7, que sahio a fazer a Contra-Revolução, ~té 
1 6 de Fevereiro, . que foi restituiJo .á Patria, Pril'Jf.l­
n eiro de guerra! ! · . 

·Lá fica na Parahiba sua infeliz Familia, Cí!sa' 
e bel_?I em V ilia H.eal do Brejo d' Areia r exposta aos 
m ales da R evolu fi-o, e ás desgrac;as, q ae Jhe eau· 
são empPnhos, apprehensões,, e roubo;:; d0s seus 
bens! Em Barcellos, sua Casa, e Familia, que _se 
compõe de cinco Irmãs Solteiras a seu cargo, J~· 
zendo em penhada, e necessitada, vivendo em rett­
ro da Villa; na Casa, e Fazenda cleoomina~a S. 
Salvador de Fornellos; elle, se não anda mPnd1gan­
<10 pelos Hospitaes .' ' ruas r~e Lísboa , h~ pela~ 
promptas providencias., que se lhe tem admm1stra 
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do. He por isso que se propôz fazer (1Sta pubJica­
çiio º em ·quanto. não vem a seu podêr todo li\ 1 ro­
cesso, e os Doe 1mentos, que cornprevão a su& ··~ 
ela ptl.bl ica . No em tanto cumpre-lhe recorr.er aos Pés 

1 do Regia Throno, habilitar-se para O' Coi:tcurso das 
Graças, e supplica r ao A ugus.t? Soberano o re!l;i.ro 
dos seus males, e da sua FarQ1ha; o desaggravo fia 
sua honra, e ela Lei, que o condemnou; apagando:­
se o fa!so titulo rle Réo .d'atr(}Z delicto com a Mer­
cê <l'Qutro, que faça f'L~rnizar a fidelidade do Vas .. 
saUo, e a. Generosidade do- Monareha • 

. 
.• ') 

.. 

• 

.. 



( ~4 ) 

,. .• 
, • e • ":I 

PARALLELO gEl\!ION-STRATIVO . 
DAS 

cP R O VI D E N C I A S, . . ~ 

COM QUE 

. O SAilIO; 1.EGITlM O, E PATERNAL GO'\'ERNO 

DE SÚA MAGESTAD:E FIDELISSJMA 

BIREI NOSSO SENHOR 

ID>OM JOÁO §EXTO, 
TEM .ATTENDIDO 

A O 

T E N E N T E . C O R O N E IJ 

A N TO N 1 o· J OS E' q O M iZ S LOUREIRO , 

DESDE O MOMEN TO EM QUE ENTROU PRISIONEIRO NO PORH> 

DESTA CAPITAL . 
e 

. ' 

··_ No ·dia mémoravel, Quarta Feira_ de Cinza, 16 de 
Fevereiro do anno corrente '·de J 825, aportou aô 

Téjo o Navio Rascada, vindo cio Rio de Janeiro 
com huma longai, e tormentosa viagem de 98 d ias-, / 
conduzindo a seu bordo algumas Famili&s, e Passa­
geiros; e, entre estes, o Prisioneiro de Guerra, Te­
ilente Coronel , Antonio José Goµies Loureiro. An­
corou o Navio antes das duas horas da tarde; e, a 

·• pesar de ser o dia feriado, e de grande concurso 
na Capita) destes ReinÓs, nem por isso os Empre­
gado Publicos deíxárão de cumprir as suas obriga­
.ções_: instantaneamente a.pparecêrã©; e procedendo 
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ás visitas, e mais diligencias, habll iCá~o o~ P::i,"sa­
geiros para o seu desembarque; tanto ass1 , 1e . 
a1Hes das 4: horâa da tarde , forão r~aAdados 1'es.c-. -
barcar no Gaes de Belem", e dáfü conduzidos á pre-" 

• • f 
s,enç1 ·do Dese_rpbargador· Côrregedo r do <Cnme do 
tnesmo i3a-".rró ,: e da Com missão ele Policia ~f :s·te 
Porto, corno se· collige pelo Documento A ; e ord.e­
uarido-se a!Ji ao -Mestre do Navio, q ue fosse apre­
se nta ndo a cada hum Pa.ssageiro de per si, com o 
Passaporte, que trouxesse, par.a effeito de ser cas­
sado, e de se lhe dar outro, com que pode~e residir 
em Lisboa cuido u o Mest re de ir apresentando os 
Passa'ge iros ; e em dei:!ar o enformo prisioneiro 
para O· fim; mas quando a fin al o a presenta' os· Of-

1 ficfoes da Com,m· são córã.o, e lhe di.z o Escrivão 
,, Pois Vm'. . apt'esenta o Senh9r Tenente Coronel em 
ultúno' lugar,, devendo ser em pn·meiro, por estar 
doente, pnr sua Condecoração, e Posto, e, sobre tudo, 
por ser hum Prisioné'iro de G:uerra , que traz a sua 
Guia, ou Passaporte em seu poder, para o apresen­
tar ao Governo, l'o_qo que saltasse" em terra,,?? De·s-. 
culpou-se o Mestr~, diZf'ndo que fôra esquecimen­
t-0 ,_ mas- a causa era- oulra ... Logo então conhecêo o 
'rerien-Le Coronel Lo~reiro que, a- .r i sar º de ter ha­
vido · Hevolução em Portugal, l'.le.rn p.o.r isso estava 
em relaxação o .respe_ito devido ás Pessüas Condeco­
radas, e A 1J>lhorisadas .. A.penas tõi ·recebido o · Pas­
sapo.rte,, ou Guia pela Comrn issão, ellà fe m d~mora 
o pôz em 1 i herdade, mu nin do--0 d-e P a§sa pürte, pa.ra 
residir. na Côrte, faze ndo as apresentações compe­
tentes no prazo indic_ado no mesmo Passaporte; e, 
querendo pagar ao Escrivão os Emolomentos a ex­
emplo dos mais Passageiro.i,, elle não ., só rec usou 
acceita-1os , "mas com Jil:-~~ ~l id ade lhe offerecêo o 
àinheiro, que tinh a nas Algibeiras; o libntadoTe­
nPnte CoroBel instou em pagar, por ser eousa da 
Com missão, agradecendo-lhe ambos os oift>recirnen-
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.tos_ com as rnais ~1vas expree;s<'3es de reconhecitneri-
k>. . \ . 

Lido depDÍS> a presentar-se ao f:iovetno elas n •­
mas da Cõrte , e P1 ovinc.ia. t>m 19 de l<ev.ereiro, o 
-Ex llent-i ssimo Genera'I, Vi~conde d' A lhamlra·, sen­
.d , informado das tristes circums.tancias, e.n ·que a Ili 
.sr. apresentára o Tenente Coronel, Antonio Jos·é 
Gomes Loureiro, mandou por hum .dos seus Aj1u­
.clantes de Ordens otferecer-lhe dinheiro suflicien!,.9 
para naq uelle dia podêr ir apresentar-se a , E.IR i 
Noss'o Senhor, que se acl ava no Real Sitio .do Al­
feite; rep:1gnou o Tenen.le Coronel acceitar a offer­
ta, mas instando o Ajudante de Ord e ns, e fazendo 
vêr o desgosto, que o Excellentissin (o Visc0nde sof-

,fr.er.ia, se não acceitasse, passou , e.n~1"io o Tenf->t.te 
~Coronel a ·receber o dinheiro, para. provar o apreço,. 
\.que fazia da generosidade de Sua E xcellencia. (2) 

Com .effeito : na mesma tarde <lo dia .19 apre­
.s~.ntou-se o Loureiro, no Sitio"tlo Alfeite, doente, e 
Jnaltractado como tinha desembarcado,; e, a pesar 
de Sua Magestade não dar Audiencia n'aquPlla tar­
de, foi á noite Informado pelo seu Criado Particu­
lar, Joa<]tlim Brusco ,, Que a ll i. se achava rnaltra­
,ctado huOA homem, com o Habito de Christo ao 

:. Peito; e que, a pesar de· estar v.estido ti Paisana, 
dizia que .erá T.enente Co.rolilel feito ·por Sua M'a,­
gestade Fiidelissima l que ti nha sidoº Restaurador 
dos Reaes D~re i ,tos em Pernambuco n.o anno de 
1 817; que s:e 0>h<lm;:i.va An tonio José Gomes Lou·­
reiro; e que ultimamente tinha soffrído feridas, fere 

! {1) Q uem te m experienci. Je mu ilos 'Empregados, que ora 
,L"s-ervem no 13 rnzi l, nâo p6M deixar de fazer elogio a estes. -

(~) Alg uns Generacs 1 ~ º . ., usado rnsgos de generosidade 
com alguns suhd itos, em r:iuern conhecem ho nra, e urio; po­
,1ém nHo se encontra essa b izarri a na mór pa rte dos que seniem 
debaixo das Ordcns'"po actual G overno do B razil. 

1 L.-----....~~ ~""""'----
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ros, e roubos ele dinheiro, b ens -0 u:uen to§, . 
não lhe escapando -nem a sua Hat M~e , · soffrendo 
aiéin dqsso an1no e meio de cruel .prizão nai ForJ,a , i.:i 

da Hha daio Co ras; a degradação do -Fôro, e ine• 
n 1 ima como R. de 'Lesa-Ma.gestade de 1 'à-· 
beça . D; fiirma declarada na Ord. do ~. 5 .. T. 6." 
§. a .. , ·sep:u.1µ.tê., q ual tinha escapado por ic"o 
de Pr testos, ·que fi zera , de não reconhecer ouCro 
([; Verno, nem Soberano, '-em• quanto existisse El­
f\.'ei de Portugal~ Brazil, e AJ,gar·ves; e que de tu­
tlo isso traz comsig-0 IR oressos feitos no" Rio .de J a-
neiro. ,, ( I) ' 

O MonarC-ha, não obstante ser noite, e .achar­
se incommo·dado , Mandou logo por seu Camar:ista, 
o-:Exoellentis'simo Gonde de Paraty, reccnrhecer·, se 
era o mesmo TefHmte Coronel Loureiro, mostrando 
desta sorte a c@nrnleração, que lhe merecem os Vas­
sallos ·verdadciratt ente fieis. L~1go ao descer a Es­
cada do Palacio,' enc.ontrou ·a ExceUent-issimo ·Conde 
ao Tenente Coronel , a quem logo conhecêo , e tra­
ctou com aqueJla affa·vi.l.ida<le ., que he prop-ri-a dó 
seu distincto e ~., ,er; oonc<nrendo ainda mais , a 
favor deste rec0n1hecim~mt-0, a circumstancia de ter 
o 'LouTPÍro~ ·r.esidldo· por muito tem~o n~huma pro­
p·riedacle .<fe ·casas , das que o ·so rediflto Conde 
tem ·no Bairro do Catomby ., na C1 ade do Rio de 
1J aneiro. ' .. ' · 

. A penas fo~ rmÕü a S.. Mage-sta..de ._ que era o 
proprio Tenente Coronel Loureirq ., :võllou para o 
fazer apr·esentar na 4 ugusta .f.!resença do Sobe-rano , 
q1:1e se acba<Va ·em 1huma Safa verdadeiramente Real, 

------------------
.(1) O ludiorio, com que este mado Particular vio tracta• { 

Clo hum Cavalleiro da mais retipt. -vel 01'tjem, que se tern 
Instituído entre Nós, fez que info, asse ao Soberano ~ de tão 
lenga narração i ·e t ristes ci.rcttmstancias. 

N 



'( ~8 ) 

{

?compan}l u:ln d.o[ Excelle~tissimos Marquez de Tor· 
r-E's Novas., .1\.i " ,uez de Loulé , Conde de V ilia 
fü. ·, e o Visconde da ViUa Nova da Rainha , .. fir 
C3[l • .depois o Excéllentissimo e nde de Pa'ratv 
l1iai:s r, .. roxirno ao ~oberano. Ajoelhou o TPnentt' ~o':' 
ronel- ás Regias Plantas; e, depois de t r. b~ii do a 
l\l 1~ai ficente Dextra, principiou· sua- l1&(raçã1 '· felici:­
ta11d0 a Sua lVJagestade por. sua feHz .h.e:-integração 
no Throno, e nos Direitos da Sua Real Corôa; pELla 
Restauração da Patria, e feliz Conserva<;ão da Rtio! 
Pamilia. C.()ntinuou o Soberano a honrai'" ao · Tener.· 
te Coronel Loureiro, depois que o tinha Mandádo 
levant:ar dos Reaes Pés; e depois· é:le o Interrogar 
por cousas, que convinhão ao Seu Real Serviço, pas~ 
sou a Indagar miudamente por todos os · p{lsso~, que 
tinha dado desde a sua 1." Praça até ao presenle. 
Não admira que o Soberano fizes e -estas Interroga­
~ões ; mas he para admirar· que 'hum Monarcha 
apensiona()o 'do GovPrno da Monarcbia, c9mbatido 
de circumstancias dignas do- mais vigilan'tt~ cuida­
do, depois de terem decorrido annos, tivesse em 
]em brança, não só es despachos do :f enen te Coronel 
Loureiro , mas até as complicadas circumstáncias, 

1 que tinhão .. occorrido entre elle, 'e Frei Joao de San­
eta Tbere'<.a, e tiutros Hevolucionaries na C0'ntra­
Revolução de Pernambuco, muitas das quaes tinhão 
~squecido aú Loúr ·iro! Que frliz, e exlraocdinai:ia 
.1emjnisce.nctade..Sobe ar:ro !... Em.e .r i!lusão: Tendo 
Sua Magestatir uuvido A ttentament e os incómrno­
dos, e trabalhos soilridos pelo Tenente Coronel, re­
cebêo os Documentos, e com vivas demonstrações 
de consternação lhe disse ,, S1NTO MU ITO os SEUS 

INCÓ-MMODOS, E1'RABAL ITOS: VA' AO GEN ERAL QUE' 

LHE DÊ As PRoVIDENCI Ás· DA MINHA PARTE,, Re­
plican<lo o .touriro :. r' - ~m SPnhor, se elle as não 
der? l{espondêo lhe · .... 1a Magestade com muita pa~ 
ciencia ,, ENTÃO VOLTE cA',, Agradecêo a E!Re1 
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~fosso Senhor a lio'li ra, com que o ~1'14tado; "e 
l;>eijando a R,eal Mão se retirem ,' -1.tz~ .. <.h:, co~mi:g·o 

_-mesmo; qua'~ se~á-&-VassaU_çrimnrad-0, que ;•J 
1 Eiei~ derramar _ o i;:e~ saB~ue-par -Cae-s-á ste 1' ·"· 

d1a r Só algum' que não. ten~a ;li' ventura d~ u- CI:/!' , 

nhe er P "'11e po.sRa ~er 11l ud1do -por algum malva .. 
tlo . J m}nosos . 
. . ; Bm ~o de Fevereiro foi L@ureiro fallar ao G e­
rieral das Arw.:Js da Côrte, e Provincia da parte de 
Sua Mag~.stade , para lhe dar as providencias ne~ 
\le~-"arras ; e este, j wstamen te recusando _da7las sem 
or<;Iem ·por escripto, 'lhe oi:denou qu.e foss·e fallàr da 
Parte do Sobera,no, e da sua ao Excellentissirno­
Conde de Bar·bac.ena, F rancisco, que, como Minis~ 
tro, e Se.cr~tario de Estado dos Negocios da Guer-" 
:r:a, Jhe podia. d,!l't: as providencias. - · • 

Partio o l:,ot ,feiro instantaneamente para o Pa 
Ia-cio do MiJ:iistro .de- Estado, e com taJ fortuna, q·ue 
logo fallou . ao Excell~ntissimo Çond~ o qual, ouvin­
do-o x9m muita attenção, Jhe respondêo ,., As .cir:.. 
cumstancias do Senhor Tenente Coronel são frist-es ,. 
ey hão de ser Attendidas por Sua Ma,qestade; mas 
hem vê que 'f!áo posso, nem. devo dar-lhe provideneias, 
s~m primeiro fallar . com Sua Ma,ge. tade.,, Confor..: 
rnou-se o Tenente Coronel Loui:.eirQ 1 tan~o com as 
rl uas respostas, cl0 Genera~, e \Elo M~nistro de Es:- · 
t ado, que nã · l! pµ ao A_l[eit ; a füll de lhes da.:. .. 
t empo de ire ar - ao Sobéran:O ·." e Lucrou tantc, 
com· esta d_em_ ira que, indo dalli _a 1.a os de oito_ ·<lias 
fallár a0 Exce'llentissimo Con'ele' com ·hum "Requeri­
mento para ser pr_e-sente a EIRei Nosso Sen-hor ,. o 
Excellentissimo Mih.istro Jhe afürmou que breve­
mente sería apresen lado ~ S.1.:1a Magestade, . e assim 

_g ·mosfirou, por que em pou0ros dias se expedio Avi­
so' á Thesouraria Geral d __ ·opas. para se lhe abo­
nar o seu Soldo p@r inteiro i'esde a · sua: aprf?.senta• 
ção no , Quartel General.. Q1.,correndo ainda assi n' 

N 2 
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dú vidas 1 
<1- S se S_ua Magestade· Manda-las des~ 

fazer por A iso ~.1pe:cltdo á mesma Thesouraria em 
~·· . "'~ 5 d~ Maio. ultimo. Requer~ndo ~depois Li­
~ ;-"' para ·1r ·tP.s1d1r em sua ~as~ ffpodêr ir ,a.Res.,. 
):>4úita logo se Ih~ (!onferfrão as q.ue- constão pe1~ s 
~cume.n~•JS B '·ª e. Sf>nd? cie~i~~~~~f~C J.e gra .. 
~ mol~st1a , sohre as que paaeuia . . .Sua .. 
M agesta<le ~ e logo J.he Mandou Ad1nimsL~ar -0~ i ra­
clamr:>nto, e soccorroG indicados pelo Docurnenfo ID. 
Não sendo contPmplado na R elaÇão do Q.1arteJ Ge'; 
JJeral , para efft>ito de receb,er o seu Soldo, p\,~ não 
ter feito sua apresf>ntação em 20 de Setembro. , po1 
causa da mesma molestia , So.a Mage.stade se Dj.gnou 
Mandar expedir Aviso á Theso~rarfa ."das Tropas 
e,m 1.9 de Outubro, para que se lhe pagasse . seu 
cl~vido Soldo; e finalmr:>nte, Jmp_lorando-Ihe que 
Houv.esse ppr bem Mancll!l 1mpt1 pi:f a sua defü.za, 
e ~rabalhos, á. Ç_LJ.S.ta ?a....Real Fazenda t DiR;ooü-sé . 

··Mandar expedir. o A viso Docun:iento E . .• E have- 1 
rá !)uem ni:•gue, que seu NJioisferio he Sabio, e ·que ~ 
seu G overno he Paternal? Não ·he crível. Os males , 
recenles, que debüit.árão, e enfrasiuecêrão a Naç.ã0 
e.m · todos os Ramos ·, tem P-spirado: os :Pa!tidos des.- ( 
apparecênfo: é\ paz, e traoqui~lidade reina entre ) 
nós. Feliz Po~ _P~rtuguez , que tem a ventura de 

,possuir t.à'.o M .QV;l:tip.te Soberano, e tão Providentes 
. JY1.inisLros. ~· · l. ·. 

,D9CUMENTO" .. 
't . 1 

Illustrissimo é Eoccellentissimo Sen_hor Jnten~1 dente Geral da Policia. -Diz A.ntonio José Gomes 
Loureiro ·, proximamenlt?. rem~Hido p elo Governo 
lndepf'nrlenle do Brazil ~sle Continente da Euro­
pa , em o Navio denon wado Rascada , que lhe fa :t; 
a hPm por Certidão - "~ieor do Passaporle , ou. 
Guia , ,, que o acom pa r;hou , em podêr do CapiUio., 
Oq Mest.re, que ó· entrngolJ ao Corregedor do Bai'r:-



{ iót '. 
~- •' . 
ro ele Bel'ém, em. o d ia 16 . de Fe f .. P - · P. a :V'. 
Ex." -que lhe mande passar a e ·rnnaJa Certirl~o 
ex.:.officio·. -z E ft.. M.ce Lisboa 16 de Mar ~ 
1 o e:. • ' • 
o.2~ o • • • . .,,_ 

espa~ho.-Ifomehi3a _po· D e::: .mba( ado._...,_, .. ~_-, 
r Pge<lçi r. Q ~-ç.jJ:ne "' Bl\i.rro -de Bel , para· e de. 
feru. .. de Março de· rn.25. - .Barão 
R.endu e. • • 
, . D espacho do Corregedor· de Belém. - Passe em 
lermos. - Souza. 

q ERTIDÃO. 

Joaq.ui.m Pru encio Cald~ira de Mendanha, .,E~c.ti­
vão- A jucla e· da Cem missão da Policia do Porl9 · 
de· Lisboa,, por ~~ Iy,I .. F. ElRei Nosso- Senhor,. que 
D'fêOS Guarde,. ·e.te. 

CP.r'tifico que· em ,.,meu podê.i:, e ..Cartorio· desta 
Com missão se acha o' Passa-porte do theor seguinte. 
,, Nos- Registos, ou Guardas se deixe passar o .Te­
nente Coa:onel, A tonio José Gomes Loureiro, Pri­
s i-0neiro de Guerra,. que vai para a Europa no- Na· 
vio ' Rasr.ada , remetlido pol' 'esta Jglí ndencia· , ná 
conformidade elas· OrdPns de S. . , éxpedidas 
pela S.ec11etaria de Estrelo dos N ·odó.& p:a Guerr~ • 
na da,ta de 'ci n · lo: c,prrent'e nw de ~\!ovem bro ~ 
182':1-.,,-Frar lberto "r'eiuir f) J\ragifo. 

E não se Fitinha ma.is ern e 1 assa porte , 
qHe com. o t.beor do qual passe1 o presente, .bem,- e 
fielmente· do proprio:, a que me reporto, q·ue ;Pca· em 
rne..u podêr·, 'e Cartorio desta Commissfí:o·, em fé do 
qt\e vai por mim foita, f-:'1>is.cripta-, e assignada. 
~jada, e passada ("ffi Belé aos v·in-te seis dias do-
rnez <le Março de 182&; t.Joaq~im Prudencio 
Calcleira de Men<lanha a fiz, bscrevi, e assignei. 
-Joaquim Prudencio Caldeir a: dé ).\jendanha 
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, OCUMENTO . B. . 

or ordem •do IllustriS"Simo e Ex elientissÍmo 
nh ~ Viscofid.e de A lh a_,ndra, . enen t.e G n~c.aJ 

~rrcarre_g~do d overao ·aas Atir· ~::ls âa Côtte, e 
• rovrn-c1a .da E .. tremadura, eto 1f 'llc. · ~ 

·Marcha desta Cidade para a ró ·M1-
uho, e Vil a de Barcellos , o Senhot l'enente! -Ooro· 
·nel, Antonio José e;omes Louréiro·, régres·sado do 
Ultramar, a fim de alli residir, por ser o lugar a·a 
sua Natur.r.ilidade; isto em consequencia das Orcl 0 ris 
·de Sua Magestade El Rei Noss9 Senhor, d~. 28 
.J uJho do anno passado. -
. - E para que se lhe não pónh;i imJ?Bdimetito n 
transitos da· sua marcha, se ihe pass u a presentt. 
que '\'ai firmada com .º Sello. das-° ~rrnas. deste Go­
verno. Quartel General na Calç'àda de Sant~ .A:noa 
l l de Maio de' 1825. -João Ferreira Sarmento P1· 
menlel; Capiià9 Ajudante -.d'Ordens. • - " 

( ' 

D.OCUMENTO C. 

( Sohescripto.) 
Po Q,uarl'el General da Côrte, e Província 

[llus'triss'mo 8enl>or Antonio José Gomf's Loureiro, . 
Tenente''Cqf nel Regressado do Ullramar. 

R a~ íl'as Flores N.° 30 -::1-0 Caes do Surlré. 
' 

f f ' 
. Illustr-iss.,rn. Senhor~ - Em cvmprimento elas 
Ordens d'EIHei No:s.o Serihor ; 'datadhs de 30 de 
Maio ultimo, ·S. Ex.ª o Senhor Tenente· Gene'ral 
Viscoiaêle d'Alhandra, me encarrega de partic!par 
a V. S . . _que Foi o Me~"')o Augusto Senhor Servido 
Con,eeder-lhe· Lieenç para ir a ·s. Tiago de Ga1-
Jiza. Deos Guarde a , • S.· Quartel General na Cal· 
·çada de Santa A nna: 4 deJnlho de 1825.-lllusfris ... 
:eimo Senhor A.utoni0 .José Gomes Loureiro.-Joã-0-
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.. erreira Sarmenlo ·Pimentel, .Ca JU dte d"QiZ 

dens. r . -.-.... -;;i • 

~· • ~OCUM ENT~!ó:. f . . 
. . . ~ d •• 

enhor. - Diz e te or ~ · 
sé Go 1i~s> e Ihê faz a: em r ert 
df.ío· 1 ' TI1vros, ou . Assent-ame'1tos 
Hospif . .Jtjme tal da Policia, o lQeOf da entr • 
d~, que ·alli tivera o Supplic1tnte, e á ordem de 
quérn; e bem ãssim· por Certidão o dia, ínez, e 

· antio, em que te.ve A lta'{ com declaraçi\oeda moles-' 
tia .de q_ ue foi tracta'Ô~>, segundo constar dos mesmos 
Assoo P- to .-P. aVossa Magestade, que Haja por 
lJem andai- assar a Certidão, de verbo ad ver-
Qurn, ele qtJafito alii constar relativo ao Sup.pl1 a~ 
tfi'. - E R. M.ce . Lisboa J'l de Agosto de 182-5 . -
4nfonio . .José G~~s' Loureiro. • 

. f>espacho. - Rep. de S. N.º 119. - Passe do 
qti'e con~ta~ l'l-~~'-.havend.o inÇ,f;>q.~en~eQte. Paço em 
J y de Agosto de 1&25. Conde de :lliirbacena, Fran .. 
eUCQ - . 

º . cERTIDAO .. 

Faz ce;to o- Conselho Ad·ministraR.ivo ' do Hos• 
p-ital df' S. Francisco da Cidade, 
eia do Despacho. retr@ ~o lllustris • .. 
sim s~nhor' M' . ·. cla Guerr . do o Livr 
<lo , f!gisto do J Regim ; ta da 
fia· Polida, nell a o as 45, se a · nçad'a"Jrnmti 
or61.em do Illusfrissi e ExceJl~n 1ssimo Senhor Ge.o 
neral Visconde d' A J .-·,ndra, que se refere ..a hum 
A"·~o, d 6 de Julho·; cujo theor da âita ord'em ·he 

SPg ínte: ' · 
Illustrissirnô Sen•hor. ,, consequt!ncia das 

,, Õrclens d' ElRei Nosso 8e que me fr>rãa cops-· 
,, mun icadas em A viso de 6 do orrente, encar. ega• 
·,, me S. Ex." o Senhor- Genera Vis_çonde d' ban-

, 
• . ' 

J 
~ 

; .. l> 
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.Jra, t! º diz~ . a ~1 • S., ·que .passe ordem para ser 
~:-recebido , e t . " -"' d1 rlo da moles lia , que. padece, : no 
~<"''>p if a i do Çp . o, que V. S. 'Commanda ·, o Te-
1.'ie qte ·coror1Rt regre~sado do Bi:1'1Zil, Anto.Qio Jo~é 

,.. o Ps 1.,.our:-e ·· , por-tadm- .élet la. -nf'os Gu.ar.ue a· 
,, :~. ~ ' ·cirte1 G.eberaJ na 't1h,ada de ~anela Anria 

d de auJho de 182.i .. ,,-.rn ustn · o õenl) rr. .Jofto 
... ,'.laria Wanzeller. -Francisco An on;d tla F t.1nseca , 
Aj udante d ' Orde.ns:i · . 

O qual Tenente Coronel· deo entrada no ·refPri" 
do Hospit'll ·em 9 de Jalhe '?" foi tractado pelo Cü a,r­
gião Mór daq11elle Corpo até a '· reunião dos Hospí· 
t ae-s, em J 6 de Julho, e continueu a. Rer .i;u nt.amen­
te lractado pelo Medico, por soffrerPhum Plt> uriz ; 
e .. "tftlu obstaiite -estar por c .rar pPrfeitamenf·-e dos fe:­
riment-0s, que diz receb~ra ·DO ~raúl e.m ·di.ffert>-Rtes 
part~s do corpo, e do Pleuriz ·; ~s 1m mesmo pedira 
Alta do Hospital , a .qual tev.e lüg.ar em .a de :Agos· 
to cor.rente. 

E n ito se .continha mais no referido Livro, e 
Papeletas da cabeceira. Hospital Regimental em S. 
Francisco da Cidade 21 de A gos to de 1825. - Igna­
c"io Antonio da Fonseca Benevides , PrPsídente cio 
Conselho Ad~uinistrativo do Hospital Regimental de 
S. fi;ra,ndsco fia Cidade. · 

. ~OCUMENT-0 E. 

Manda '~~i N-0sso Senhor ; 'qUP- 9 Admi·nis· _ 
U.ador Geral da 11ifJ:m~s são Regia faça imprimir g.ra· ' 
t uitamen.te quinhentos Ex.emp laus...da I;lefeza, que 
fez AntoniQ J osé Gomes Lou ~ro, Tenen...te Coro.­
nel reg ressad.o dv Bra.z il, de que tracta o ÍP<'lus~ 
R equerimento. LisbM 7 de Setembro de 1825. 
l osé J oaquim d' AI .:·:R e Ara.ujo Corrêa de La­
~e:da. 

, ' FIM. 
o.:, 

/) ' li 
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